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Candidatos ao GDF 
Ibaneis Rocha (MDB) 
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Leila Barros (PDT) 

Lucas Salles (DC) 

Robson Raymundo (PSTU) 
Renan Rosa (PCO) 
Teodoro da Cruz (PCB) 
Coronel Moreno (PTB) 


Corrida ao Buriti comeca 
hoje, nas ruas e nas redes 


| 
| 


ELEITORAL | 
VEPO, 


Com o fim do prazo para a inscrição das 
chapas, encerrado ontem às 19h, a dispu- 
ta pelo governo do Distrito Federal ficou 
definida: 12 políticos (ver quadro) vão 
disputar o Palácio do Buriti no 1º turno. 


e Posseno TSE deve reunir Bolsonaro e Lula 
º Simbolismo abre a disputa à Presidência 


e Simone Tebet mostra programa de governo 


e Pacheco e Aras: democracia na ordem do dia 


Debate do Correio reunirá sete deles, na 
quinta-feira. Segundo o Tribunal Superior 
Eleitoral, foram registradas 851 candida- 
turas — neste pleito, estarão em disputa 
no DF além da governadoria, uma vaga 


para o Senado, oito cadeiras na Câmara 
dos Deputados e 24 na Câmara Legisla- 
tiva. A partir de hoje, os candidatos po- 
dem divulgar suas campanhas por meio 
de caminhadas, carreatas, passeatas, 


Marcelo Ferreira/CB/D.A Press 


PÁGINAS 2E4E 13A16 


distribuição de santinhos e também 
pela internet, nas redes sociais. A pro- 
paganda no rádio e na tevê começa em 
26 de agosto. Para Ana Claudia Loio- 
la, juíza do TRE-DE os brasilienses são 


aliados para a realização de eleições 
limpas. “A fiscalização maior será fei- 
ta pelo próprio cidadão, que estará nas 
ruas, observando eventuais irregulari- 
dades”, convoca a servidora. 


Correio 
entrevista 


Combate à fome será prioridade 


Candidata ao GDF pelo PD'T, a senadora 
Leila Barros (PDT) disse no CB.Poder que, 
se eleita, vai atuar fortemente na área 
social. E anunciou que pretende extinguir o 
Iges. Hoje, o entrevistado é o candidato do 


MDB, Ibaneis Rocha, às 13h20. 


Minervino Júnior/CB/D.A Press 


Talento 
paralímpico 


Nathália Nunes veio ao 
DF tratar a saúde, virou 
nadadora e coleciona 
títulos aos 15 anos. PÁGINA 19 


O goleiro em 
90 minutos 


Ficção de Xico Sá narra 


Coronavac 


Preço da gasolina 
cai mais uma vez 


É a terceira queda em menos de um mês — desde 

20 de julho. Redução de R$ 0,18 por litro vale para 

as distribuidoras. Na bomba, o consumidor poderá 
economizar R$ 0,13/1 a partir de hoje. PÁGINA 8 


PIB avança 0,69%, mas é 
menor que no trimestre 


PÁGINA 6 


Violência 


E o E A cor d a A professora Amanda Zhu uniu a arte da pole dance à beleza Ministério anuncia Dono de bar do 
Elali fi es E exuberante dos ipê amarelos como cenário. Quem anda pelas compra de Imilhão DF é denunciado 
' ruas, se encanta com o tom vibrante da árvore símbolo da i 
z see aleg Fa cidade. PÁGINA 19 E CRÔNICA DA CIDADE, 17 de doses da vacina por estupros 
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Denise Rothenburg Luiz Carlos Azedo Jéssica Eufrásio Samanta Sallum Irlam Rocha Lima 
O dilema de Lula para decidir se Posse no STF será termômetro Pesquisa Ipec: Ibaneis tem 38%. Farmácias se preparam para a A agenda de shows musicais 
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ME 


» LUANA PATRIOLINO 


cerimônia de posse do 

ministro Alexandre de 

Moraes como presi- 

dente do Tribunal Su- 
perior Eleitoral (TSE), marca- 
da para a noite de hoje, traz 
grandes expectativas para O 
meio político. A Corte mon- 
tou um esquema de segurança 
especial para os magistrados, 
convidados e profissionais que 
acompanharão a solenidade. 
Outro momento esperado é o 
encontro entre o presidente 
Jair Bolsonaro (PL) eo ex-pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT) — os dois confirmaram 
presença no evento. 

Segundo o TSE, são espera- 
das 2,1 mil pessoas para a pos- 
se. Moraes vai comandar a Jus- 
tiça Eleitoral durante as eleições 
mais conturbadas desde a rede- 
mocratização do país. Conside- 
rado entre grupos bolsonaristas 
como um inimigo, ele terá o de- 
safio de garantir a lisura do sis- 
tema de votação. Na cerimônia, 
o ministro Ricardo Lewandows- 
ki será empossado vice-presi- 
dente da Corte. 

No caso de Lula, a equipe do 
petista informou ao TSE sobre a 
presença no evento e agendou 
uma visita no edifício-sede da 
Corte para organizar o desem- 
barque do ex-presidente. 

Jair Bolsonaro recebeu o 
convite, na semana passada, 
das mãos do próprio ministro 
Moraes. Segundo pessoas que 
acompanharam o encontro, as 
autoridades conversaram cor- 
dialmente e concordaram man- 
ter uma trégua. No entanto, o 
acordo não deve se manter por 
muito tempo, por conta dos pro- 
cessos em curso no Supremo Tri- 
bunal Federal (STF) com relato- 
ria do magistrado que têm como 
alvo o chefe do Executivo. 

O novo presidente do TSE 
convidou todos os ex-presiden- 
tes para o evento. O encontro en- 
tre Dilma Rousseff (PT) e Michel 


Temer também é aguardado. A 
petista sofreu um processo de 
impeachment em 2016 e seu en- 
tão vice, Temer, assumiu o co- 
mando no seu lugar. 

O ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso (PSDB) tam- 
bém deve comparecer ao evento. 
Os presidenciáveis Ciro Gomes 
(PDT) e Simone Tebet (MDB) 
também confirmaram presen- 
ça. A cordialidade é de praxe em 
eventos dessa natureza. 


Preparação 


Preocupada com os ataques 
do presidente Bolsonaro ao siste- 
ma eleitoral, o TSE tem um plano 
pronto para conduzir as eleições 
de outubro com o menor nível de 
turbulência possível e prevenir a 
Justiça em caso de cenários ex- 
tremos. O chefe do Executivo já 
afirmou, em ocasiões passadas, 
que não irá aceitar o resultado 
do pleito, caso não seja favorá- 
vel à sua chapa. 

Fontes ouvidas pelo Correio 
afirmaram que o tribunal tam- 
bém já teria preparado reações 
e respaldo jurídico em caso de 
ações de adversários com pe- 
didos de impugnação da candi- 
datura ou de cassação da chapa 
eleitoral. Desde o ano passado, o 
TSE tem firmado grandes parce- 
rias com as principais redes so- 
ciais para combater a desinfor- 
mação e evitar a propagação de 
notícias falsas durante o período 
eleitoral, assim como aconteceu 
na última eleição que deu vitó- 
ria a Bolsonaro. 

O TSE é integrado por, no 
mínimo, sete ministros. Três 
são do STE dois ministros são 
do Superior Tribunal de Justiça 
(ST)) e dois são juristas — no- 
meados pelo presidente da Re- 
pública. Moraes e Lewandows- 
ki foram eleitos em 14 de junho. 
Eles serão responsáveis por 
conduzir as eleições de 2022. 
A Justiça Eleitoral foi presidida 
pelo ministro Edson Fachin nos 
últimos seis meses. 


NAS ENTRELINHAS 


Campanha começa hoje 
com foco no Sudeste 


A campanha eleitoral come- 
ça hoje com o foco voltado para 
as pesquisas de intenções de voto 
realizadas pelo Ipec (sucessor de 
Ibope) nos estados de São Paulo, 
Minas Gerais, Rio de Janeiro, Bra- 
sília, Pernambuco e Rio Grande do 
Sul. Nos três estados do Sudeste, a 
disputa entre o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e o presidente 
Jair Bolsonaro começa mais ner- 
vosa, porque são os três maiores 
colégios eleitorais do país. Os dois 
deverão comparecer à posse do 
ministro Alexandre de Moraes na 
Presidência do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), para a qual foram 
convidados todos os ex-presiden- 
tes. José Sarney, Fernando Collor 
de Mello e Dilma Rousseff confir- 
maram presença; Fernando Henri- 
que Cardoso, não, devido a proble- 
mas de saúde. A posse será um ter- 
mômetro do clima da campanha 


eleitoral no plano institucional. 

O nervosismo que antecede os 
programas eleitorais de rádio e te- 
vê, que somente começarão no dia 
26 de agosto, já tomou conta das 
equipes de marketing dos candi- 
datos. Por hora, está radicalizado 
nas redes sociais, principalmente 
entre petistas e bolsonaristas. O 
jogo bruto nas redes sociais tende 
a esquentar o clima político, mas 
essa pode não ser uma boa recei- 
ta para os programas eleitorais de 
rádio e teve, a partir do próximo 
dia 26, que têm audiência difusa 
e não segmentada em bolhas de 
apoiadores como as redes sociais. 

Na semana passada, as pesqui- 
sas mostravam o encurtamento da 
distância entre Lula e Bolsonaro 
no Sudeste. Nas pesquisas de on- 
tem, porém, Lula mantinha uma 
margem de 13 pontos de vanta- 
gem em relação a Bolsonaro em 


TSE 
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Na abertura oficial da campanha, protagonistas da polarização confirmam presença na posse do novo 
presidente do Tribunal Superior Eleitoral, Alexandre de Moraes. Ciro Gomes e Simone Tebet também irão 


Lula e Bolsonaro são 
aguardados no TSE 


e 


SH 
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Sede do TSE: com novo presidente a partir de hoje, tribunal vai atuar em cenário conturbado, marcado por críticas ao sistema de votação 


Pacheco e Aras comentam democracia 


O presidente do Congresso 
Nacional, senador Rodrigo Pa- 
checo (PSD-MG), e o procura- 
dor-geral da República, Augusto 
Aras, manifestaram considera- 
ções sobre a democracia brasi- 
leira com o início oficial do pe- 
ríodo eleitoral. 

Em evento de comemoração 
dos 20 anos da inauguração da 
sede da Procuradoria-Geral da 
República (PGR), em Brasília, o 
presidente do Congresso, sena- 
dor Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
fez nesta segunda-feira, 15, um 
apelo às autoridades presentes 
para a “preservação e garantia” 


da democracia. 

“Ao Poder Legislativo, à Jus- 
tiça Eleitoral, ao Poder Executi- 
vo, esse é sim um momento de 
uma grande mobilização em tor- 
no da preservação e da garantia 
da democracia brasileira”, disse 
Pacheco, em seu discurso ao ho- 
menagear a fundação do prédio 
da PGR e o ex-procurador-geral 
da República Geraldo Brindei- 
ro. Brindeiro esteve à frente da 
gestão do MPF de 1995 até 2003, 
conduzindo todo o processo de 
construção da sede da PGR. 

O procurador-geral da Repú- 
blica, Augusto Aras, por sua vez, 


divulgou em uma rede socialum 
vídeo no qual critica a possibili- 
dade do presidente Jair Bolsona- 
ro (PL) não entregar a faixa pre- 
sidencial em caso de uma even- 
tual derrota nas eleições. Na gra- 
vação, Aras afirma que isso seria 
uma “afronta à democracia”. 
“Nem quero crer que após 1º 
de janeiro, se o presidente não 
lograr êxito da reeleição, ele per- 
maneça no Palácio da Alvorada, 
porque isso seria uma afronta à 
democracia. O que nós temos 
no Brasil é uma retórica política 
própria de cada candidato e nós 
procuramos sempre distinguir a 


retórica política do discurso ju- 
rídico”, disse o procurador-geral 
da República. 

“Dentro do clima de normali- 
dade democrática, que eu acre- 
dito que nós teremos em qual- 
quer situação, não nos preocu- 
pa o que vai acontecer, porque 
todas as instituições brasileiras 
estão comprometidas com o pro- 
cesso democrático, cientes da 
responsabilidade com o País, de 
maneira que não me preocupa, 
nesse momento, nenhuma me- 
dida judicial, porque esta é uma 
questão de legitimidade imate- 
rial”, acrescentou o PGR. 


Por Luiz Carlos Azedo 


Luizazedo.dfçadabr.com.br 


O CONFRONTO DE BOLSONARO COM 
O MINISTRO ALEXANDRE DE MORAES 
PARECE TER DESANUVIADO, APÓS O NOVO 
PRESIDENTE DO TSE TÊ-LO CONVIDADO 
PESSOALMENTE PARA A SUA POSSE 


Minas (39% a 26%), dez pontos em 
São Paulo (38% a 28%) e um em- 
pate técnico no Rio (35% a 33%), 
o que reduziu o estresse na cúpu- 
la petista. Como são as primeiras 
pesquisas regionais desse institu- 
to, não há termos de comparação. 
Em relação aos demais candida- 
tos, entretanto, a pesquisa mostra 
que a tendência de polarização e 
anarrativa do “voto útil” pode ex- 
plicar a recuperação da vantagem 
de Lula. Ciro Gomes (PDT), com 
3%, parece ter sido desidratado em 
São Paulo, Minas e Rio de Janeiro. 

Depois de uma semana na qual 
o ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva jogou parado, com a so- 
ciedade civil se mobilizando em 
defesa das urnas eletrônicas, do 
Supremo Tribunal Federal e do 


Estado democrático de Direito, o 
presidente Bolsonaro reagiu em 
duas frentes: a primeira, foram 
nas redes sociais, nas quais vira- 
lizou um meme no qual bolsona- 
ristas espalhavam o boato de que 
Lula pretende fechar os templos 
evangélicos, o que obrigou a cam- 
panha de Lula a desmentir a fake 
news; a segunda foi na esfera ad- 
ministrativa do governo: o paga- 
mento de duas parcelas do Auxílio 
Brasil, equivalente a R$ 1.200,00; 0 
subsídio de R$ 1 mil para os taxis- 
tas; e nova redução de preços dos 
combustíveis pela Petrobras. 
Uma batalha especial está sen- 
do travada no mundo evangéli- 
co, no qual a forte atuação da pri- 
meira-dama Michele Bolsonaro 
começa a surtir efeito entre as 


mulheres, segundo pesquisas in- 
ternas das campanhas de Lula e 
Bolsonaro. O discurso de Bolsona- 
ro é o de sempre, contra o comu- 
nismo, em defesa da família e da 
fé cristã, mas o de Lula ainda não 
está claro. Tradicionalmente liga- 
do à esquerda católica, Lula teme 
uma aproximação forçada com os 
evangélicos. Esse é o nó ainda não 
desatado de sua campanha, o que 
abre o flanco para a recuperação 
de Bolsonaro em segmentos des- 
se eleitorado que haviam se apro- 
ximado do petista. 


Calmaria 


Do ponto de vista institucional, 
o aspecto mais positivo é que o 
confronto de Bolsonaro com o mi- 
nistro Alexandre de Moraes parece 
ter desanuviado, após o novo presi- 
dente do TSE tê-lo convidado pes- 
soalmente para a sua posse, em vi- 
sita ao Palácio do Planalto. Moraes 
também tem boas relações com os 
militares. O ministro da Defesa, ge- 
neral Paulo Sérgio Nogueira, tam- 
bém moderou as críticas à Justiça 
Eleitoral. O procurador-geral da 


República, Augusto Aras, também 
contribuiu para a calmaria, ao dar 
entrevista a jornalistas estrangeiros 
garantindo que o presidente eleito 
nas urnas tomará posse. 

Por tudo o que já aconteceu 
entre o presidente Bolsonaro e o 
futuro presidente do TSE, não se 
pode dizer que estamos num pro- 
cesso eleitoral como os que já vi- 
vemos desde a redemocratização. 
Entretanto, o fato relevante são as 
eleições em si, com milhares de 
candidatos, a deputados estaduais 
e federais, nas eleições proporcio- 
nais, e a senadores e governadores, 
em pleitos majoritários, além da 
disputa presidencial. O eleitor vota 
simultaneamente em cinco candi- 
datos, já tem experiência de parti- 
cipação eleitoral acumulada, num 
processo de engajamento político 
que se intensiva após a campanha 
eleitoral pelo rádio e a tevê come- 
çar. Para Bolsonaro, não resta al- 
ternativa a não ser pleitear a ree- 
leição de acordo com as regras do 
jogo, sobretudo depois do repú- 
dio antecipado à qualquer virada 
de mesa. A mobilização da socie- 
dade esvaziou a narrativa golpista. 
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Vamos juntos 
combater 


as informações 
falsas. 


O WhatsApp tem parceria com organizações 
independentes de checagem de fatos. 


Conte também com o 

um assistente virtual direto no seu WhatsApp, 
que pode te ajudar com as informações 
sobre as eleições. 


Saiba mais Fale com o 
sobre as Tira-Dúvidas 
organizações: do TSE: 


r 
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A incógnita do Auxílio 


Os candidatos ao Planalto 
prometem manter o Auxílio Brasil 
de R$ 600, mas ainda não disseram 
de onde vão tirar o dinheiro. O único 
que deu uma pista sobre o tema foi o 
presidente Jair Bolsonaro, uma vez que 
Paulo Guedes já mencionou a reforma 
do Imposto de Renda, com a taxação 
de lucros e dividendos, como uma das 
saídas para a concessão do benefício. 


A prioridade deles 


Os concorrentes à Presidência 
da República vão concentrar estes 
primeiros dias de campanha nos 
maiores colégios eleitorais do país: São 
Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro. 


O que preocupa os 
bolsonaristas 


A ordem, a partir de agora, 
é massificar o conhecimento do 
número do presidente-candidato 
que, em 2018, era 17 e, agora, será 22. 
O receio é que o eleitor mais humilde 
se confunda com os números. No 
caso do PT, não há esse risco, uma 
vez que o número de Lula nunca 
mudou, sempre foi 13, assim como 
MDB (15) e PDT (12). 


Contra o orçamento 
secreto 


A candidata do MDB, Simone 
Tebet, fez questão de citar em seu 
programa de governo que, quando o 
Poder Executivo não sabe para onde 
ir, o orçamento termina sequestrado 
pelo Congresso. Ou seja, será mais 
uma a lutar contra as emendas de 
relator. Resta saber se terá força para 
isso, uma vez que, dentro do MDB, 
muita gente apoia. 


DENISE ROTHENBURG 
deniserothenburg.df(edabr.com.br 


Posição de 
antanho 


A demora da equipe do ex-presidente Lula de confirmar presença na posse do 
presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), Alexandre de Moraes, se deveu 
a reflexões por parte da equipe. Alguns petistas chegaram a considerar o risco 
de ele terminar visto como “passado”, uma vez que estará no lugar reservado 
aos ex-presidentes, enquanto o presidente Jair Bolsonaro ficará à mesa, com as 
autoridades. A posição pode passar ao eleitor a ideia de que Lula “já teve a sua vez na 
Presidência da República” e que o momento seria de dar o lugar a outro nome. E isso, 
justamente na largada da campanha, é uma leitura que o PT não quer que seja feita, 
porque Lula tem que se mostrar afinado com o futuro, e não com o passado. 


» » » 


Faltar à posse, porém, avaliam outros, seria o mesmo que passar a ideia de que ele 
teme um encontro com o presidente Bolsonaro cara a cara. Por isso, até o início da 
noite de ontem, a presença do ex-presidente era dada como certa. 


Jacques Dermarthon/AFP 


CURTIDAS 


O encontro do ano/ Além de Bolsonaro e 
Lula, as atenções sobre o cara a cara da posse 
de Alexandre Moraes no comando do TSE vão 
se voltar aos ex-presidentes Dilma Rousseff 
(foto) e Michel Temer. Dilma tem, entre suas 
qualidades, a transparência de humor: não 
consegue disfarçar quando uma situação ou 
pessoa não lhe agrada. 


Mulheres na roda/ Simone Tebet vai apostar 
alto no eleitorado feminino. Tanto é que vem 
falando em igualdade de gênero até na hora 
de escolher ministros. Se a ideia de “mulher 
vota em mulher” pegar, Simone amplia suas 
chances. Só tem um probleminha: Até aqui, 
nada indica que a polarização será quebrada. 


Cada um joga com o que tem/ O PT 
tentará recriar o clima das Diretas Já com 
um comício no Vale do Anhangabaú, em 
São Paulo, no próximo sábado, local que já 
serviu de palco para grandes mobilizações 
no passado em defesa da democracia. 
Bolsonaro, por sua vez, abre a campanha 
com o intuito de passar ao povo a ideia de 
que a violência que tentam lhe acusar foi 
feita pela esquerda, em 2018, quando foi 
alvo de um atentado em Juiz de Fora. 


Às moscas/ Não contem com muito 
movimento no Congresso por estes dias. 
Mesmo quem não é candidato está dedicado 
a ajudar a eleição de alguém que é. 


Cidades simbólicas na largada 


MAURO PIMENTEL 


» INGRID SOARES 
» FERNANDA STRICKLAND 


pelando ao simbolismo da 

cidade em que afirma ter 

“renascido”, o presidente 

Jair Bolsonaro (PL) esco- 
lheu iniciar a campanha de ree- 
leição à Presidência da República 
no “exato local” onde levou a fa- 
cada no período pré-campanha 
de 2018: o calçadão da esquina 
entre as ruas Halfeld e Batista de 
Oliveira, no centro de Juiz de Fora 
(MG). Seu principal oponente, o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), escolheu o ABC paulis- 
ta, berço do movimento sindical 
e do PT, para abrir oficialmete a 
campanha para retornar ao Palá- 
cio do Planalto. 

De acordo com o Tribunal Supe- 
rior Eleitoral (TSE), a partir de hoje, 
os candidatos poderão dar início à 
propaganda eleitoral, com comí- 
cios e distribuição de material grá- 
fico, como “santinhos” eadesivos. | y 

Segundo o cronograma do co- " 
mitê de campanha, Jair Bolsonaro 
desembarcará hoje pela manhã no 
aeroclube municipal, onde terá um 
encontro fechado com comunida- 


y 


Bolsonaro abre a campanha em Juiz de Fora, relembrando a "facada" 


Evaristo Sa/AFP 


Lula escolheu o ABC paulista para iniciar a jornada ao Palácio do Planalto 


des evangélicas. Depois, de acordo 
com o deputado estadual Bruno 
Engler (PL-MG), um dos organiza- 
dores da agenda, cumprimentará 
apoiadores e seguirá em motocia- 
ta pela cidade da Zona da Mata mi- 
neira até o local da facada. Lá, subi- 
rá em um trio elétrico e discursará, 
finalizando a programação do dia. 
A previsão inicial era que o presi- 
dente visitasse a Santa Casa, mas a 
possibilidade foi descartada. A se- 
gurança presidencial foi reforçada. 

“O presidente virá para cá, fa- 
zer seu pronunciamento no local 
exato onde ele sofreu a facada e te- 
ve a sua campanha de 2018 inter- 
rompida. Ele chega ao meio-dia 
para fazer o seu pronunciamen- 
to, iniciando a campanha pela 


reeleição no local onde ele nas- 
ceu de novo”, disse o deputado. 
Bolsonaro vai centrar o discur- 
so — carregado de sentimentalis- 
mo com a lembrança do atentado 
— nas ações do governo na me- 
lhora dos indicadores econômi- 
cos e no aumento do Auxílio Bra- 
sil para R$ 600. O presidente não 
abrirá mão de destacar pautas 
ideológicas, vai reforçar os ata- 
ques ao sistema eleitoral, repe- 
tindo os pedidos por “eleições au- 
ditáveis”, não deixará de alfinetar 
o ex-presidente Lula, lembran- 
do casos de corrupção. Em outra 
ponta, o acenará a mulheres e jo- 
vens, público nos quais enfrenta 
ampla rejeição, de acordo com as 
pesquisas de intenção de votos. 


Minas Gerais, segundo maior 
colégio eleitoral do país, é consi- 
derado estado decisivo nas elei- 
ções. No dia 15 do mês passado, 
Bolsonaro esteve em Juiz de Fo- 
ra, quando participou de um cul- 
to da 43º Convenção Estadual 
das Assembleias de Deus (Cona- 
mad). No evento evangélico, re- 
lembrou o atentado. 

“Depois de quase quatro anos, 
eu retorno a Juiz de Fora. A maio- 
ria dos médicos que me viram na- 
quele estado disse que a cada 100 
pessoas que levam uma facada da- 
quela, apenas uma tinha a chance 
de sobreviver. Alguns acham que é 
sorte. Eu acho que é outra coisa: é 
a mão de Deus. Ou melhor, eu te- 
nho a certeza”, discursou, à época. 


Origens 


O ex-presidente Lula previa 
iniciar sua agenda, hoje, na zona 
sul da capital paulista, em uma 
visita à fábrica da MWM Moto- 
res e Geradores, no início da ma- 
nhã. Porém, segundo sua asses- 
soria, a visita foi cancelada de- 
vido à falta de tempo para orga- 
nizar os procedimentos de segu- 
rança, que serão reforçados por 
causa do clima de tensão políti- 
ca que cerca as eleições. 

À tarde, o petista irá à fábrica 
da Volkswagen, em São Bernar- 
do do Campo, no ABC paulista. 
Além de estratégica, a escolha do 
local também é simbólica, já que 
Lula iniciou sua carreira política 


no sindicato dos metalúrgicos da 
região e já trabalhou na fábrica 
da montadora. A cidade —o B do 
ABC paulista — é, também, o ber- 
ço do Partido dos Trabalhadores. 
No fim da tarde, Lula irá à pos- 
se de Alexandre de Moraes como 
presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), em Brasília. 

Na quinta-feira, o candida- 
to petista dedicará sua agen- 
da ao eleitor mineiro, um dia 
depois da visita do presidente 
Bolsonaro a Juiz de Fora. Lula 
irá a Belo Horizonte, onde dis- 
cursará em comício na capital 
mineira ao lado do candidato 
ao governo do estado pelo PSD, 
o ex-prefeito Alexandre Kalil, 
apoiado pelo PT. 


Tebet lança 
programa 


» VICTOR CORREIA 


A candidata da coligação 
MDB-PSDB-Cidadania-Pode- 
mos à Presidência da República, 
senadora Simone Tebet, registrou 
seu programa de governo, on- 
tem, no Tribunal Superior Elei- 
toral (TSE). Entre as principais 
promessas estão as reformas tri- 
butária e administrativa. “O país 
precisa de uma verdadeira re- 
construção, ampla e abrangente, 
que vai muito além da economia, 
mas começa por ela”, declarou a 
candidata, no lançamento das 
propostas, em São Paulo. 

Na área social, ela prevê a cria- 
ção de um programa permanen- 
te de transferência de renda, aos 
moldes do Auxílio Brasil e do Bolsa 
Família, com aumento do número 
de beneficiários e valor de R$ 600. 

Na área da Educação, Tebet 
diz que regulamentará a reforma 
do Ensino Médio e apresentará 
um programa de reforço escolar, 
“para não deixar ninguém que fi- 
cou para trás com a pandemia”. 


Reeleição 


Em uma reunião com repre- 
sentantes do setor de varejo, 
Tebet defendeu o fim da ree- 
leição. “É isto o que vou fazer: 
assumo o compromisso de não 
me reeleger”, disse a candidata, 
que prometeu enviar uma Pro- 
posta de Emenda à Constitui- 
ção para acabar com a reelei- 
ção para cargos majoritários. 
Para ela, a reeleição “incentiva 
práticas de corrupção” e impe- 
de a construção de um projeto 
de país a longo prazo. 
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SAÚDE PÚBLICA / Com a suspensão da vacinação contra covid-19 em menores de 3 a 5 anos em várias cidades do 
país, inclusive no DF, Ministério da Saúde anuncia a compra de 1 milhão de doses do imunizante do Instituto Butantan 


Estados racionam 


oronaVac para crianças 


Norberto Duarte/AFP 


» ISADORA ALBERNAZ* 


Ministério da Saúde vai 

comprar 1 milhão de do- 

ses de CoronaVac para 

imunizar crianças entre 
3 e 5 anos, segundo informou o 
Instituto Butantan, de São Pau- 
lo. A aquisição da vacina, a úni- 
ca autorizada para o público in- 
fantil, ocorre após vários municí- 
pios do país suspenderem a va- 
cinação por falta do produto. O 
Estado do Rio de Janeiro e o Dis- 
trito Federal estão entre as uni- 
dades da Federação que infor- 
maram não ter mais a Corona- 
Vac em estoque na rede pública. 

Segundo o Butantan, as no- 
vas remessas devem estar dis- 
poníveis em meados de setem- 
bro. Até o momento, o governo 
federal ainda não havia formali- 
zado a aquisição das vacinas pa- 
ra atender o público infantil de 3 
a 5 anos. Os estados e o DF são 
responsáveis pelo cronograma de 
aplicação de acordo com a dispo- 
nibilidade de estoque. 

A compra ocorre mais de um 
mês depois de a Agência Nacio- 
nal de Vigilância Sanitária (Anvi- 
sa) autorizar, por unanimidade, o 
uso emergencial da CoronaVac pa- 
ra crianças dessa faixa etária. Des- 
de a liberação do imunizante pelo 
órgão regulador, o Butantan — que 
produz a vacina no Brasil — enviou 
três ofícios ao Ministério da Saúde 
com propostas de venda da vacina. 
“Em todos os documentos consta- 
vam preço, condições de entrega e 
quantidade de doses, que seriam 
suficientes para atender o esque- 
ma vacinal primário completo des- 
ta faixa etária”, informou o labora- 
tório, por meio de nota. 

O Butantan também esclare- 
ceu que o insumo farmacêutico 
ativo (IFA) — matéria-prima da 
vacina, produzida na China — é 
capaz de suprir a demanda de 6 
milhões de doses de CoronaVac 
necessárias para atender toda a 
faixa etária no Brasil. No país, há 
cerca de 5,6 milhões de crianças 
aptas a receber o imunizante. 

Em 19 de julho, o secretário exe- 
cutivo do Ministério da Saúde, Da- 
niel Pereira, havia afirmado que as 
doses reservadas para o público in- 
fantil chegariam aos estados e mu- 
nicípios em, no máximo, 30 dias. 

Apesar dos relatos feitos por 
parte de alguns estados, o minis- 
tro da Saúde, Marcelo Queiroga, 


GOIÁS 


Com falta de vacinas, estados limitam a aplicação em crianças de 3 a 5 anos para garantir a segunda dose de quem recebeu a primeira 


negou a falta de imunizantes. 
Ontem, em entrevista à Globo- 
News, Queiroga declarou que “há 
vacinas”, mas reconheceu a falta 
do produto em algumas unida- 
des da Federação. “Tem estados 
em que a vacina está faltando. 
Estamos fazendo a realocação 
dessas vacinas”, disse ele. 


“Tratativas” 


Questionado, o Ministério da 
Saúde informou, em nota, que 
“está em tratativas para aquisição 
do imunizante com maior celeri- 
dade, de acordo com a disponibi- 
lidade de entrega das doses pelos 
fornecedores”, e que a pasta “rei- 
tera a disponibilidade de outras 
vacinas contra a covid-19 para o 
público acima de 5 anos, e reforça 
anecessidade de estados e muni- 
cípios cumprirem as orientações 
pactuadas para garantir a imuni- 
zação da população brasileira”. 

Em 3 de agosto, a Secretaria 
de Saúde do Distrito Federal sus- 
pendeu a aplicação da primeira 


dose da CoronaVac em crianças 
de 3 a 5 anos. De acordo com a 
pasta, o interrompimento ocor- 
reu porque o estoque de imuni- 
zantes do DF é suficiente ape- 
nas para garantir a segunda do- 
se das crianças já vacinadas e que 
“aguarda envio de novas doses do 
imunizante por parte do Ministé- 
rio da Saúde para retomar a vaci- 
nação dessa faixa etária”. 

Até o dia 13 deste mês, o vaci- 
nômetro da capital federal indi- 
cava que 2.920 crianças de 3 a 5 
anos foram vacinadas com a pri- 
meira dose, mas apenas 25 rece- 
beram a segunda dose do imuni- 
zante. Segundo a Companhia de 
Planejamento do Distrito Federal 
(Codeplan), há 39,3 mil crianças 
no DF com 3 anos de idade e 38,3 
mil com 4 anos. 

No Rio de Janeiro, com 450 
mil crianças dessa faixa etária 
aptas a receberem o imunizan- 
te, a vacinação do público in- 
fantil está suspensa desde 8 de 
agosto. O Correio procurou as 
secretarias de Saúde de todos os 


estados, mas apenas 15 encami- 
nharam respostas sobre os esto- 
ques de CoronaVac para crian- 
ças (Amazonas, Alagoas, Bah- 
ia, Ceará, Distrito Federal, Es- 
pírito Santo, Mato Grosso, Pa- 
raná, Pernambuco, Rio de Ja- 
neiro, Rio Grande do Sul, Ro- 
raima, São Paulo, Santa Cata- 
rina, Tocantins). A maioria in- 
formou que está controlando a 
liberação das doses para evitar 
a descontinuidade do programa 
de vacinação. 

Mato Grosso, por exemplo, 
confirmou a falta de imunizan- 
tes e informou que “a maioria 
dos municípios do estado não 
dispõe de doses da CoronaVac no 
momento”. A pasta de São Paulo 
respondeu que as doses de vaci- 
na estão sendo priorizadas pa- 
ra crianças com comorbidades, 
deficiências permanentes e in- 
dígenas. Mas quem não está nes- 
sa lista pode se habilitar a rece- 
ber a vacina na chamada “xepa”, 
que são as doses remanescentes 
ao fim de cada dia de aplicação. 


A SES da Bahia informou que 
o estado também enfrenta déficit 
no estoque. “(o estado) dispõe de 
aproximadamente 200 mil doses 
de vacinas, sendo insuficientes pa- 
ra atender integralmente esse no- 
vo público elegível (crianças de 3 a 
5 anos)”, declarou o órgão baiano. 

Alguns estados disseram 
que ainda há doses disponí- 
veis. Paraná e Ceará informa- 
ram que solicitaram reposição 
de doses ao Ministério da Saú- 
de, mas que ainda não há posi- 
ção da pasta em relação ao en- 
vio do imunizante. A secretaria 
de Roraima já registra queda 
na procura da vacina. Segun- 
do dados do Vacinômetro Co- 
vid-19/LocalizaSUS, que tem 
como fonte a Rede Nacional 
de Dados de Saúde (RNDS), até 
ontem, 288,5 mil crianças de 3 
a 5 anos receberam a primeira 
dose da CoronaVac e apenas 
3.842 mil a segunda dose. 


*Estagiária sob a supervisão 
de Vinicius Doria 


Monkeypox: 
emergência 
é descartada 


» TAINÁ ANDRADE 


O ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, disse, ontem, que não 
irá declarar emergência em saúde 
pública para a monkeypox, a va- 
ríola dos macacos, no Brasil. De 
acordo com a pasta, divulgados na 
última sexta-feira, já há 2.747 ca- 
sos confirmados no Brasil, a maio- 
ria (1.919) em São Paulo. “A Espin 
(emergência em saúde pública) 
tem critérios para que seja reco- 
nhecida. Estados Unidos e Austrá- 
lia foram os únicos que reconhe- 
ceram. Até agora, não recebi soli- 
citação técnica da área para que 
considerasse ou não a edição de 
uma portaria em relação à Espin”, 
declarou Queiroga, em entrevista. 

A declaração do ministro vaina 
contramão do que orientam enti- 
dades como o Conselho Nacional 
de Secretários de Saúde (Conass) 
e a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), que pedem pelo decreto de 
emergência. A entidade interna- 
cional, inclusive, emitiu um aler- 
ta em que aponta o Brasil como 
o país que teve o maior aumen- 
to mundial de casos por semana. 
Entre a última semana de julho e a 
primeira de agosto, a OMS detec- 
tou alta de 190,7% — um salto de 
592 para 1.721 ocorrências. 

O ministro do Superior Tribu- 
nal Federal (STF), Alexandre de 
Moraes, deu ontem prazo de cin- 
co dias para o governo de Jair Bol- 
sonaro (PL) e as secretarias esta- 
duais de Saúde traçarem um pla- 
no de prevenção e combate à va- 
ríola do macaco. A medida é uma 
resposta ao pedido do Partido So- 
cialista Brasileiro (PSB), que cobra 
do Executivo medidas mais con- 
tundentes contra a doença infec- 
ciosa, como a vacinação compul- 
sória para grupos de risco. 

O ministro considerou, em en- 
trevista ao programa a Voz do Bra- 
sil, que “a letalidade dessa doen- 
ça é baixa, ou seja, a maioria dos 
casos é simples, de tal sorte que 
não é algo que se assemelhe à co- 
vid-19, apesar de ser uma emer- 
gência de saúde pública global 
reconhecida pela OMS (Organi- 
zação Mundial de Saúde)”. 


PMs suspeitos de 
forjar flagrante 


A morte de Henrique Alves 
Nogueira, de 28 anos, em Goiã- 
nia, em 11 de agosto, está sen- 
do investigada pela Polícia Civil 
do estado depois que imagens 
de câmeras de segurança puse- 
ram em dúvida a versão dos po- 
liciais militares que registraram 
a ocorrência. Segundo boletim 
da polícia, o homem teria sido 
morto após um confronto com 
uma equipe do Patrulhamento 
Tático do 7º Batalhão da PM. 
Policiais que participaram a su- 
posta operação declararam que 
Henrique estava em uma moto, 
com um comparsa, e que reagiu 
a tiros à abordagem da equipe 
de agentes. 

Os PMs chegaram a exibir fo- 
tos de uma suposta apreensão de 


drogas, que estaria na mochila 
do rapaz baleado. Mas imagens 
de câmeras de segurança mos- 
tram o momento em que Hen- 
rique foi abordado andando na 
rua, sem mochila, pelos poli- 
ciais, que estavam em um cam- 
burão. A ação se deu por volta 
das 11h da manhã. Sem esboçar 
reação, ele foi posto na caçam- 
ba da viatura. Sem informações 
do paradeiro do rapaz, a família 
dele registrou boletim de ocor- 
rência informando o desapare- 
cimento. Por volta das 20h, Hen- 
rique foi encontrado morto em 
uma estrada de terra a 20 quilô- 
metros do local da abordagem. 
Na versão dos agentes, após 
o confronto foram encontra- 
dos em uma mochila tijolos 


Polícia Civil GO/Divulgação 


de maconha, papelotes de co- 
caína, comprimidos de ecstasy 
e porções de crack, 2 pedaços 
de crack. Os PMs alegaram que 


Henrique atirou várias vezes an- 
tes de ser atingido. Os militares 
chegaram a pedir socorro mé- 
dico para o rapaz, mas ele já 


é na 
2:92 MM 


Divulgação/Polícia Civ 


Imagens mostram que 
Henrique Alves não reagiu à 
abordagem de PMs de Goiás, 
que registraram outra versão 
para a morte do homem 


estava morto quando a ambu- 
lância chegou ao local. 

O advogado da família de 
Henrique, Alan Araújo Dias, 


afirma que, no momento da pri- 
meira abordagem, Henrique ti- 
nha acabado de deixar o carro 
dele em uma oficina e que ele 
não levava nenhuma mochila, 
como mostram as imagens. 

“A gente percebe que houve 
homicídio qualificado, fraude 
processual, associação crimino- 
sa, porte ilegal de arma e falso 
testemunho. São vários crimes”, 
acusa o advogado ao rebater a 
versão dos PMs. A Polícia Mili- 
tar de Goiás informou, em nota, 
que afastou os policiais e abriu 
um inquérito interno para apu- 
rar a conduta dos agentes e que 
a corporação “não compactua 
com nenhum tipo de desvio de 
conduta e que o caso será apu- 
rado com o devido rigor”. 
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Bolsas Pontuação B3 Salário mínimo 
Na segunda-feira Ibovespa nos últimos dias Na segunda-feira 
u 113.032 R$ 1.212 
0, 45% 110.236 R$ 5,092 
pe 10/8 un/8  12/8 15/8 (+0,35%) 


Comercial, venda 
na segunda-feira 


R$ 5,173 


Dólar 

Últimos 
9/agosto 5,129 
10/agosto 5,085 
1/agosto 5,158 
12/agosto 5,074 


Euro 


Capital de giro 


Na segunda-feira 


6,76% 


CDB Inflação 
Ly 
Prefixado IPCA do IBGE (em %) 
30 dias (ao ano) Março/2022 162 
Abril/2022 106 
Maio/2022 0,47 
13 , 67% Junho/2022 0,67 
Julho/2022 -0,68 


em desaceleração 


CONJUNTURA 


BC mostra atividade 


Prévia do PIB avança 0,69% em junho, mas resultado do segundo trimestre é menor do que nos três meses anteriores 


» ROSANA HESSEL 


Índice de Atividade Eco- 

nômica do Banco Cen- 

tral (IBC-Br), conhecido 

como prévia do Produto 
Interno Bruto (PIB), surpreen- 
deu o mercado ao apresentar alta 
em junho, mas analistas avaliam 
que a tendência é de desacelera- 
ção ao longo do ano e em 2023. O 
IBC-Br cresceu 0,69% em junho, 
na comparação com maio. Com 
esse resultado, registrou aumen- 
to de 0,57% no segundo trimestre 
do ano, indicando desaceleração 
em relação ao avanço de 1,1% no 
trimestre anterior. 

As estimativas do mercado pa- 
ra o indicador eram de 0,38% e o 
dado de junho acabou reverten- 
do as quedas nos dois meses an- 
teriores — de 0,26% em maio e 
de 0,64% em abril. 

De acordo com analistas, os 
números acima do esperado do 
setor de serviços — que cresceu 
0,7% em relação ao mês anterior 
— ajudaram no resultado positi- 
vo de junho no IBC-Br e devem 
contribuir para o crescimento do 
PIB do segundo trimestre. 

Além disso, os estímulos do 
governo no início do ano, como 
o Auxílio Brasil de R$ 400, a ante- 
cipação do 13º dos aposentados, 
o saque emergencial do Fundo 
de Garantia do Tempo de Servi- 
ço (FGTS) e o reajuste dos servi- 
dores estaduais, deram impulso à 
atividade econômica no primei- 
ro semestre e forçaram o merca- 
do a fazer uma série de revisões 
para o crescimento da economia 
neste ano. 


Impacto dos juros 


O consenso entre analistas 
ouvidos pelo Correio, contudo, é 
de que o cenário é de desacelera- 
ção, porque o impacto atrasado 
da política monetária restritiva 
do Banco Central — que costuma 
demorar entre seis e nove meses 
— começa a ser sentido a par- 
tir deste segundo semestre e vai 
se estender até 2023. Não à toa, 
a mediana das previsões para o 
desempenho do PIB deste ano, 
atualmente em 2%, recua para 
0,41%, em 2023. Mas há quem 
não descarte queda do PIB no 
ano que vem, como a SulAmérica 
Investimentos, que calcula 2,2% 
de alta da atividade em 2022, mas 
recuo de 0,7% em 2023. 

As pressões inflacionárias 
persistentes, principalmente 
nos alimentos, e o desarranjo 
fiscal devem contribuir para que 
o Índice de Preços ao Consumi- 
dor Amplo (IPCA) continue aci- 
ma do teto das metas deste ano 
e do próximo, dificultando o tra- 
balho do Banco Central. O pro- 
cesso de alta da taxa básica de 
juros (Selic), iniciado em março 
de 2021, quando os juros bási- 
cos estavam no piso histórico de 
2% anuais, ainda não foi inter- 
rompido pelo BC. Atualmente, 
a Selic se encontra em 13,75%, 
o que ajuda a frear o consumo 
da população e os investimen- 
tos do setor produtivo. E a previ- 
são do mercado é de que a Selic 
continuará em dois dígitos até 
o fim de 2023, quando fechará 
o ano em 11%. 

“Há vários vetores que es- 
tão estimulando a atividade 


DA 


A política monetária 
restritiva começa a 
ter efeito agora na 
economia e é provável 
que, ao contrário dos 
serviços, a indústria e 
o comércio encerrem o 
ano com queda” 


Marina Garrido, 
pesquisadora do Ibre/FGV 


econômica deste ano, como os 
estímulos do governo e o avan- 
ço da vacinação, que permitiu a 
reabertura. Eles fizeram o merca- 
do revisar para cima as previsões 
para o PIB. Mas, em 2023, a nossa 
previsão de queda de 0,7% ocorre 
devido à ausência de vetores de 
crescimento”, explicou Natalie 
Victal, a nova economista-che- 
fe da SulAmérica Investimentos. 
Segundo a analista, o impulso fis- 
cal continua sendo importante 
para explicar parte das surpresas 
das estimativas do mercado para 
o PIB deste ano. 

Julio Hegedus, economista- 
chefe da Mirae Asset, também 
reconhece que o cenário de de- 
saceleração da economia já está 
em curso, apesar dos estímulos 
do governo para tentar turbinar a 
economia em ano eleitoral com o 
pacote de R$ 41,2 bilhões de be- 
nefícios que começaram a serem 
pagos na semana passada. “Esta- 
mos observando que a economia 
está perdendo um pouco de tra- 
ção e o pacote deve ajudar a se- 
gurar o consumo. Mas com todos 
esses reveses no cenário interno 
e externo, daqui para a frente, a 
política monetária restritiva não 
deve deixar o PIB crescer acima 
de 2% neste ano”, alertou. 


Cenário difícil 


Marina Garrido, pesquisa- 
dora do Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Getu- 
lio Vargas (FGV Ibre), destacou 
que o processo de desacelera- 
ção da atividade está em curso 
e, apesar dos novos estímulos 
fiscais, o PIB poderá ser nega- 
tivo no quarto trimestre deste 
ano. “A política monetária res- 
tritiva começa a ter efeito agora 
na economia e é provável que, 
ao contrário dos serviços, a in- 
dústria e o comércio encerrem o 
ano com queda”, alertou. Apesar 
desse cenário pouco animador, 
a especialista do Ibre conside- 
rou positivo o IBC-Br de junho. 
“Mesmo com a desaceleração, o 
indicador veio acima do espera- 
do e mostrou crescimento sobre 
uma base maior”, explicou. Pe- 
las estimativas do Ibre, o PIB do 
segundo trimestre, que será di- 
vulgado pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) 
em 1º de setembro, deverá regis- 
trar alta de 0,8%. 


Editoria de Arte 


Pé no freio 


Depois de registrar expansão de 1,1% no primeiro trimestre de 2022, o IBC-Br, 
conhecido como prévia do PIB, desacelera para 0,57% no segundo trimestre 
do ano, mesmo com dado de junho acima da expectativa 


Evolução IBC-Br 


Índice de Atividade Ecônomica do BC — Dessazonalizado 


143,22 


141,16 141,71 


140,33 


Dez Jan Fev 


Variação em junho em relação a maio 


Variação no 1º tri/22 


Mar 


0,69% 
11% 


142,48 14211 143,09 


Abr 


Variação no 2º tri/22 


Variação em relação ao 2º tri/21 


Ascensão e queda 


No boletim Focus, do Banco Central, a mediana 
das projeções do mercado para o PIB de 2022 
foi revisada para cima pela 72 semana seguida, 
mas confirma expectativa de desaceleração 


da atividade em 2023 


Crescimento do PIB — Em % 


1,93 
1,75 
1,59 


0,50 0,50 0,49 
1/7 18/7 25/7 
(Om) 2022 (Jum) 2023 


Fontes: Banco Central e SulAmérica Investimentos 


0,57% 
2,96% 


Estímulo fiscal 


1,97 


0,40 0,40 0,41 
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Pelas projeções da SulAmérica 
Investimentos, impacto do Auxílio 
Brasil de R$ 600 deve ficar entre 
0,2 e 0,4 ponto percentual no PIB 
no 3º trimestre 


Impacto do aumento do auxílio por 
região (em % da massa salarial) 


mm É: 
Nordeste E - : 
Sudeste E 0,9 


Sul BB 0,6 


Centro-Oeste E3 0,8 


Prorrogação de 
benefícios preocupa 


O presidente do Banco Cen- 
tral (BC), Roberto Campos Neto, 
disse ontem que o desempenho 
fiscal do País tem sido uma sur- 
presa muito positiva, mas aler- 
tou para o risco de continuidade 
do aumento de benefícios sociais 
além de 2022. Segundo Campos 
Neto, cujo mandato no BC vai 
até 31 de dezembro de 2024, será 
uma “questão crucial” discutir a 
continuidade dos programas so- 
ciais e a maneira como o governo 
vai financiá-los no próximo ano. 

“Na pandemia, o mercado es- 
perava uma dívida bruta de 100% 
no fim da crise, e a gente vai ter- 
minar este ano perto de 78%. No 
curto prazo, teve uma surpresa 
muito grande”, afirmou ele, em 
evento promovido pelo Institu- 
to Millenium. Campos Neto re- 
conheceu que o impacto da infla- 
ção sobre a arrecadação é parte 
da razão da melhora fiscal, mas 
destacou que o governo não caiu 
na tentação de indexar salários 
do funcionalismo. 

“Há uma preocupação com o 


fiscal do ano que vem pela con- 
tinuidade de medidas recentes, 
e escrevemos isso na comunica- 
ção do Copom (Comitê de Polí- 
tica Monetária, que define a taxa 
básica de juros, a Selic). Há preo- 
cupação de como vai ser resolvi- 
daa continuidade de medidas, se 
continuar, e como vai ser finan- 
ciado”, completou. 

Na ata da mais recente reu- 
nião do Copom, que subiu a Se- 
lic para 13,75% ao ano, o BC ma- 
nifestou preocupação com o au- 
mento de gastos promovido por 
meio da PEC Kamikaze, que tur- 
binou benefícios sociais. “Então, 
isso é sempre alguma coisa que 
nos aflige”, afirmou Campos Ne- 
to. “O que hoje o mercado tem 
uma ansiedade em entender é 
como vai ser o fiscal do ano que 
vem. Se forem continuados, co- 
mo vão ser financiados? Exis- 
te uma ansiedade se tem de ter 
uma compensação fiscal, e se vai 
vir com uma reforma tributária. 
E como vai ser a política tributá- 
ria”, acrescentou. 


» Ações de varejo 


puxam a B3 


Após ter oscilado perto da 
estabilidade na maior parte 
do dia, o Ibovespa, principal 
indicador dos negócios na 
Bolsa de Valores de São 
Paulo, fechou a sessão com 
avanço de 0,24%, aos 113.032 
pontos. Com isso, o índice 
acumula ganho de 9,56% 

em agosto e de 7,83% no 
ano. Na metade de julho, o 
Ibovespa estava ao redor dos 
95 mil pontos. A recuperação 
reflete a retomada do 

fluxo de investidores, que 
envolve também recursos 
estrangeiros. Somente ontem, 
o pregão movimentou R$ 33,3 
bilhões. As ações de empresas 
do varejo, que devem se 
beneficiar dos auxílios 
liberados pelo governo, 
seguraram a ponta positiva 
do Ibovespa, com destaque 
para Lojas Americanas 
(+18,29%) e Via (+14,47%), à 
frente de Méliuz (+14,18%), 
Magazine Luiza (+12,85%) e 
CVC (+9,51%). No mercado de 
câmbio, o dólar fechou o dia 
em R$ 5,092 com 

alta de 0,35%. 


Ajuda dos 
estímulos 


O pacote R$ 41,2 bilhões em 
benefícios criado por meio da 
Proposta de Emenda Constitu- 
cional (PEC) Kamikaze, como era 
chamada pelo ministro da Eco- 
nomia, Paulo Guedes, também 
chamada de PEC das Bondades, 
ou Eleitoreira, deve ajudar na 
revisão das previsões mais pes- 
simistas para o Produto Inter- 
no Bruto (PIB) do terceiro tri- 
mestre e até mesmo evitar uma 
queda como algumas estimativas 
apontavam. 

Pelos cálculos da economis- 
ta-chefe da SulAmérica Inves- 
timentos, Natalie Victal, o novo 
valor do Auxílio Brasil, progra- 
ma que substituiu o Bolsa Famí- 
lia, de R$ 600, que começou a ser 
pago para as famílias mais vulne- 
ráveis na semana passada, pode- 
rá ter um impacto positivo de 0,2 
a 0,4 ponto percentual no Produ- 
to Interno Bruto (PIB) de julho a 
setembro. 

“O aumento do benefício de 
R$ 400 para R$ 600, para as 18,1 
milhões de famílias já atendidas, 
resulta numa injeção de R$ 3,6 bi- 
lhões por mês. Somado a isso, a 
inclusão dos novos beneficiários 
resultará em expansão total de 
R$ 4,9 bilhões por mês, ou 1,9% 
da massa salarial. Trata-se de um 
estímulo fiscal que tende a ter im- 
pacto direto nas vendas do varejo, 
e em outros setores da economia 
via efeito secundário”, destacou 
a analista no relatório semanal 
da SulAmérica divulgado ontem. 

Segundo o levantamento, o 
efeito desse estímulo é diferente 
nas regiões do país e é maior nas 
regiões mais pobres e que têm 
mais beneficiários do programa, 
como Nordeste e Norte. 

Em entrevista ao Correio, 
Natalie Victal disse que revisou 
de 0,3% para 0,5% a estimativa 
de crescimento do PIB do ter- 
ceiro trimestre deste ano, in- 
cluindo na conta 0,2 ponto per- 
centual de impacto do novo va- 
lor do benefício. No entanto, 
ela ainda não descarta recuo do 
PIB no último trimestre do ano. 
“Por enquanto, estamos preven- 
do queda de 0,5%. Mas, como o 
impacto dos estímulos fiscais 
ainda é uma grande incógnita, 
não descartamos uma taxa es- 
tável no último trimestre e até 
mesmo revisar para cima nossa 
previsão de alta de 2,2% no PIB 
deste ano”, afirmou. 


Riscos 


No relatório, a economista 
ainda fez um alerta sobre os ris- 
cos da manutenção desse pro- 
grama nos moldes atuais, como 
tem sinalizado o governo: “signi- 
fica um um grande desafio para 
a sustentabilidade fiscal”. “E es- 
se desafio precisará ser endere- 
çado no próximo mandato pre- 
sidencial. Afinal, a deterioração 
fiscal permanente compromete 
a estabilidade econômica, com 
efeitos deletérios como aumen- 
to da inflação e comprometi- 
mento de perspectivas de cres- 
cimento”, destacou o texto da 
economista. (RH) 
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Conglomerado Financeiro Citi Brasil - 2022 


Citi - apoiando o desenvolvimento dos seus clientes e do Brasil. 


Total de ativos - «BRL bn) 
O Citi Brasil encerrou o primeiro semestre de 2022 com lucro líquido 
de R$ 963 milhões, incremento de 56% ante o primeiro semestre 


de 2021 e retorno sobre o patrimônio líquido de 17,5%, números 
recordes da franquia brasileira na última década. e. ad 153 
Como resultado dos investimentos realizados desde a venda 113 


das operações de varejo, com foco em infraestrutura, tecnologia 


e pessoas, o total de ativos dobrou atingindo R$ 153 bilhões. 79 


A carteira de crédito expandida totalizou R$ 44 bilhões, +12% 
em comparação com o mesmo período de 2021, sendo +132% 
nas operações de títulos privados. A excelente qualidade do nosso 
portfólio de crédito resultou em um índice de provisionamento 

de 0,7% ante a 1,1% do mesmo período do ano anterior. 


Jun/18 Jun/20 Jun/22 

A margem financeira no período teve crescimento de 58%, 

impulsionado pelo aumento dos volumes médios e da margem com 

passivos. Já as receitas de serviços mantiveram-se estáveis, apesar , . : 

de um mercado de capitais substancialmente retraído no primeiro Moopry's S&P Global FitchRatings 

semestre de 2022, o que demonstra que o Citi manteve seu forte 

posicionamento e atuação nos mercados de ECM, DCM e M&A. Baa3 brAAA AAA (bra) 
Stable Stable Stable 

Resultado - Br GAAP 

ATIVOS TOTAIS ROAE ROAA PATRIMÔNIO LÍQUIDO ÍNDICE BASILEIA 


“153 bilhões 17,5% 1,3% “11,5 bilhões 14,6 


Valores em RS milhões 


Carteira de Crédito Expandida” Depósitos Margem Financeira 
+12% 43.888 53.322 2.214 
392231 > 4 +35% 
58% 
39.629 Es em dá 
H k E 
1Sem/21 1Sem/22 1Sem/21 1Sem/22 1Sem/21 1Sem/22 
Receita de Prestação de Serviços Lucro Líguido Provisão para Perdas Associadas 


ao Risco de Crédito 
662 +0,2% 663 


412 
E 4 
-39% 
1 | 1 j 


1Sem/21 1Sem/22 1Sem/21 1Sem/22 1Sem/21 1Sem/22 


*Inclui debêntures. 
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Mercado S/A 


AMAURI SEGALLA 


6 Apesar da forte movimentação no mercado, 


amaurisegallaçediariosassociados.com.br 


as moedas digitais têm desempenho 
ruim em 2022 
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Ezra Shaw/AFP 


NBA vai abrir parque 
temático no Brasil 


A NBA transformou o Brasil em um de 
seus principais mercados no mundo. Depois 
de anunciar a abertura de mais três lojas 
oficiais no país, que se juntaram às outras 18 
em operação, a liga do basquete americano 
parte para sua jogada mais ousada: a criação 
de um parque temático em Gramado (RS). O 
espaço terá estrutura permanente em uma 
área de 4 mil metros quadrados com atrações 
como quadra de basquete, máquinas de 
arremessos, estações de videogame, lojas e 
restaurantes. A inauguração será em novembro. 


Até o fim do ano, carros 
elétricos responderão por 


XP, BTG e PicPay mergulham 


no universo das criptomoedas 


AXP maior empresa de investimentos do país, começou a negociar criptomoedas. 
Os interessados em comprar bitcoin e ethereum, as duas principais moedas virtuais do 
mercado, deverão acessar a plataforma Xtage, que estreou oficialmente ontem. Segundo 


a XP a ferramenta foi desenvolvida em parceria com a Nasdaq, a bolsa das empresas 


de tecnologia dos Estados Unidos. A meta é encerrar o ano com 200 mil clientes ativos, 
mas o potencial do negócio é maior — ao todo, a XP conta com 3,5 milhões de clientes 
ativos. O curioso é que a iniciativa estreou no mesmo dia do lançamento da plataforma 
Mynt, criada pelo BTG Pactual para a negociação de criptoativos. A concorrência 
deverá ser acirrada. Nas próximas semanas, será a vez da carteira digital PicPay entrar 
no segmento. Apesar da forte movimentação no mercado, as moedas digitais têm 


desempenho ruim em 2022. Desde o início do ano, a cotação do bitcoin caiu 50%. 


Movimentação de 
cargas nos portos cai 


Os portos brasileiros 
movimentaram 581,3 milhões 
de toneladas de cargas no 
primeiro semestre, desempenho 
que decepcionou analistas. No 
comparativo com o mesmo período 
do ano passado, houve queda de 
3,3%. Parece ruim? Nem tanto. 
Segundo a Agência Nacional de 
Transportes Aquaviários (Antag), 
trata-se do segundo melhor resultado 
da história. Ele se deve sobretudo aos 
lockdowns e fechamento de portos 
da China, maior consumidor de 
mercadorias produzidas no Brasil. 


Sérgio Castro/Estadão conteúdo 


14% das vendas globais 


Os carros movidos a eletricidade conquistam 
cada vez mais espaço. De acordo com o novo 
relatório da consultoria BNEE 10 milhões de 
veículos elétricos e híbridos serão vendidos no 
mundo em 2022. Se o número se confirmar, 


significará que automóveis desse tipo 
representarão 14% das vendas globais — a 
maior participação da história. Para efeito de 


comparação, 6,6 milhões de elétricos foram 
emplacados em 2021. A expectativa é de que, 
até 2030, eles respondam por 40% dos negócios. 


é não deixar isso acontecer” 


Philip Knight, criador da Nike 


Essa é a natureza do dinheiro: quer você tenha ou não, ele tentará 
definir os seus dias. Nossa tarefa como seres humanos 


RAPIDINHAS 


» À Azul Viagens, agência de turismo da companhia 
aérea Azul, acaba de superar os níveis pré- 
pandemia. O faturamento das Lojas cresceu 35% 
no primeiro semestre em comparação com o 
mesmo período de 2019, antes da crise de covid-19 
se espalhar. Se a base comparativa for 2021, o 
desempenho é melhor, com avanço de 60%. 


» À citricultura foi, mais uma vez, importante 
geradora de empregos. Na safra 2021/2022 
(encerrada em junho), o setor criou 42.953 
postos de trabalho, conforme dados do Cadastro 
Geral de Empregados e Desempregados 
(Caged) compilados pela Associação dos 
Exportadores de Sucos Cítricos (CitrusBR). É 
um avanço de 9% sobre o ciclo anterior. 


» Os brasileiros fizeram 20,7 milhões de downloads de 
aplicativos financeiros em julho. É o maior número 
da história, segundo pesquisa do Bank of America 
com dados da Sensor Tower, que acompanha 
informações da Apple Store e Google Play. Os 
apps mais baixados foram Bitz (3,2 milhões), 
Nubank (2,8 milhões) e PicPay (1,6 milhão). 


» A inflação chegou com força ao agronegócio. No 
início de 2018, o preço médio do quilo da ureia 
importada, um dos fertilizantes mais usados 
no país, era de R$ 0,84. Em junho de 2022, o 
valor saltou para R$ 3,74, o que significa uma 
disparada de quase 350%. É impossível não 
repassar custos diante de alta tão explosiva. 


COMBUSTÍVEIS 


Petrobras baixa gasolina 


Redução de R$ 4,85%, ou R$ 0,18 por Litro, passa a valer hoje nas vendas feitas para as distribuidoras. Estatal diz que recuo 
reflete queda dos preços no mercado internacional e calcula que o preço ao consumidor pode cair R$ 0,13 nas bombas 


» JOÃO GABRIEL FREITAS* 


Petrobras anunciou ontem 

uma redução de R$ 0,18 

na gasolina. A partir de 

hoje, o preço médio do li- 
tro de gasolina vendido às distri- 
buidoras passará de R$ 3,71 pa- 
ra R$ 3,53 — 4,85% a menos. De 
acordo com os cálculos da esta- 
tal, o preço final vendido ao con- 
sumidor deve diminuir cerca de 
R$0,13 por litro, considerando a 
composição do produto comer- 
cializado no país — 73% gasolina 
e 27% etanol. Entretanto, o valor 
depende da política de cada re- 
vendedor, que tem liberdade de 
fixar os preços. 

Essa foi a terceira queda da 
gasolina nas refinarias desde 20 
de julho último. Em nota, a Pe- 
trobras explicou que a redução 
acompanha a evolução dos pre- 
ços no mercado externo, confor- 
me prescreve a Política de Pari- 
dade Internacional (PPI) da em- 
presa. “Busca o equilíbrio dos 
seus preços com o mercado glo- 
bal, mas sem o repasse para os 
preços internos da volatilidade 
conjuntural das cotações inter- 
nacionais e da taxa de câmbio”, 
informou a estatal. 

Alvo de polêmica, a PPItem 
sido uma das pautas políticas 
mais debatidas neste ano, so- 
bretudo com a pressão que o 
presidente Jair Bolsonaro (PL), 
candidato à reeleição, exerce 
sobre a Petrobras para redu- 
zir o preço dos combustíveis. 
As reduções começaram logo 
após a entrada de Caio Paes 
de Andrade na presidência da 
estatal. Antes dele, três presi- 
dentes foram demitidos por 
terem aumentado o preço dos 
combustíveis. 


No entanto, há razões eco- 
nômicas para a atual diminui- 
ção dos preços nas refinarias. De 
acordo com relatório da Asso- 
ciação Brasileira dos Importado- 
res de Combustíveis (Abicom), o 
preço médio da gasolina no Bra- 
sil estava 10% mais caro do que 
no Golfo do México, mercado 
utilizado como parâmetro pelos 
importadores, chegando a 14% a 
mais no Porto de Suape, em Per- 
nambuco. O levantamento rela- 
ta que a queda poderia ter sido 
ainda maior, de R$ 0,33 por litro. 

“A redução é coerente com a 
política da Petrobras, porque o 
preço da gasolina e do petróleo 
bruto vêm caindo em todo o mer- 
cado. O câmbio também vem con- 
tribuindo. Nossa moeda tem redu- 
zido a diferença para o dólar, e is- 
so ajuda”, disse Sérgio Araújo, pre- 
sidente da Abicom. 

O valor do barril de petróleo 
Brent para outubro recuou on- 
tem a US$ 95,10, ou 3,11% a me- 
nos do que no fim da semana pas- 
sada, chegando a ser negociado 
por US$ 93,13, menor patamar 
em mais de seis meses. Em com- 
paração ao pico de março, o preço 
já retrocedeu cerca de 26% devido 
aos sinais de recessão global e ao 
pessimismo com os dados recen- 
tes da economia chinesa. 

No Brasil, o alívio das cotações 
gera descompressões também 
em outros combustíveis. O die- 
sel, por exemplo, já teve duas re- 
duções seguidas neste mês. Ain- 
da há defasagem de 5% em mé- 
dia em relação ao mercado in- 
ternacional, abrindo espaço pa- 
ra nova queda, de R$ 0,23 por li- 
tro, segundo relatório da Abicom. 

Segundo especialistas, o pro- 
blema da Petrobras é de ter 
que aumentar os preços mais à 


Minervino Júnior/CB/D.A.Press 
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Queda dos preços do produto é a terceira anunciada pela petroleira desde 20 de julho 


frente, se o mercado virar nova- 
mente, mais perto das eleições. 
Sérgio Araújo explicou que há 
correlação entre o preço de pe- 
tróleo e seus derivados, no en- 
tanto, deve-se considerar a ex- 
pectativa de oferta e demanda. 
Ele destacou que, “com a Petro- 
bras alinhada aos preços do mer- 
cado internacional fica factível a 
importação pelo setor privado”. 
“A estatal ainda é extremamente 
dominante e impacta a importa- 
ção de todo o setor. Se os preços 
da empresa estiverem aquém do 
necessário fica inviável para a in- 
dústria”, afirmou. 

O consumidor já convive com 
a baixa nas bombas desde a lei, 
sancionada no fim de junho, que 


limitou o Imposto sobre Circu- 
lação, Mercadorias e Serviços 
(ICMS) de produtos essenciais a 
17% e 18%. A redução nas refina- 
rias empurra o preço ainda mais 
para baixo. 

Para Deyvid Bacelar, coorde- 
nador-geral da Federação Uni- 
ca dos Petroleiros (FUP), “a no- 
va queda no preço da gasolina 
na refinaria é baseada no crité- 
rio da política do calendário elei- 
torale na tentativa de minimizar 
o estrago provocado na econo- 
mia e na população pelo reajus- 
te de 145,8% acumulado na ges- 
tão Bolsonaro”, disse. 


“Estagiário sob a supervisão 
de Odail Figueiredo 


»> Nova plataforma 


no pré-sal 


A Petrobras assinou contrato, 
ontem, com a construtora 
Keppel Shipyard para iniciar 
as obras da P-80, a nona 
plataforma da empresa no 
Campo de Búzios, no pré-sal. 
A estrutura será uma das 
maiores do Brasil e deve ter 
capacidade para produzir 225 
mil barris de petróleo por dia, 
além de processar 12 milhões 
de metros cúbicos diários de 
gás. A previsão da Petrobras 
é que o início da produção 


ocorra em 2026. 


Benefício 
a taxistas 


O auxílio emergencial volta- 
do a taxistas começará a ser pa- 
go hoje, em seis parcelas de R$1 
mil. As parcelas de julho e agos- 
to serão pagas juntas, e a tercei- 
ra, em 30 de agosto. Têm direito 
ao benefício motoristas de táxi 
registrados nas prefeituras, titu- 
lares de concessões ou alvarás 
expedidos até 31 de maio. 

Cerca de 325 mil taxistas fo- 
ram cadastrados pelas prefei- 
turas para receber o benefí- 
cio emergencial Bem-Taxista. 
Deste total, 290 mil foram ha- 
bilitados para receber o bene- 
fício até dezembro, com o ob- 
jetivo de amenizar os efeitos 
do alto preço de combustíveis 
e derivados na atividade desses 
profissionais, informa a Agên- 
cia Brasil. 

Ontem, o ministro do Traba- 
lho e Previdência, José Carlos 
Oliveira, afirmou que vai traba- 
lhar para que o benefício, assim 
como o auxílio caminhoneiro, 
de igual valor, se tornem per- 
manentes. Ambos foram criados 
pela polêmica PEC da Bonda- 
des, aprovada no Congresso em 
tempo recorde para que o go- 
verno pudesse conceder bene- 
fícios financeiros em pleno pe- 
ríodo eleitoral, o que era veda- 
do pela legislação até então vi- 
gente. Foram destinados R$ 7,4 
bilhões para o pagamento des- 
sas parcelas até o fim do ano. Se- 
gundo o governo, as prefeituras 
ainda poderão cadastrar mais 
taxistas até 11 de setembro. 
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ESTADOS UNIDOS / Congressistas solicitam dossiês confiscados na mansão do ex-presidente, em Mar-a-Lago, na 
Flórida. Advogados leais ao republicano tentaram acessar dados dos sistemas de votação em três estados-chave, em 2020 


Documentos e votos 


» RODRIGO CRAVEIRO 


pressão sobre o ex-presi- 

dente Donald Turmp se 

intensificou nos últimos 

dias, com a apreensão de 
documentos confidenciais em 
seu resort privativo de Mar-a-La- 
go, na Flórida, e com novas de- 
núncias envolvendo a tentativa 
de manipulação dos resultados 
das eleições de 2020. O jornal 
The Washington Post divulgou 
que advogados aliados do mag- 
nata republicano providencia- 
ram para que uma empresa de 
dados forenses acessasse os da- 
dos de sistemas de votação em 
condados de três estados-chave 
— Geórgia, Michigan e Nevada. A 
denúncia coincidiu com o fato de 
que Rudy Giuliani, ex-prefeito de 
Nova York e advogado de Trump, 
foi informado por promotores 
de que ele é alvo de investigação 
criminal na Geórgia. Giuliano foi 
identificado como figura-chave 
na tentativa de reveter a derrota 
de Trump para o democrata Joe 
Biden, no estado. 

Também ontem, o democra- 
ta Mark Warner e o republicano 
Marco Rubio — respectivamen- 
te, o líder e o vice-líder do Comi- 
tê de Inteligência do Senado — 
enviaram carta ao Departamen- 
to de Justiça e a autoridades do 
setor de inteligência, por meio 
da qual pedem acesso aos docu- 
mentos retirados da residência 
de Trump. “O Comitê de Inteli- 
gência do Senado é encarrega- 
do de supervisionar assuntos de 
contrainteligência, incluindo a 
posse e o manuseio incorreto de 
informações confidenciais, que 
parecem estar no centro da bus- 
ca em Mar-a-Lago”, justificou Ra- 
chel Cohen, porta-voz de Warner. 

O The Wall Street Journal no- 
ticiou que, nas 20 caixas confis- 
cadas pelo FBI (a polícia federal 
norte-americana), havia pastas 
com fotografias e uma nota es- 
crita à mão por Trump. Há sus- 
peitas de que parte do material 
apreendido teria ligação com o 
arsenal nuclear dos EUA. 

O Comitê Judiciário da Câma- 
ra dos Representantes também 


assombram Trum 


Spencer Platt/Getty Images/AFP 


Ativista fantasiado como o ex-presidente, com uniforme de prisão, do lado de fora da Trump Tower, na semana passada: situação do magnata se complica 


pediu ao FBI e ao Departamen- 
to de Justiça para que preservem 
os documentos. No domingo, o 
ex-presidente tinha solicitado a 
devolução imediata das caixas. 
“Eu respeitosamente solicito que 
esses documentos sejam imedia- 
tamente devolvidos ao local de 
onde foram levados. Obrigado!”, 
escreveu Trump na Truth, a rede 
social criada por ele. 


Temperatura 


Em entrevista à emissora Fox 
News, Trump disse que “a tem- 
peratura precisa ser reduzida no 
país”. Ao mesmo tempo, tornou a 
denunciar uma “caça às bruxas” 
e advertiu que seus apoiadores 


“não aceitarão outro golpe”. “As 
pessoas estão tão bravas com o 
que está acontecendo.” 

Para Mitchell Epner, ex-pro- 
curador federal e advogado na 
firma Rottenberg Lipman Rich 
PC. (em Nova York), as suspeitas 
de que Trump tenha violado a Lei 
de Espionagem, ao se apossar de 
documentos oficiais e confiden- 
ciais, provavelmente não surti- 
rão um processo contra o repu- 
blicano. “Como a Lei de Espio- 
nagem tornou-se lei muito an- 
tes de o sistema de classificação 
de documentos ser implementa- 
do pelo ex-presidente Harry Tru- 
man, o status confidencial dos 
documentos não deverá ser rele- 
vante para um processo ou uma 


condenação sob essa legislação”, 
disse ao Correio. 

No entanto, Epner não descar- 
ta uma punição contra Trump. “O 
fato de que o caso envolve docu- 
mentos altamente secretos é algo 
muito importante. Isso significa 
que a sentença (se ele for proces- 
sado, jugado e condenado) pro- 
valmente seria de 14 a 17 anos e 
meio de prisão”, estimou. “O re- 
conhecimento de padrões me diz 
que o ex-presidente Trump en- 
frenta uma ameaça muito credí- 
vel de prisão, processo criminal 
e tempo de cadeia significativo.” 

Epner frisou que ficou claro, 
desde a noite das eleições de 3 de 
novembro de 2020, que Trump 
não aceitaria a derrota nas urnas. 


IRÃ 


Teerã culpa Salman Rushdie por ataque 


O Irá rompeu o silêncio e co- 
mentou o atentado sofrido pe- 
lo escritor anglo-indiano Sal- 
man Rushdie, durante uma con- 
ferência literária no Instituto 
Chautauqua, na cidade de mes- 
mo nome, situada no estado de 
Nova York. “Nós não culpamos, 
nem reconhecemos digno de 
condenação, ninguém, exceto 
ele mesmo e seus apoiadores”, 
declarou Naser Kanani, porta- 
voz do Ministério das Relações 
Exteriores iraniano, ao acres- 
centar que o intelectual — autor 
de Os versos satânicos — insul- 
tou a “santidade do islã” e cru- 
zou os limites de mais de meio 
bilhão de muçulmanos. 

Em 1989, o então aiatolá 
Ruhollah Khomeini emitiu um 
fatwa (decreto religioso) em que 
cobrava o assassinato de Salman 
Rushdie e oferecia recompen- 
sa de US$ 3 milhões. O escritor 
de 75 anos passou cerca de uma 
década sob proteção policial e 
vivendo na clandestinidade. Ele 
mora nos EUA desde 2000. 

As autoridades iranianas tam- 
bém negaram qualquer ligação 
com o norte-americano Hadi 
Matar, 24 anos, o homem que 
esfaqueou Rushdie, na última 


Atta Kenare/AFP 


o RS 


lranianos caminham diante de outdoor com as imagens de aiatolás 


sexta-feira. “Negamos categori- 
camente qualquer relação entre 
o agressor e o Irã”, e “ninguém 
tem o direito de acusar a Repú- 
blica Islâmica”, disse Kanani. Ele 
acrescentou que o Irã “não ti- 
nha nenhuma outra informação 
além do que a imprensa dos EUA 
informou”. Rushdie ficou grave- 
mente ferido — além de lesões 
no fígado, teve cortes no pescoço 
e corre o risco de perder um olho. 

A psicoterapeuta Linda 


Abrams, 68 anos, estava na pri- 
meira fileira do anfiteatro do 
Instituto Chautauqua e teste- 
munhou o ataque. Em entrevis- 
ta ao Correio, ela afirmou: “Eu 
não estou surpresa, você está?” 
“E preciso um coração podero- 
so para se alinhar com o amor, 
em vez de sucumbir ao medo 
e ao ódio”, disse. “Essa divisão 
entre as pessoas nos apequena. 
A compaixão exige que sejamos 
maiores.” Na sexta-feira, horas 


depois do atentado, ela contou 
o que viu. “Quando o moderador 
Henry Reese o apresentava à pla- 
teia, do lado esquerdo do palco, 
um homem saltou atrás de Rush- 
die e começou a golpeá-lo, mui- 
to rapidamente, com uma faca 
pequena. Havia muito sangue.” 

No sábado, Rushdie foi ex- 
tubado, segundo Andrew Wy- 
lie, agente de Rushdie. Ele apre- 
senta melhora significativa e de- 
ve restabelecer o movimento da 
mão, apesar de os nervos do bra- 
ço terem sido afetados pelo ata- 
que. Wylie afirmou, inclusive, 
que Rushdie conversa e apre- 
senta bom humor. A polícia dis- 
se que Matar, morador de Fair- 
fax, Nova Jersey, foi formalmente 
acusado de tentativa de homicí- 
dio, mas não forneceu mais de- 
talhes sobre quem ele é ou a mo- 
tivação para o ataque. 

Aparentemente, a família de 
Matar é originária de Yaroun, ci- 
dade no sul do Líbano. Um jor- 
nalista da agência France-Pres- 
se que visitou a localidade rela- 
tou que os pais de Matar são di- 
vorciados e que seu pai, um pas- 
tor, ainda mora lá. Jornalistas que 
tentaram se aproximar dele fo- 
ram expulsos. 


“Ele e seus simpatizantes usaram 
todos os meios à disposição, in- 
cluindo a tentativa de descartar 
centenas de milhares de votos, 
para tentar virar o resultado da 
votação a seu favor.” 

Professor de direito e de ciên- 
cia política da Universidade de 
Yale, Bruce Ackerman afirmou 
ao Correio que é “perfeitamen- 
te óbvio que Trump se engajava 
em um esforço sistemático pa- 
ra reverter o resultado das elei- 
ções de 2020”. “De fato, em várias 
ocasiões, Trump publicamente 
admitiu que essa era a inten- 
ção. Em contraste, será neces- 
sária uma investigação judicial 
muito elaborada para determi- 
nar se o tratamento dado por ele 
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"Parece que o Partido 
Republicano está se 
unindo em torno do 
ex-presidente Donald 
Trump, com todos os seus 
possíveis rivais (como o 
governador da Flórida, Ron 
DeSantis) atacando o FBI e 
o Departamento de Justiça 


por realizar buscas em 
Mar-a-Lago." 


Mitchell Epner, 
ex-procurador federal 

e advogado na firma 
Rottenberg Lipman Rich 
PC. (em Nova York) 


aos documentos confidenciais, 
na mansão de Mar-a-Lago, de- 
nota violação da Lei de Espiona- 
gem”, comentou Ackerman. 

De acordo com o The Washin- 
gton Post, uma equipe de espe- 
cialistas em computação, sob as 
ordens de advogados aliados de 
Trump, copiou dados confiden- 
ciais de sistemas eleitorais da 
Geórgia. Ainda segundo o jor- 
nal, que coletou e-mails e ou- 
tros registros, tudo teria sido fei- 
to dentro de um esforço secreto 
e multiestatal para acessar equi- 
pamentos de votação. A empresa 
contratada cobrava uma taxa de 
retenção inicial para cada traba- 
lho — em um dos casos, chegou 
a US$ 26 mil. 


Talibã celebra ano turbulento no poder 


Wakil Kohsar/AFP 


Os talibãs deram gritos 
de vitória em Cabul, perto 
da antiga Embaixada dos 
Estados Unidos, para celebrar 
o primeiro aniversário de 
seu retorno ao poder no 
Afeganistão, depois de um ano 
turbulento marcado por um 
grande retrocesso nos direitos 
das mulheres e o agravamento 
da crise humanitária. Em 15 de 
agosto de 2021, os extremistas 
capturaram Cabul após uma 
ofensiva relâmpago contra 
as forças do governo, após o 
fim da intervenção militar 
internacional de 20 anos 
liderada pelos Estados Unidos. 
"Cumprimos a obrigação da 
jihad e libertamos nosso país”, 


afirmou Niamatulah Hekmat, 
um combatente que entrou 

em Cabul em 15 de agosto 

do ano passado. "Hoje é o 

dia da vitória e da felicidade 
para os muçulmanos e o povo 
afegão. E o dia da conquista 

e da vitória da bandeira 
branca do Emirado Islâmico”, 
destacou, no Twitter, o porta- 
voz do governo afegão, Bilal 
Karimi. Ontem, feriado no 
país, muitos talibãs faziam 
selfies na Praça Masud, que 
recebeu várias bandeiras 
brancas do Emirado Islâmico, 
diante da antiga representação 
diplomática norte-americana. 
"Viva o Emirado Islâmico! Alá é 
grande!”, gritaram os talibãs. 
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Varíola dos macacos 
exige ação rápida 


Brasil parece não ter aprendido 
a lição com a pandemia de co- 
vid, que matou quase 700 mil 
cidadãos. Enquanto as econo- 
mias mais avançadas definiram 
por atuar de forma centralizada no enfren- 
tamento do surto de varíola dos macacos, 
o país insiste em não traçar um plano na- 
cional para o combate à doença. À percep- 
ção é de que as pessoas devem se virar por 
conta própria e que não se está falando de 
um caso de saúde pública. Pior: a principal 
liderança do país faz piadas de mau gos- 
to sobre o tema, como se a enfermidade 
atacasse um grupo específico e mereces- 
se desprezo total. Um absurdo completo. 

Especialistas em doenças contagiosas 
alertam que o Brasil está atrasadíssimo 
na estratégia para conter a disseminação 
da varíola dos macacos. Mais de mil casos 
foram registrados no país, o que indica o 
risco de uma contaminação em massa e 
de interiorização do vírus transmissor. As- 
sim que os primeiros casos da doença fo- 
ram registrados no exterior, o governo de- 
veria ter se antecipado e definido em que 
direção seguiria. O ideal seria que um pla- 
no de comunicação, com amplas campa- 
nhas de esclarecimento, já estivesse nas 
ruas. Uma cartilha com todos os detalhes 
da enfermidade teria que estar à disposi- 
ção da população. 

Mas, não. A opção é pela negação, pelo 
descaso, pelo deboche. Lideranças que se 
prezem têm a obrigação de passarem as 
mensagens corretas para os cidadãos. De- 
vem tomar a linha de frente de proteger a 
todos e explicar que o tratamento corre- 
to necessita de um diagnóstico preciso. O 
Brasil, particularmente, é um país comple- 
xo, enorme e muito diverso. Por isso, a uni- 
dade do discurso faz a diferença. Ao Minis- 
tério da Saúde, cabe, então, tomar a fren- 
te urgentemente desse processo, enquan- 
to ainda é possível, defendendo, sobretu- 
do, vacinação e medidas preventivas. Não 


pode repetir os erros cometidos durante a 
pandemia do novo coronavírus. 

Foram a falta de unidade nas ações go- 
vernamentais e o achincalhe a políticas 
que se mostraram vitoriosas ao longo do 
tempo que permitiram o retorno de doen- 
ças que, acreditava-se, estariam erradica- 
das. Os baixos índices de vacinação contra 
enfermidades como a poliomielite decor- 
rem, inclusive, de propagandas enganosas 
de poderosos, que questionam a efetivida- 
de de imunizantes. Viu-se isso claramen- 
tenacrise sanitária que ainda não acabou. 
Muitas pessoas morreram de covid porque 
defendeu-se, por meio de fake news, re- 
médios milagrosos em detrimento do que 
realmente salva, a vacinação. 

Neste momento, respira-se aliviado em 
relação ao novo coronavírus — ainda que 
a pandemia continue fazendo estragos — 
graças à vacinação. Foram os imunizantes 
que permitiram a retomada da economia e 
a livre circulação das pessoas. No caso, es- 
pecificamente, da varíola dos macacos, há 
imunizantes disponíveis, não havendo ne- 
cessidade de uma força-tarefa mundial pa- 
ra a busca de um fármaco em tempo recor- 
de. Ou seja, a receita prevê apenas bom sen- 
so e boa vontade por parte das autoridades 
para que a ciência prevaleça, e ela diz que 
se antecipar aos fatos é o melhor a ser feito. 

Dados da rede de hospitais Albert Eins- 
tein apontam que, em São Paulo, 35% dos 
exames feitos recentemente deram positi- 
vos para a varíola dos macacos. Em Goiás, 
esse índice sobe para 63%. Os números so- 
lidificam a percepção de médicos de que a 
doença está se espalhando Brasil adentro. 
Fechar os olhos para a realidade é conde- 
nar a população às trevas. As eleições es- 
tão se aproximado e muitas autoridades 
temem mostrar preocupação com enfer- 
midades que poderiam ser evitadas. Pa- 
ra essas ditas lideranças, que não têm ne- 
nhum apreço à vida, o total repúdio nas ur- 
nas. Esse é o poder da democracia. 


IRLAM ROCHA LIMA 


irtam.rochabsbç gmail.com 


Vicejar e resistir 


Acredito que em tempo algum Brasília 
conviveu com tantos shows e festivais quan- 
to agora. Impressiona o boom musical que 
ocorre na cidade, após o represamento de ati- 
vidades culturais determinado pela pande- 
mia, de maio para cá. Rara é a semana que 
não haja uma expressiva quantidade de es- 
petáculos, protagonizados por artistas na- 
cionais e locais. 

A constatação disso me levou a utilizar o 
blog Trilha Sonora que criei há quatro anos e 
que se hospeda no Correio, para publicar, às 
sextas-feiras, um grande roteiro, com asatra- 
ções dos palcos da capital nos fins de semana. 

Entre nomes destacados da MPB e do pop 
nacional que já estiveram aqui para apresenta- 
ções em 2022 estão Ney Matogrosso, Lulu San- 
tos, Ivan Lins, Oswaldo Montenegro, Amaldo 
Antunes, Toquinho, Marisa Monte, Caetano Ve- 
loso, Fábio Jr, Paulinho daViola, Natiruts e Skank. 

Houve também vários festivais. O pri- 
meiro foi Rock Brasil 40 anos, entre maio e 
junho, no Centro Cultural Banco do Brasil, 
com a participação de, entre outros, Blitz, 
Paralamas do Sucesso, Plebe Rude, Barão 
Vermelho, Ira!, Biquini Cavadão e Paulo Ri- 
cardo — representando o RPM. 

Também em maio os axezeiros dança- 
ram atrás de trios elétricos comandados por 
Bell Marques, Durval Lelys, Saulo Fernan- 
des, Tuca Fernandes. Banda Eva e Timbala- 
da, no Festival Micarê. Por dois dias o even- 
to reuniu milhares de pessoas na arena ins- 
talada ao lado do Estádio Mané Garrincha. 

No final de julho, o Capital Moto Week, 


bandas que tomaram parte no Rock Brasil 
40 Anos e mais Capital Inicial e Raimundos. 
Todos tocaram para plateias gigantescas. 

Também no mês passado ocorreu na 
área externa do Museu da República o Fes- 
tival Latinidade, que exaltou a mulher negra 
e indígena e teve entre as convidadas a pa- 
raense Dona Onete e a africana Naduzo Si- 
ba. Mais recentemente, o brasiliense presti- 
giou o Favela Sounds, no mesmo local, com 
shows de Criolo e Jorge Aragão. 

Já há dois finais de semana, no Eixo Cul- 
tural Ibero-Americano, houve um outro fes- 
tival, o CoMa — Consciência, Música e Arte. 
Shows de Gal Costa, Carlinhos Brown, Gabi 
Amarantos, cantores e grupos da nova gera- 
ção, movimentaram aquele espaço, próxi- 
mo à Torre de TV. 

Ainda para este semestre está programa- 
da a vinda dos icônicos Gilberto Gil (23 e 24 
de setembro), novamente Caetano (7 de ou- 
tubro) e Chico Buarque (29 e 30 de novem- 
bro). Todos se apresentarão no Ulysses Gui- 
marães. Já Milton Nascimento, com o A últi- 
ma sessão de música — show com o qual se 
despede dos palcos — cantará no Ginásio 
Nilson Nelson, em 15 de setembro. 

De sexta-feira a domingo próximos, o 
Cerrado Jazz Festival ocupa a área do Eixo 
Cultural Ibero-Americano; enquanto para 
breve estão previstos o Plural — Música & 
Diversidade e o Yaladê, no Museu da Repú- 
blica. Como se observa, mesmo com o des- 
prezo e o desrespeito que o atual mandatá- 
rio do país e seus asseclas tratam os artistas, 
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Aproveitando-se do “regime 


O Brasil quase naufragou 
na economia diante da crise 
sanitária que se propagou de 
norte a sul. A grande nau com 
seus 215 milhões de passagei- 
ros quase raspou o fundo do 
mar, onde ficaria atolada se 
não fossem tomadas medidas 
protetivas à saúde da popu- 
lação. E nós, os comuns mor- 
tais, nós, o povo, porque povo 


Desabafos 


» Pode até não mudar a situação, 
mas altera sua disposição 


A guerra tecnológica é uma 
ameaça real a sobrevivência 
da raça humana. Beligerância 
é a rota para 0 caos. 


José Matias-Pereira — Lago Sul 


“O candidato Ciro Gomes nasceu 


alimentar” como subterfúgio, 
o comediante tinha como alvo 
atacar o “regime político” vi- 
gente, isto é, aquele que pren- 
dia, torturava e censurava os 
adeptos da democracia e da 
liberdade de expressão. Em 
tempos de ditadura bolsona- 
rista, Jô foi implacável na crí- 
tica dos impulsos autoritários 
e facínoras de “Vossa Redun- 
dância”, expressos em man- 


não são só os pobres, os mi- 
seráveis, os despossuídos, os 
pobres ingênuos iludidos ou 
até mesmo os furiosos cam- 
pesinos incendiários de lavou- 
ras produtivas, que costumei- 
ramente desfilam com suas 
bandeiras e camisas verme- 
lhas (MST), ameaçando com 
foices sem ver os próprios en- 
ganos atrozes, o que nós, povo 
ordeiro, repito, podemos fazer? 
Além de tentarmos levar nos- 
sa existência e trabalho de ma- 
neira mais decente possível, na 
dura lida para conseguir pagar 
as contas e manter uma vida 
digna para a família, só temos 
que torcer que o próximo in- 
quilino do Palácio do Planalto tome as providências sal- 
vadoras. Pouco podemos fazer, a não ser falar, ler, nos in- 
formar, e isto sim, sair às ruas para bradar contra a volta 
de um ex-detento e seus comparsas quadrilheiros que le- 
varam a ruína o país. Estivemos roçando o fundo do mar 
de todos os naufrágios: não se divisa uma solução sim- 
ples. Temos consciência do perigo real, e vamos protes- 
tar pacificamente, para que o cidadão probo, passagei- 
ro da nau verde-amarelo, não naufrague pelas mãos dos 
esquerdopatas, locupletadores do erário. A nossa arma é 
o “voto”, não conheço outro dispositivo legal, que ponha 
esse grande leme em mãos firmes e competentes, dan- 
do-nos segurança, paz e esperança. Que Deus nos ajude! 


» Renato Mendes Prestes, 
Aguas Claras 


Jô e Chico 


Jô Soares (1938-2022) e Chico Anysio (1931-2012) es- 
tão na galeria dos melhores comediantes gerados pela 
consagrada escola brasileira de humor. Eles foram capa- 
zes de animar a inteligência do país, mesmo atuando a 
contrapelo da idiotice nacional. A democracia é diaria- 
mente corrompida por uma linha de agentes políticos 
inescrupulosos que agem a maneira do deputado Justo 
Veríssimo, personagem de Chico Anysio e famoso pe- 
lo sarcástico bordão: “Eu quero que pobre se exploda!”. 
Berço da esperteza, da estupidez e da malandragem, ale- 
goricamente a Escolinha do Professor Raimundo repre- 
senta um país que nunca levou a sério a educação co- 
mo aquisição de conhecimento, respeito e sociabilida- 
de. Não à toa, ali também estão os descasos de governo 
com a merenda escolar, segundo ilustra o personagem 
Seu Boneco, e com a remuneração do docente, conforme 
reclamava o Professor Raimundo: “E o salário, ó6!”. Tam- 
bém inventivo, Jô Soares soube identificar a relação ne- 
fasta entre falta de caráter e inópia mental nas bases do 


em Pindamonhangaba, mas nas 
pesquisas está na “pindaíba”. 


Vital Ramos de Vasconcelos Júnior — 


Nesta terça-feira começa a 
campanha eleitoral nas ruas... 
Vamos poder observar em 
que grau de civilidade estão 
os políticos brasileiros. 


Vera Cruz — Asa Norte 


dato indecoroso, a exemplo 
da trágica condução do com- 
bate ao covid-19: “A ciência? 
Ora, a ciência... Que valor tem 
ela diante da sua imperial ig- 
norância?” 


Jardim Botânico 


» Marcos Fabrício L. da Silva, 
Asa Norte 


Assinatura falsa 


O manifesto em defesa da 
democracia, lido na Universi- 
dade de São Paulo, no último 
dia 11/8, foi denunciado por 
um dos supostos apoiadores, 
que declarou que não o assi- 
nou. Ou seja, alguém colocou seu nome, em apoio ao do- 
cumento, sem o consultar. A falsificação tira a credibili- 
dade do documento, porque fica a dúvida sobre quantas 
mais assinaturas falsas ele contém. Assim é fácil atingir 
um milhão de apoiadores. Esse deslize demonstra o cará- 
ter democrático dos que o elaboraram: democracia pres- 
supõe honestidade. 


» Roberto Doglia Azambuja, 
Asa Sul 


Pandemia 


Eis que, mais que de repente, sorrateiramente, a hu- 
manidade se viu mergulhada, de ponta-cabeça, no “olho” 
do furacão de avassaladora crise econômico-sanitária-so- 
cial, a malfadada pandemia de covid-19. Afora tantas bac- 
terioses que, perigosamente, acabam por desencadear o 
estopim de doenças contagiosas, insurge uma nova cepa 
viral de difícil remediação e complexo tratamento, aos 
azarados, porventura infectados, abruptamente desafia- 
dos a combatê-la, sem sombra de dúvidas, um duelo de 
vida ou morte. Assim, por mais de dois anos, desde mea- 
dos de 2019 — ao menos na “República Tupiniquim” — a 
agressiva síndrome respiratória aguda (SARS, na sigla ori- 
ginal, em inglês), oriunda do oriente Mediterrâneo — ter- 
ra do destemido príncipe Moisés, ingrato filho “adotivo” 
do Egito — aguerridamente, com afinco — descenden- 
tes ounão —, de cabeça erguida, enfrentarmos. Pois que, 
enfim, em 2022 outrora adentramos e, firmes, eis que acá 
(ag)ora estamos, apesar de abatidos, convalescidos, po- 
rém ainda mais certos, comedidos, confiantes e, talvez, 
até mesmo conscientes da imperiosa necessidade de, no 
ínterim de menos de dois meses, nas urnas eletrônicas o 
nosso grito aprisionado, (des)mascarado de esperança, 
fé e superação, com absoluta força, alto e em bom som, 
orgulhosamente bradar! 
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Reforma e 
contrarreforma 


o 31 de outubro de 1517, o monge ca- 

tólico Martinho Lutero pregou suas 95 

teses na porta de igreja do castelo de 

Wittenberg, véspera do Dia de Todos os 
Santos, detonando uma revolução religiosa que 
fraturou a cristandade ocidental. Os desafios de 
Lutero em poucos meses foram conhecidos em 
toda a Alemanha e se espalharam pela Europa. 
Ele traduziu a Bíblia para o idioma alemão. O 
conteúdo do livro sagrado deixou de ser conhe- 
cimento exclusivo daqueles que eram versados 
em latim, ou seja, os padres. 

Os ataques verbais de Lutero incendiaram a Eu- 
ropa quando Portugal navegava com vento favo- 
rável nos descobrimentos e já tinha colocado sua 
bandeira no Brasil, na África e na Índia. A expan- 
são portuguesa foi realizada de braços dados com 
a Igreja Católica. No primeiro momento, a radica- 
lização religiosa na Europa se voltou contra os ju- 
deus. Boa parte deles viajou com navegantes que 
bateram nas costas do Novo Mundo. A primeira 
sinagoga construída nas Américas foi erigida em 
Recife, Zur Israel, Pedra de Israel, por judeus se- 
farditas fugidos da península ibérica. Os protes- 
tantes, seguidores das ideias de Lutero, migraram 
para o norte. 

Os pioneiros fundaram as 13 colônias ao longo 
da costa atlântica. As duas primeiras foram Virgi- 
nia, em 1607, e New Hampshire, em 1623. Foram 
colonizadas por empresas inglesas que trataram 
de levar para o novo mundo o excesso de popula- 
ção que começava a incomodar a Inglaterra. Es- 
sa diferença de religiões preside até hoje as rela- 
ções nos países do continente ao sul e ao norte. A 


» ANDRÉ GUSTAVO STUMPF 
Jornalista (andregustavolOçeterra.com.br) 


relação com o dinheiro é fundamental. Para os ca- 
tólicos acumular é pecado porque os ricos não vão 
entrar no reino dos céus. Para os protestantes ser 
rico é glorioso porque significa a possibilidade de 
criar empregos e fazer generosas doações em fa- 
vor da comunidade. 

A resposta a esse terremoto político-religioso 
foi a contrarreforma, movimento de reestrutura- 
ção da Igreja Católica que culminou em 1545 com 
o Concílio de Trento. Nesse encontro foi decidida 
a criação de seminários para aqueles que desejas- 
sem seguir a vida sacerdotal e a proibição da ven- 
da de indulgências. O Tribunal do Santo Ofício foi 
reativado para julgar hereges. Surgiu o Index Libro- 
rum Prohibitorum (Índice de Livros Proibidos), que 
consistia na lista de livros considerados imorais ou 
contrários à fé pela Igreja. 

A Companhia de Jesus foi fundamental dentro 
da Reforma Católica, pois, através do ensino e das 
missões, divulgaram a fé católica no novo mundo. 
Os jesuítas estão largamente presentes na história 
do Brasil até serem expulsos pelo Marquês de Pom- 
bal (1759) por não obedecer às normas do governo 
português. Eles tinham os próprios ordenamentos. 
Catequizaram índios, os aproveitaram como mão 
de obra gratuita e conquistaram áreas enormes no 
território brasileiro. Em resumo, os Estados Uni- 
dos e o Canadá são filhos da reforma protestante. 
O Brasil e seus vizinhos na América Latina são fi- 
lhos da contrarreforma católica. 

Os conceitos são diferentes e até antagônicos 
na organização da sociedade. O juiz Sérgio Mo- 
ro trabalhou na sua cruzada contra a corrupção 
com auxílio, ostensivo ou não, de procuradores 


norte-americanos, que vasculharam as entranhas 
da política nacional. Revelaram as fantásticas rou- 
balheiras ocorridas na Petrobras e nas obras pa- 
trocinadas pelo governo federal. Foram denún- 
cias sucessivas que destruíram reputações e de- 
moliram empresas. 

A contrarreforma brasileira restabeleceu a or- 
dem natural das coisas no Brasil tradicionalista. O 
status quo voltou a vigorar. Os juristas, inclusive 
os da Suprema Corte, subitamente descobriram 
vícios processuais e iniciaram o processo de refor- 
mar aquilo que eles mesmos decidiram. O Tribunal 
de Contas da União assumiu o papel da Inquisição. 
Puniu os hereges, no caso o ex-chefe da força-ta- 
refa da Lava-Jato em Curitiba, Deltan Dallagnol a 
ressarcir, junto com o ex-procurador-geral da Re- 
pública Rodrigo Janot e o ex-procurador-chefe do 
Ministério Público no Paraná João Vicente Beral- 
do Romão a quantia de R$ 2.831.808,17. Os gastos 
relativos a pagamento de diárias e passagens a in- 
tegrantes da operação foram classificados como 
“legítimos e antieconômicos”. 

ALavaJato foi a maior operação já deflagrada no 
país contra a corrupção. Em sete anos, entre 2014 
e 2021, levou à prisão ou a condenação doleiros, 
empreiteiros, lobistas e políticos. A contrarrefor- 
ma brasileira foi objetiva. Passou a livrar políticos 
notoriamente envolvidos em desvios de dinhei- 
ro, liberar empresários que pagaram propina para 
se beneficiar e atenuar falhas de funcionários que 
foram condizentes com a anarquia financeira. Há 
dinheiro no Brasil. Não há justificativa para o país 
ter 30 milhões de pessoas com fome. Só a corrup- 
ção explica. Não existe pecado ao sul do Equador. 


A extinção das saídas temporárias e a 
reforma da cultura do encarceramento 


sentimento de insegurança e o aumento 
da violência assolam, a cada dia mais, a 
sociedade brasileira, que, em resposta, cla- 
ma por uma política criminal mais eficien- 
te, sendo concretizada, aos olhos cegos de alguns, 
pelo encarceramento prolongado dos criminosos. 
Atualmente, num terreno de extremo punitivis- 
mo, não há como florescer nada diferente do que o 
Projeto de Leinº 6.579/13, recém-aprovado pela Cà- 
mara dos Deputados, que extingue a possibilidade 
da saída temporária dos presos, conhecida como 
“saidinha”. Não é fácil — nem agradável — encarar 
criminosos como Suzane Von Richthofen ou Alexan- 
dre Nardoni saindo do presídio, pelo benefício da 
saída temporária, em feriados ou no Dia dos Pais. 
Acontece que se o nosso desejo é realmente o de 
afetar e mudar o nosso sistema de justiça e, con- 
sequentemente, o sistema prisional, é preciso en- 
tender o benefício dentro de uma perspectiva geral 
político-criminal. A começar pelo fato de que nos- 
so sistema penitenciário é progressivo, caracterís- 
tica assegurada constitucionalmente. Ou seja, do 
fechado progride-se para o semiaberto, do semia- 
berto para o aberto. Além disso, são vedadas penas 
cruéis ou degradantes, bem como penas perpétuas. 
No ponto, cumpre dizer que a Lei de Execução 
Penal prevê, em seu artigo 122, que os condenados 
que cumprem pena em regime semiaberto pode- 
rão obter autorização judicial para saída tempo- 
rária desde que possuam bom comportamento e 
que já tenham cumprido, no mínimo, um sexto da 


» JULIANA MALAFAIA E RITA MACHADO 
Advogadas criminalistas 


pena, se o condenado for réu primário, e um quar- 
to da pena, se for reincidente. 

De início, já é possível perceber que o benefi- 
cio não se aplica de forma irrestrita e generalizada 
a todos os presos, dependendo do cumprimento 
de vários requisitos, objetivos e subjetivos e sen- 
do, ainda, um estímulo aos internos, já que o bom 
comportamento diferencia o condenado que tra- 
balha ou estuda daquele que comete faltas graves. 

Nesse sentido, o benefício é um marco para 
aqueles presidiários que já se encontram prontos 
para dar início ao processo de ressocialização, que, 
apesar de esquecido, é finalidade da pena, ou seja, 
compõe, ou deveria compor, a função de punir. Da 
mesma forma como a prisão, nos casos em que é 
cabível, é parte do processo punitivo, a ressociali- 
zação também deve ser garantida pelo Estado. Ve- 
jamos que para aqueles que defendem a extinção 
do benefício o argumento é quase sempre o mes- 
mo: que os condenados, durante o gozo da saída 
temporária, cometem novos crimes ou, até, fogem. 

Entretanto, os dados comprovam que somente 
um número reduzido de apenados não retornam 
às suas atividades prisionais. Segundo o Infopen 
(Levantamento Nacional de Informações Peniten- 
ciárias), a taxa de fugas do sistema prisional, seja 
pela saída temporária, seja por qualquer outra ra- 
zão, é de apenas 0,99%. 

A título de exemplo, no DF somente 22 benefi- 
ciados no último Natal não retornaram, enquanto 
1.869 tiveram o benefício concedido. O índice dos 


que não retornaram representa 1,17% do total, ou 
seja, uma política pública com índice de quase 99% 
pode — e deve — ser considerada exitosa. 

É claro que, muitas vezes, acabamos tomados 
pela comoção em torno dos crimes graves e com 
grande repercussão, o que embaça nossa visão e 
nos faz esquecer que o cidadão, independente- 
mente do que tenha feito, tem direito a ser reinse- 
rido na sociedade e reconstruir seus laços afetivos 
e sociais que foram rompidos pelo aprisionamento. 

Na verdade, a ressocialização, se feita da manei- 
ra correta, traria drástica diminuição da violência 
e da reincidência criminosa, esta que muitas vezes 
se dá por aquelas pessoas que, uma vez contami- 
nadas pelo sistema prisional, não são mais acei- 
tas de volta na sociedade em que vivem, não ven- 
do outra saída que não a volta ao crime. 

A aprovação do Projeto é, sem dúvidas, um re- 
trocesso. Longe de ser a solução milagrosa para a 
alta criminalidade brasileira, como querem crer 
alguns, o texto vai de encontro à finalidade da po- 
lítica criminal: reintrodução do preso na socieda- 
de e sua volta à vida social, o que, aí sim, poderia 
modificar o índice de violência nacional. 

Espera-se que o Senado compreenda a impor- 
tância do benefício e perceba que a vedação à saí- 
da temporária não é apenas uma forma equivoca- 
da de alcançar o fim pretendido — diminuição da 
violência e de fuga — como também representa- 
rá graves consequências para o nosso já falido sis- 
tema prisional. 


Aprendizagem 
móvel no 
Brasil: ligando 
pontos e indo 
adiante 


» GUILHERME CAMARGO 
CEO e fundador da Sejunta 


ma das discussões relevantes no âm- 

bito educacional refere-se à aprendi- 

zagem móvel e seu universo de possi- 

bilidades. A pandemia jogou luz sobre 
a questão dos espaços de aprendizagem, fa- 
zendo com que educadores e educandos vi- 
vessem, na prática, múltiplos espaços do “sa- 
ber”, numa integração entre ambientes físico 
e virtual. A máxima “Todos os espaços são es- 
paços para aprender” foi incorporada, de mo- 
do definitivo, à educação brasileira. Mais do 
que isso, esse pensamento foi materializado 
em forma de aceleração digital e multiplica- 
ção de plataformas. 

Considerando esse contexto, é necessário 
aprofundar o conceito de aprendizagem mó- 
vel. Segundo a Organização das Nações Uni- 
das para a Educação, a Ciência e a Cultura 
(Unesco), as tecnologias móveis — associa- 
das ou não às TIC (Tecnologia da Informa- 
ção e Comunicação) — são meios para pos- 
sibilitar a aprendizagem a qualquer hora em 
praticamente todo lugar, algo que corrobora 
para facilitar o acesso a materiais de conhe- 
cimento e informações com o objetivo de 
melhorar a qualidade de vida dos indivíduos. 

As tecnologias móveis são fomentadoras 
de um novo processo de aprendizagem e não 
devem ser consideradas como um mero su- 
porte a padrões pré-existentes de educação, 
mas devem ser compreendidas como veto- 
res de mudanças, podendo (ou devendo, até 
mais apropriado) ser apropriadas pelo sujei- 
to da ação (estudante). Portanto, compõem 
as tendências na educação, focando nas prá- 
ticas pedagógicas e no currículo. 

De modo geral, quando o assunto é inves- 
timento em TIC, gestores mostram-se abertos 
às tecnologias pelo fato de entenderem que 
elas podem melhorar a qualidade da educa- 
ção, incluindo a curadoria de conteúdo, as re- 
ferências, entre outros aspectos. 

É fato que a transformação tecnológica, 
por meio de dispositivos móveis, tem perso- 
nalizado a educação. A App Store, lançada em 
2008, acabou se colocando como lugar con- 
fiável para usuários de todas as idades obte- 
rem aplicativos variados, incluindo aplicati- 
vos de aprendizagem. 

Seria ingenuidade atribuir somente à ace- 
lerada digital, forçada pela pandemia, um 
aumento de uso dessas facilidades. Vem de 
muito antes o acesso a apps que favoreces- 
sem o saber, seja para praticar outros idio- 
mas, aperfeiçoar o português, fazer simula- 
dos para concursos públicos ou até mesmo 
desfazer alguns nós em disciplinas mais te- 
midas, como física e matemática. Há muitos 
aplicativos que usam e abusam de recursos, 
como jogos e vídeos, para tornar essa prática 
mais compatível com as mais variadas reali- 
dades do indivíduo brasileiro. 

Os benefícios da gamificação na educação 
já são reconhecidos pelos educadores, já que 
os jogos agregam prazer na aprendizagem, 
trabalham a autonomia nos estudantes, a me- 
mória e ajudam também no desenvolvimento 
das habilidades socioemocionais. E não fal- 
tam opções de games para serem utilizados. 

Outra experiência bastante compartilhada 
pelos gestores escolares refere-se à utilização 
dos dispositivos móveis, como tablets e smar- 
tphones, como ferramentas digitais, capazes 
de oferecer recursos multimídia que enrique- 
cem o aprendizado, inclusive facilitando o 
acesso para projetos pedagógicos avançados. 
Programas completos de estudo, aplicativos 
e materiais disponibilizados com gratuida- 
de na nuvem são algumas das possibilidades. 

Ainda que essa migração para o on-line 
fosse notável antes mesmo da pandemia, é 
inegável que passamos mais tempo no mun- 
do virtual, por conta dos cuidados relaciona- 
dos à pandemia. De acordo com o relatório 
State of Mobile 2022, foram gastos 3,8 trilhões 
de horas em dispositivos móveis em 2021. O 
aumento foi de 19% em relação a 2019. Bra- 
sileiros passam em média 5 horas na frente 
de uma tela. 

Se estiver atento e olhando para o futuro, 
o setor de educação do país pode enxergar 
aqui um meio de engajar mais seus educan- 
dos, seja por meio de games, vídeos, gadgets, 
dispositivos móveis, atividades mais dinâmi- 
cas ou para uma “simples” priorização desses 
canais, sabendo que o mundo virou uma cha- 
ve e dificilmente voltaremos ao que foi prati- 
cado há três anos. Quando integradas às prá- 
ticas pedagógicas e adotadas com contexto e 
significado, as tecnologias móveis estimulam 
os estudantes a assumir um protagonismo no 
processo de aprendizagem jamais visto antes. 

E por mais paradoxal que possa soar, só 
podemos avançar se entendermos o que pas- 
sou. Só tendo a máxima compreensão do que 
ocorreu é que vamos ter êxito no futuro, es- 
pecialmente em termos educacionais. Já di- 
ria sabiamente Steve Jobs: “Você não con- 
segue ligar os pontos olhando para a frente; 
você só consegue ligá-los olhando para trás. 
Então você tem que confiar que os pontos se 
ligarão algum dia no futuro”. 
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Fármaco desenvolvido para combater o colesterol mostra potencial de prevenir novos casos e reduzir a recorrência da 
doença. Estudo publicado por pesquisador de Brasília também aponta diminuição da mortalidade pelo tumor maligno 


Estati 
contra 
câncer 


renal 


» ALICE GROTH* 


câncer de rim está en- 

tre os 14 mais inciden- 

tes no mundo. De acor- 

do com a Organiza- 

ção Mundial da Saúde (OMS), 
em 2020 foram mais de 400 mil 
diagnósticos e 170 mil mortes 
por carcinoma de células re- 
nais claras (CCR), o tipo mais 
comum. No mesmo período, no 
Brasil, foram registrados 12 mil 
casos. Atualmente, os tratamen- 
tos disponíveis incluem tera- 
pia-alvo e imunoterapia, mas 
os pacientes podem, no futuro, 
receber o reforço de um medi- 
camento comum. Trata-se da es- 
tatina, fármaco tradicionalmente 
utilizado para controle de coleste- 
rol, e que, de acordo com um gru- 
po internacional de pesquisado- 
res, incluindo um oncologista de 
Brasília, pode ajudar na recupera- 
ção e prevenção do tumor renal. 
O estudo, publicado recente- 
mente na revista Critical Revie- 
ws in Oncology/Hematology, re- 
capitula pesquisas anteriores que 
concluíram que as estatinas po- 
dem reduzir o risco de câncer de 
rim em pessoas que nunca tive- 
ram a doença, além de diminuir 
a probabilidade de uma recidiva 
em pacientes que foram opera- 
dos. Trata-se, porém, de um tra- 
balho observacional, que não tra- 
ça uma relação de causa e efeito. 
Os artigos revisados também 


demonstraram que as estatinas 
têm potenciais propriedades 
preventivas para alguns tumo- 
res sólidos. Além disso, os indi- 
víduos que tomam a medicação 
alongo prazo apresentam menor 
grau de evolução do câncer renal 
no momento do diagnóstico e re- 
dução da recorrência e/ou mor- 
talidade específica desta doença. 


Inflamação 


A estatina foi descoberta na 
década de 1970 e é um medica- 
mento mundialmente emprega- 
do na diminuição de colesterol 
para evitar riscos cardiovascula- 
res, como derrame e infarto. Se- 
gundo Fernando Sabino, onco- 
logista clínico do Hospital Santa 
Lúcia e um dos autores do estu- 
do, a população tem vivido mais 
com o uso dessas substâncias. 

É importante destacar que o 
remédio não age diretamente na 
célula do tumor. Ele funciona co- 
mo redutor de estresse inflamató- 
rio e de excesso de radicais livres, 
fatores que podem desencadear 
o câncer no organismo. De acor- 
do com o médico, o sobrepeso, 
por exemplo, é uma condição que 
oferece predisposição à doença: 
“Isso acontece porque essas pes- 
soas têm mais radicais livres no 
corpo e excesso de estresse infla- 
matório. O uso da estatina pode 
ajudar esse grupo na prevenção”. 

Nos últimos anos, o uso de 
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Mais de 200 pesquisas sobre o uso do medicamento anticolesterol em tratamentos oncológicos em andamento 


Alejandro Zambrana/Divulgação 


medicamentos para carcinoma 
de células renais avançado tor- 
nou-se um foco importante para 
uro-oncologistas e oncologistas 
médicos, que buscam identificar 
potenciais efeitos sinérgicos que 
aumentariam a sobrevida dos pa- 
cientes. O estudo revisional esco- 
lheu focar no câncer de rim, po- 
rém, conforme explica Sabino, 
atualmente estão em andamen- 
to mais de 200 pesquisas que in- 
vestigam o uso do anticolesterol 
no tratamento e prevenção da 
doença em diversos órgãos, como 
próstata, ovário e mamas. 

A estatina é sondada como 
complemento dos tratamentos 
atuais, aplicada conjuntamente 


com terapia-alvo e imunote- 
rapia. Isolado, o medicamento 
também pode ser uma alterna- 
tiva para prevenção do câncer 
de rim em pessoas mais propen- 
sas a desenvolvê-lo. O problema 
renal é mais frequente em ho- 
mens na faixa etária de 50 a 70 
anos, atingindo principalmente 
quem tem histórico familiar de 
doenças nos rins, hipertensos, 
fumantes e pessoas com sobre- 
peso. “Essa é uma oportunida- 
de de utilizar um medicamento 
barato, acessível e popularmen- 
te conhecido para potencializar 
os tratamentos de câncer”, des- 
taca o pesquisador. 

O trabalho é o primeiro de 


“e 


Oportunidade 

de utilizar um 
medicamento 

barato, acessível 

e popularmente 
conhecido para 
potencializar os 
tratamentos de câncer" 
Fernando Sabino, oncologista 


clínico do Hospital Santa Lúcia 
e um dos autores do estudo 


revisão para câncer de rim, ba- 
seado em testes pré-clínicos uti- 
lizando plasmas sanguíneos e 
ratos. “Esse é um estudo gerador 
de hipótese, que pode fortalecer 
os já existentes ou impulsionar o 
início de pesquisas nessa área”, 
afirma Sabino. 


Confirmação 


Segundo Daniel Girardi, onco- 
logista clínico do Hospital Sírio-Li- 
bânes de Brasília, a estatina é uma 
medicação com potencialidade de 
eficiência, mas esse estudo de revi- 
são ainda não é conclusivo. “Ape- 
sar de ser interessante, não dá pa- 
ra confirmar com certeza que a 


Corticoide reduz efeitos colaterais da radioterapia 


Um novo estudo publicado 
por pesquisadores do Centro 
de Câncer da Universidade de 
Kentucky Markey, nos Estados 
Unidos, sugere que o esteroide 
comum betametasona poderia 
ser usado para reduzir os efei- 
tos colaterais indesejados dos 
tratamentos de radiação para 
câncer de próstata. A pesquisa 
foi divulgada no International 
Journal of Molecular Sciences. 


MEDICINA REGENERATIVA 


O estudo de laboratório, lide- 
rado por Luksana Chaiswing, é 
o primeiro a demonstrar que a 
betametasona protege as célu- 
las normais da próstata das le- 
sões induzidas pela radiotera- 
pia, enquanto que as cancerosas 
mantêm-se suscetíveis ao trata- 
mento. Esse câncer é a segunda 
principal causa de morte onco- 
lógica entre os homens. Embo- 
ra a abordagem radioterápica 


seja importante para controlar o 
crescimento do tumor, ela apre- 
senta um risco significativo de 
aumentar os efeitos colaterais 
indesejados, incluindo danos 
aos tecidos normais. 

“Novas terapias destinadas a 
proteger contra lesões nos teci- 
dos normais, ao mesmo tempo 
em que aumentam a eficácia da 
radioterapia, são urgentemen- 
te necessárias”, disse Chaiswing. 


“O desenvolvimento de tais abor- 
dagens teria um grande impacto 
no controle do câncer de prósta- 
ta e na qualidade de vida dos pa- 
cientes.” 


Toxicidade 


A equipe examinou cerca 
de 700 medicamentos aprova- 
dos pela Food and Drug Ad- 
ministration para algumas 


propriedades, incluindo a pro- 
teção de células não cancero- 
sas contra a citotoxicidade in- 
duzida por radioterapia. A be- 
tametasona, um corticosteroide 
aprovado para o tratamento de 
inflamações e câncer do siste- 
ma hematopoiético, foi um dos 
cinco principais medicamentos 
com todos os requisitos deseja- 
dos pelos cientistas. 

A betametasona aumenta os 
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suecos criam gel de teia de aranha 


A matéria-prima da teia de 
aranha é a seda, um conjunto 
de proteínas enfileiradas que 
ficam armazenadas no organis- 
mo do aracnídeo em estado Ií- 
quido e que, quando lançadas, 
se tornam sólidas, elásticas e 
resistentes. Esse material po- 
de ser transformado em um gel 
injetável para aplicações médi- 
cas, segundo pesquisadores do 
Instituto Karolinska, na Sué- 
cia, e da Universidade Sueca 
de Ciências Agrícolas. 

Em um estudo publicado na 
revista Nature Communications, 
os cientistas relatam que a ex- 
periência abre portas para que 
alternativas como essa possam 


integrar a medicina regenera- 
tiva. O objetivo dos pesquisa- 
dores é desenvolver uma solu- 
ção proteica que forme um gel 
quando inserido dentro do cor- 
po humano, onde a temperatura 
em média é de 37ºC. 

A capacidade das aranhas de 
produzir, em frações de segun- 
do, fibras resistentes a partir de 
uma solução da proteína da se- 
da despertou a curiosidade dos 
suecos. Uma parte específica 
do composto, chamada domí- 
nio N-terminal, é fabricada em 
grandes quantidades pelo arac- 
nídeo e é ela que vem sendo 
explorada pelos pesquisadores 
para uso medicinal. 


Forma 


O novo estudo mostra que es- 
sa substância tem a capacidade 
de mudar de forma e transicio- 
nar para pequenas fibras que fa- 
zem com que a solução de pro- 
teína seja convertida em um gel, 
se incubada a 37º C. Além disso, 
pode ser fundida a proteínas fun- 
cionais que preservam seu pa- 
pel. “Temos um longo caminho 
a percorrer, mas o fato de a solu- 
ção formar rapidamente um gel à 
temperatura corporale de a seda 
da aranha ter se mostrado bem 
tolerada pelo corpo é promissor”, 
disse, em nota, Tina Arndt, a pri- 
meira autora do estudo. 


A descoberta poderá ser uti- 
lizada na engenharia de teci- 
dos e para controlar a libera- 
ção de medicamentos no or- 
ganismo. “Desenvolvemos um 
método completamente novo 
para criar um gel tridimen- 
sional de seda de aranha que 
é capaz de ser projetado para 
fornecer diferentes proteínas 
funcionais”, afirma, em nota, 
Anna Rising, líder do grupo de 
pesquisa do Departamento de 
Biociências e Nutrição do Ka- 
rolinska Institutet e professo- 
ra do Departamento de Ana- 
tomia, Fisiologia e Bioquími- 
ca da Universidade Sueca de 
Ciências Agrícolas. 
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estatina tem essa utilidade. Não há 
ainda uma consistência na litera- 
tura médica, e é necessário provar 
esses benefícios por meio de testes 
clínicos”, explica. 

Girardi também alerta que a 
estatina, como qualquer outro 
medicamento, pode ter efeitos 
colaterais e que só deve ser con- 
sumida com prescrição médica. 
“Esse estudo não permite con- 
cluir que os pacientes de câncer 
de rim podem ir em uma farmá- 
cia comprar estatina sem reco- 
mendações de um profissional 
especializado. Não estamos nes- 
se momento ainda.” 

A estatina tem efeito protetor 
cardiovascular e talvez um efeito 
protetor antitumoral, que preci- 
sa de aprofundamento em outros 
trabalhos, concorda Fernando Sa- 
bino. Ainda é necessário compro- 
var este benefício, que se mostra 
possível pela ampla pesquisa ob- 
servacional do grupo de oncolo- 
gistas, argumenta. Segundo ele, 
o estudo abre portas para futura 
validação e uso das estatinas co- 
mo mais uma alternativa no tra- 
tamento e prevenção do câncer de 
rim. “Espera-se que a comunida- 
de científica tenha interesse nes- 
se assunto. Quem sabe, no futuro, 
esses medicamentos possam ser 
investigados em estudos grandes 
e ensaios clínicos randomizados”, 
prevê Sabino. 


*Estagiária sob supervisão 
de Carmen Souza 


níveis de peróxido de hidrogê- 
nio, que ativa uma proteína pro- 
tetora chamada RelB em células 
normais da próstata não cance- 
rosas. “O resultado deste pro- 
jeto pode levar a um novo re- 
gime anticancerígeno que me- 
lhora a eficácia da radioterapia 
ao sensibilizar o tecido tumoral 
à radiação e, ao mesmo tempo, 
proteger o tecido normal dos 
efeitos colaterais induzidos pe- 
lo tratamento, o que pode levar 
a uma melhor qualidade de vida 
para os sobreviventes do cân- 
cer”, disse Chaiswing. 
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Ao CB.Poder, parlamentar destaca que o foco do governo, caso seja eleita, é, inicialmente, 
na área social e na saúde. Durante a entrevista, ela critica a gestão atual e avalia que falta transparência 


“Neste momento, 
vamos atacar a fome” 


» EDUARDO FERNANDES* 


enadora e candidata ao 

Governo do Distrito Fe- 

deral (GDF), Leila Barros 

(PDT) afirma que elimi- 
nar a fome deve ser prioridade 
no DE “Temos, hoje, na capi- 
tal do país, uma população de 
mais de 3 mil pessoas moran- 
do nas ruas. Você vê as filas do 
Cras, que estão enormes. Temos 
mais de 52% do DF em insegu- 
rança alimentar. Você, agora, 
tem um café, mas, mais tarde, 
não sabe se vai jantar”, ponde- 
rou, em entrevista ao jornalis- 
ta Carlos Alexandre de Souza. 
Ela ressaltou que pretende aca- 
bar com o Instituto de Gestão 


Vai começar a campanha por 
onde amanhã (hoje)? 

Hoje (ontem), teremos uma 
reunião para finalizarmos a 
agenda da semana. A priorida- 
de é a Rodoviária do Plano Pilo- 
to, cedinho, 5h30 ou 6h. Acre- 
dito que esse processo vai ser 
muito interessante, principal- 
mente para mim, porque fiquei 
muito tempo no Senado resol- 
vendo pautas importantes, não 
só para Brasília, mas para todo 
o país. Estava com saudade do 
povo, depois dessa pandemia. 


O que a senhora tem ouvido 
em relação à realidade do 
Distrito Federal? 

A realidade é dura. Acredito 
que o reflexo da pandemia au- 
mentou mais a desigualdade 
no DE A assistência social e a 
saúde, que é uma queixa recor- 
rente. A cúpula presa, o secre- 
tário preso, as dificuldades no 
orçamento, a falta de transpa- 
rência na gestão da pandemia. 
A questão da mobilidade tam- 
bém. Muitos questionamentos 
e apelos da população para que 
olhemos com carinho para es- 
sas áreas de assistência social, 
saúde e mobilidade. 


Essas são as principais queixas 
que a senhora tem ouvido? 

No meu caso, sim. E o que te- 
nho mais visto. Mães reclaman- 
do muito das filas do Cras (Cen- 
tro de Referência de Assistência 
Social). A gente também sabe 
da evasão escolar, que foi dura- 
mente atingida, com um índice 
alto. Mas eu vejo que a situação 
da assistência social, pelo de- 
semprego, pela fome na capital 
do país, são áreas que realmen- 
te foram sentidas. 


Qual o primeiro ponto que a 
senhora vai tocar neste 
início de campanha? 

O primeiro ponto que vamos 
tocar, principalmente, é a ques- 
tão da área social. Temos, hoje, 
na capital do país, uma popu- 
lação de mais de 3 mil pessoas 
morando nas ruas. Você vê as fi- 
las do Cras, que estão enormes. 
Temos mais de 52% do DF em 
insegurança alimentar. Você, 
agora, tem um café, mas, mais 
tarde, não sabe se vai jantar. 


O governo tem sido omisso 
na questão social? 

Acredito que sim. Quando se 
fala em uma grande rede de as- 
sistência e serviços prestados à 
população, vejo que é uma rede 


Estratégica de Saúde (Iges-DF). 
“Ele trouxe altos indícios de cor- 
rupção e falta de transparên- 
cia”, criticou, ontem, durante o 
programa CB.Poder — parceria 
do Correio com a TV Brasília. 


furada. É uma rede pulverizada, 
que não atende às reais deman- 
das da sociedade. Você pega um 
único programa, que é sobre dis- 
tribuição de renda, e você pul- 
veriza ele em vários outros ei- 
xos, você não consegue atender 
o que a comunidade quer ali na 
frente, que é uma renda mínima 
para, pelo menos, comprar um 
arroz, um feijão. Isso não está 
acontecendo. Vemos que ele pe- 
gou essa questão da renda bási- 
ca, que é o principal programa, e 
fatiou esse programa em outros. 
Vemos que não está atenden- 
do as expectativas. Vamos traba- 
lhar nesse sentido. Focar, neste 
primeiro momento, em mitigar 
a fome. Investir no restaurante 
comunitário nas regiões admi- 
nistrativas, nem toda a popula- 
ção tem acesso a eles. Precisa- 
mos ampliar o número de res- 
taurantes comunitários. Tem um 
programa definido pela gente 
que é o comunitário itineran- 
te, pretendemos levar esse ali- 
mento para algumas comuni- 
dades carentes, que realmente 
precisam e tenham dificuldade 
ao acesso desses restaurantes. 
Queremos, também, priorizar 
o acesso à alimentação, prin- 
cipalmente das crianças até 6 
anos. Ampliar mais uma refei- 
ção, porque temos o café, o al- 
moço e, agora, vamos dar o jan- 
tar. Neste primeiro momento, 
vamos atacar a fome. 


E tem recurso para isso? 

Tem recurso. O Distrito Fede- 
ral recebeu de recursos extras, 
digamos a área da saúde, só ela, 
foram R$3 bilhões. E nós, com a 
PEC nº 106, que foi justamente 
a PEC do estado de calamidade 
e o auxílio emergencial fiscal fi- 
nanceiro para os Estados, man- 
damos para o Distrito Federal 
mais de R$ 1,5 bi. 


Qual período que a 
senhora está falando? 

2021 até 2022. Para a saúde, 
foram R$3 bilhões ao todo, por- 
que temos os fundos de partici- 
pação. Eu, como parlamentar, 
para a área do Suas (Sistema 
Unico de Assistência Social), 
mandei R$ 16 milhões nos dois 
últimos anos e R$ 115 milhões, 
ao todo, com emendas para vá- 
rias áreas, mas dando priorida- 
de para a saúde. 


E o que aconteceu 
com esse dinheiro? 

E uma boa pergunta. A gen- 
te monitora, provoca os órgãos 
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de controle para que se tenha 
transparência e o que vimos foi 
atotal falta de transparência na 
gestão desses recursos que vie- 
ram para o Distrito Federal. 


O governo Ibaneis Rocha 
não é transparente? 

Não é transparente. Disso 
eu não tenho a menor dúvi- 
da. Por exemplo, educação tem 
um programa que se chama Ca- 
minho da Escola Rural, que é 
a pavimentação que dá aces- 
so às escolas rurais. Eu e a de- 
putada Paula Belmonte (Cida- 
dania) mandamos quase R$ 30 
milhões, nada executado. Teve 
uma ordem de serviço que pa- 
rou ali. Claro que também ve- 
mos as questões políticas envol- 
vidas, não tenho dúvida disso. 


Não é propriamente um interesse 
público que prevaleceu? 

Certamente. Mas vamos tra- 
balhar nesse sentido. Acredi- 
to que é uma lição aprendida. 
Qualquer um que hoje se apre- 
senta para governar Brasília ou 
o país de modo geral precisa 
ter o espírito público acima de 
qualquer interesse. 


A senhora vai manter o Iges-DF? 
O que irá fazer com ele? 

O Iges, quando foi criado, era 
para cuidar, somente, da admi- 
nistração do Hospital de Base. O 
governo atual disse que ia extin- 
guir à época, e o que ele fez foi o 
contrário, ampliou os domínios 
do Iges para o Hospital de San- 
ta Maria, e deu no que deu. Es- 
tá claro, para qualquer um que 
queira governar, que esse mode- 
lo de gestão foi falho. Ele trou- 
xe altos indícios de corrupção e 
falta de transparência. No nos- 
so caso, também, pretendemos 
extinguir o Iges. Claro que com 
toda responsabilidade, a gente 
sabe que houve contratações, 
ali, dentro. Mas, acredito que 
está na hora de entendermos 


que, nesses 16 últimos anos, a 
saúde do Distrito Federal tem 
sido deteriorada. Sabemos que 
fora a questão da gestão, a re- 
de física, os hospitais, estão su- 
cateados, envelhecidos, faltam 
equipamentos e faltam insu- 
mos. Nós, realmente, temos que 
rever. Trazer a gestão da saúde 
para dentro da Secretaria e ver 
qual é a melhor modelagem pa- 
ra atender a população. 


O governador Ibaneis prometeu 
ampliar o metrô. O que a 
senhora pretende fazer 

em relação a isso? 

Continuo na mesma pegada. 
Iremos fazer. É um projeto que 
está engavetado há anos, prin- 
cipalmente o da Asa Norte. Va- 
mos fazer esse metrô até o final 
da Asa Norte. Quando se fala 
que existe uma dificuldade de 
ampliar o metrô para a região 
Norte, para a região de Sobradi- 
nho e Planaltina, a gente pode 
fazer uma conexão, porque fize- 
mos um estudo com um mono- 
trilho para a região de Sobradi- 
nho. Podemos ter um trem, por- 
que nós sabemos: ônibus não 
atende a realidade de Brasília. 
Quando falamos de transporte 
público, ônibus é para atender 
curtos trajetos. Precisamos in- 
vestir em transporte de massa 
no Distrito Federal. Não é que 
vamos descartar a importância 
dos ônibus para os curtos traje- 
tos, vamos fortalecer os trans- 
portes de massa. Expandindo 
ele para a Santa Maria, para o 
Gama, porque todos têm pro- 
jeto. OVLT, eu fui no Hangar do 
lado do Jóquei, ao lado da Hípi- 
ca, e pensei quantos milhões fo- 
ram gastos nessa estrutura, que 
simplesmente está sucateada e 
abandonada. Qualera o projeto 
inicial? Aquele seria o VLT que 
iria para o aeroporto e teria co- 
nexão com a W3 Sul e a W3 Nor- 
te, L2 Sul e L2 Norte. E aí você 
pergunta: “Leila e o recurso?” 


“e 


Quando se fala em 
uma grande rede de 
assistência e serviços 
prestados à população, 
vejo que é uma rede 
furada. É uma rede 
pulverizada, que 

não atende às 

reais demandas 

da sociedade” 


“e 


Pretendemos extinguir 
o Iges. Claro que com 
toda responsabilidade, 
a gente sabe que houve 
contratações, ali, 
dentro. Mas, acredito 
que está na hora de 
entendermos que, 
nesses 16 últimos 
anos, a saúde do 
Distrito Federal tem 
sido deteriorada” 


Quando você pensa em R$2 bi- 
lhões de subsídios nos últimos 
anos para ônibus, mas investi- 
mentos, parcerias com vários 
setores, e próprio orçamento, 
acredita que não dá pra finali- 
zar esse projeto? 


O PDT enfrentou dificuldades 
para formar alianças. Como 
fazer isso tudo com um partido 
nessa situação? Seja para 
eleição ou para o governo? 

Eu nunca tive dificuldades, se 
você acompanhar um pouco da 
minha trajetória dentro do Se- 
nado, nunca tive problemas com 
diálogo. Acredito que o mais im- 
portante que eu desenvolvi, uma 
habilidade que eu até desconhe- 
cia antes de vir para a vida públi- 
ca, foi a facilidade de conversar 
com qualquer campo, esquer- 
da ou direita, tenho boa rela- 
ção. Quando falamos de PDT e 
as pessoas comentam que esta- 
mos isolados a nível nacional ou 
local, eu ainda acredito que es- 
tou em ótima companhia. Estou 
ao lado do Joe (Valle), na chapa, 
que é um cara que transita e dia- 
loga muito com o setor produti- 
vo da cidade. Os produtores do 
agro, da agroindústria, da eco- 
nomia familiar rural, enfim. Fo- 
ra a experiência como político 
ou legislador, ele tem uma faci- 
lidade muito grande na constru- 
ção dessas pontes. Estou em óti- 
ma companhia. Nós, realmente, 
não conseguimos a tempo. E, aí, 
de repente, foi um erro de tem- 
po. Neste cenário, talvez eu te- 
nha demorado muito a tomar 
minha decisão de vir ao governo. 
Com isso, muitas dessas alianças 
já vinham sido construídas há 
mais tempo. Realmente, eu so- 
fri essa dificuldade de ter alian- 
ças. Mas eu vejo isso com muita 
tranquilidade. Vamos ter tempo 
de televisão, teremos sabatina, 
vamos ter debates e teremos a 
rua. Acredito que, neste momen- 
to, o mais importante é estarmos 
na rua, na rodoviária, nas feiras, 
conversando com a juventude e 
as lideranças comunitárias. To- 
do mundo quer muito ouvir e es- 
tar próximo de nós. 


“Estagiário sob a supervisão 
de Guilherme Marinho 


r 
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» Entrevista | LUCAS SALLES, CANDIDATO DO DEMOCRACIA CRISTÃ AO GDF 


Lucas Salles, ex-marqueteiro de Jair Bolsonaro, afirmou ao CB.Poder que o problema da saúde pública 
no Distrito Federal é a gestão. Ele propõe reestruturar a secretaria e construir o Hospital do Idoso 


"Nós vamos extinguir o Iges-DF" 


» SAC MASCARENHAS* 


candidato ao Gover- 

no do Distrito Fede- 

ral pelo partido De- 

mocracia Cristã, Lu- 
cas Salles, foi o sétimo entre- 
vistado da série com os pos- 
tulantes ao Palácio do Buriti 
realizada pelo Correio Bra- 
ziliense. Ao CB.Poder — pro- 
grama do Correio em parce- 
ria com a TV Brasília — Sal- 
les afirmou que um dos pila- 
res de sua campanha será a 
saúde, com ênfase no atendi- 
mento ao idoso. “A Saúde pre- 
cisa de um choque de gestão, 
hoje a saúde tem um apagão”, 
afirmou. O candidato adian- 
tou que, se for eleito, irá aca- 
bar como Instituto de Gestão 
Estratégica de Saúde do Dis- 
trito Federal (Iges-DF), al- 
vo de denúncias de corrup- 
ção. “O Iges não funcionou, 
não deu certo”, avaliou. Por 
fim, Lucas Salles previu uma 
vitória do Democracia Cris- 
tã em Brasília. “Nos seremos 
a grande surpresa dessas elei- 
ções”, disse o candidato na 
entrevista conduzida pela 
jornalista Samanta Sallum. 


Lucas, você é professor 
universitário, da Paraíba — de 
Campina Grande. Está morando 
no Distrito Federal desde 

2018, mas já tem uma atuação 
profissional no DF há muitos 
anos, é da área da comunicação, 
da administração. O que é que 
fez você se dispor a entrar nesse 
projeto de ser candidato ao 
governo local? 

Eu tenho uma história, eu me 
converti, eu tive uma relação 
mais próxima, uma experiência 
mais próxima com Jesus Cristo 
em 2013. Mudei minha vida com- 
pletamente. A gente começaa dar 
sentido mais às coisas, como vo- 
cê vê o mundo. E não é religião, 
não é igreja, embora seja batista 
— foi lá que eu me converti —, 
mas uma relação com o Espíri- 
to Santo, através de Jesus Cris- 
to. Em 2020, eu sento à beira da 
cama e digo: “Senhor, envia uma 
mensagem para que eu possa lhe 
servir, uma missão para que eu 
possa lhe servir e servir as pes- 
soas, agora que o Espírito Santo 
fale claramente o que o Senhor 
quer de mim, manda um sinal”, 
Logo depois, eu recebo uma liga- 
ção do então presidente aqui do 
Democracia Cristã, que hoje eu 
sou o presidente do partido, mas 
ele me convida, que é o Ronaldo 
(Nóbrega). Ele diz que meu no- 
me apareceu lá como pré-candi- 
dato ao Distrito Federal. Isso em 
2020. Eu peço um tempo — eu já 
faço a ligação que para mim é um 
sinal —, mas eu peço um tem- 
po, porque é uma decisão muito 
importante na sua vida, que exi- 
ge coragem e fé, determinação. 
Então, eu falo com minha famí- 
lia, com filhos, prós e contras, e 
resolvo aceitar a missão. Por ser 
professor universitário, de pós- 
graduação em gestão pública, eu 
entendi que tinha de ter um pro- 
jeto, que tinha de ter um mode- 
lo. Então, a gente nomeia, chama 
DF Melhor pra Todos esse plano. 


Marcelo Ferreira/CB/D.A Press 


Na saúde tivemos 
cinco secretários 

e um deles preso, 
até o momento que 
estamos vivendo. 
Por isso, as pessoas 
querem mudança” 


E, aí, a gente começa a conversar 
com as pessoas, há dois anos. A 
gente começa a levantar proble- 
mas para apresentar soluções. 
Por exemplo, na saúde. Uma das 
nossas propostas é o Hospital do 
Idoso. Por quê? Nasceu com a 
pandemia. Os idosos não tinham 
como serem recebidos na atual 
rede de saúde pública como ela 
está estruturada aqui no DE Re- 
cursos nós temos: R$ 8,3 bilhões. 
Na saúde, o que falta é gestão. 


Seria construir o Hospital do 
Idoso ou aproveitar alguma 
unidade? Quem acompanha 

a gestão pública vê que essas 
soluções de “vou construir” 

nem sempre são as melhores. 

A gente vê muitas obras sendo 
inauguradas — o prédio físico —, 
mas, depois, falta o equipamento, 
falta o servidor público, faltam 
os medicamentos. 

Nós vamos construir... A ideia 
inicial é ali contíguo ao Hospital de 
Apoio. Ali tem uma estrutura que 
dá para construir o hospital. 


Seria uma ampliação 
do Hospital de Apoio? 

Uma ampliação do Hospital 
de Apoio, com especialidade pa- 
ra geriatria. Onde o ser humano 
precisa de melhores cuidados? 
Quando ele nasce — pediatria vo- 
cê tem que ter. Então, você tem o 
Hmib, você tem que reestruturar, 
euvoufalar sobre isso — a rede de 
saúde. E quando você já está com 


mais idade tem que ter um acom- 
panhamento especial, que é de 
geriatria. Então, você tem que ter 
médicos e profissionais especia- 
lizados nessas duas áreas. E o ido- 
so não tem. Mas para a saúde nós 
precisamos de um impacto maior, 
de um choque de gestão. A saúde 
hoje tem um apagão. Então, o que 
é que nós queremos? Nós quere- 
mos reestruturar a saúde fortale- 
cendo a Secretaria de Saúde, dan- 
do governança, dando autonomia 
e, claro, trazendo os profissionais, 
valorizando esses profissionais da 
saúde. Os equipamentos, tudo 
bem que a gente tenha, mas, se 
você não tiver a medicação, que 
você falou, os insumos, a saúde 
não funciona. E há recursos para 
isso. Nós vamos estruturar a Se- 
cretaria de Saúde, dando condi- 
ções para que a Secretaria de Saú- 
de possa entregar melhores servi- 
ços, serviços de qualidade, dan- 
do transparência aos processos, 
às licitações. O que é que nós va- 
mos fazer? Vamos fazer contratos 
temporários, há segurança jurídi- 
ca para isso, e fazer os concursos 
paulatinamente. 


Uma das medidas que você 
tomaria como governador seria 
extinguir o Iges-DF? 

Sim, porque o Iges não fun- 
cionou, não deu certo. Na saú- 
de tivemos cinco secretários e 
um deles preso, até o momen- 
to que estamos vivendo. Por is- 
so, as pessoas querem mudança, 
com um sentimento de mudan- 
ça. Mas não podemos mudar de 
qualquer jeito, vamos fortalecer 
a Secretaria de Saúde. 


Como fortalecer a 
Secretaria de Saúde? 

Você dando condição de au- 
tonomia para o secretário, que 
não tem. Somos o único partido 
que tem dois compromissos, com 
Deus e com o povo do Distrito Fe- 
deral. Nós não temos rabo preso 


com nada que nos impede de fa- 
zer 0 que estamos prometendo. E 
o importante é que isso aconteça. 
Nós estamos falando de eficiência 
pública. Esses serviços nunca vão 
chegar a quem precisa. Tem uma 
coisa que existe na iniciativa pri- 
vada, que é colocar o cliente no 
centro e você pensar nos serviços 
para ele. Nós temos que fazer isso 
na gestão pública, colocando o ser 
humano no centro e aí você pen- 
sa de acordo com as necessidades 
de cada lugar. As necessidades de 
Sobradinho são diferentes das ne- 
cessidades do Plano Piloto. Então, 
a gente pensa o ser humano e olo- 
cal onde ele está. Aí, você manda 
recursos para isso e cria serviços 
para que as pessoas possam dar 
retorno sobre isso. Nós vamos ter 
o DF na Palma da Mão. É um apli- 
cativo fácil de navegar e você vai 
falar se o serviço chegou com qua- 
lidade. Vamos dar autonomia pa- 
ra os diretores dos hospitais e das 
UPAs, a gente tem que deixar mais 
transparente e mais fluido. 


Para contextualizar, seu partido 
é do José Maria Eymael, que está 
pela sexta vez como candidato 

à Presidência e que ficou muito 
popular. Apesar de não ter 

tido votos expressivos, ficou 
conhecido pelo jingle. Como é o 
conceito de Democracia Cristã? 
Porque o compromisso de vocês 
é com Deus e coma população, e, 
no seu plano de campanha, vocês 
pregam que querem construir 
um Brasil só para todos os 
brasileiros. A sociedade é 

muito diversa, não composta 
apenas por cristãos. 

Como vai ser governar uma 
população diversa? 

É a nossa Constituição. Res- 
peito mútuo é lugar de todos os 
brasileiros. Tenho amigos que são 
islâmicos, tenho amigos ateus. O 
Brasil é rico demais, nós todos so- 
mos diferentes. Da mesma forma 
que a diversidade do Pantanal e 


da Amazônia é linda, a da socie- 
dade também é, só o Brasil tem 
isso. Ninguém fala isso, temos 
o complexo de vira-lata, fomos 
educados para achar que não. 
E a capital da esperança, de to- 
dos os brasileiros. O Brasil tem 
uma riqueza étnica. O Democra- 
cia Cristã surgiu no pós-guerra, 
na Alemanha — nasceu na Itália, 
mas na Alemanha ganhou cor- 
po para reconstruir aquele país. 
Ele foi criado em cima dos valo- 
res cristãs. Tem três pilares: so- 
lidariedade, liberdade e justiça. 
Garantimos um estado laico. Eu 
respeito todas as manifestações 
religiosas e culturais. Nós vamos 
vencer, vamos ser as grandes sur- 
presa dessas eleições. 


O presidente do seu partido, 
Eymael, deu uma entrevista 
dizendo que o maior rival do 
campo político de vocês é o 

Lula e o PT. Você participou da 
campanha do presidente Jair 
Bolsonaro quando ele foi eleito, 
trabalhou na área de marketing. 
Como você se situa, no momento, 
e porque não está com Bolsonaro, 
já que você já esteve com ele? 

Eu sou pré-candidato ao De- 
mocracia Cristã e estou aqui com 
as pessoas que estão andando co- 
migo, os pré-candidatos a depu- 
tado distrital, federal. Tenho que 
falar da nossa vice-governadora, 
Suelene Balduíno. Foi professora 
do fundamental durante 25 anos 
e aposentou este ano da rede pú- 
blica de ensino. Na educação ela 
vai ser fundamental na orienta- 
ção e ajuda aos servidores. Va- 
mos dar apoio a esses servidores 
maravilhosos. E também tem o 
nosso senador tenente-coronel 
Souza Junior, que é policial mili- 
tar e foi comandante do quartel 
do meio ambiente e tem várias 
graduações, tem uma história to- 
da. As pessoas que estão andando 
com a gente, eu convido vocês a 
conhecer a gente. 


Voltando à questão, 
Lula ou Bolsonaro? 

Nós temos um posicionamento 
claro, centro-direita, mas sempre 
com equilíbrio. Sou conservador, 
deixo isso claro. Eu penso que o PT 
já deu contribuição ficando 13 anos 
no poder. Precisamos de algo novo 
e que aponte outros horizontes. Eu 
voto no primeiro turno no Eymael 
e espero que ele esteja no segundo 
turno para votar com ele. E, se não 
estiver, é claro que vou votar nesse 
campo que eu já estou, com coe- 
rência e trabalhando anos da mi- 
nha vida. Então, o que penso está 
muito claro, o meu posicionamen- 
to é patente a isso, muita coerên- 
cia como tudo na minha vida, co- 
mo eu ajo. Porque tem muita gen- 
te falando em Deus e poucas pes- 
soas fazendo o que Deus quer. Eu 
procuro saber a vida de cada um, a 
história de cada um, como as pes- 
soas se relacionam. Ou a gente go- 
verna ou é governado, ou a gentele- 
gisla ou alguém legisla pela gente. 
Então, é importante que cada vez a 
gente possa apurar a nossa seleção 
de nossos governantes e parlamen- 
tares. E é esse projeto que fizemos 
ao longo de dois anos para cons- 
truir o DF Melhor pra Todos. São 
as 27 diretrizes e algumas propos- 
tas como Hospital do Idoso e uma 
creche inovadora, que eu participei 
daimplantação, durante oito anos, 
que é o projeto Nova Semente, no 
interior de Pernambuco, sem tan- 
tas condições como o DF tem. O 
DF fala para o Brasil e fala para o 
mundo. A nossa gestão vai ser mo- 
delo para o Brasil e para o mundo. 
Então, o Nova Semente vai se cha- 
mar Criança do Futuro. Como é? 
E um projeto pedagógico de ensi- 
no e aprendizagem, uma parceria 
público-privada, porque, com os 
pais trabalhando tranquilos, nós 
temos maior produtividade. Essas 
crianças entram às 7h da manhã e 
sairão às 18h, cinco refeições por 
dia. As cuidadoras serão as mães 
das comunidades. Vamos qualificar 
as mães da comunidade para que 
elas tenham salários. Os produtos 
vamos comprar dos pequenos co- 
merciantes das cidades. 


O que diferencia sua candidatura 
e dá segurança aos eleitores? 

Nós só temos dois compromis- 
sos, com Deus e com o povo. Eu 
desafio outro partido que tenha es- 
ses dois compromissos. Nós temos 
independência e autonomia para 
fazer o que estamos propondo. E 
temos um projeto construído por 
técnicos, com apuro, embasado 
em gestão pública. Vamos remode- 
lar esse modelo que está colocado 
no Distrito Federal, que é moroso, 
que é obsoleto, que fica aberto a 
desvio. Vamos buscar transparên- 
cia, buscando eficiência adminis- 
trativa, e temos condições para fa- 
zer, porque temos o compromisso 
com Deus e com o povo. Só nós te- 
mos isso. É essa a diferença. E ou- 
tra coisa, pessoas idôneas para fa- 
zer — eu, pastor Edson Balduino, 
tenente-coronel Souza Júnior, as 
pessoas que estão andando com 
a gente e você (eleitor), que quer o 
melhor para todos, um novo DF de 
verdade acontecendo com todos e 
sempre com Deus. 


*Estagiário sob a supervisão 
de Malcia Afonso 


Envie uma foto e um texto de no máximo três Linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df(adabr.com.br 


Sepultamentos realizados em 15 de agosto de 2022 


» Campo da Esperança 


Domingos Silva dos Santos, 
56 anos 

Geralda Mendes de Lisboa, 

85 anos 

José Carlos Gama do Nascimento, 
70 anos 

Luzia Dias de Oliveira, 95 anos 
Maria Lúcia Rodrigues Barros, 
39 anos 

Oswaldo dos Santos, 92 anos 
Teresinha Ferreira Suely, 

86 anos 


» Taguatinga 


Adílson Ferreira de Souza, 41 anos 
Carlita Teixeira Pereira, 86 anos 
Francisca Maria da Conceição 
Marques de Sousa, 79 anos 

José Marcondes Carneiro Ribeiro, 
79 anos 

Josefa de Morais Santos, 74 anos 
Luzair Cecília Rodrigues, 53 anos 
Manoel Simião Torreão, 90 anos 
Maria da Piedade Pires de Aguiar, 
83 anos 

Maria do Livramento Batista de 


Sousa, 79 anos 

Maria Rodrigues de Sousa, 93 anos 
Otaviana Camelo de Mendonça, 
81 anos 

Wagner Pereira de Araújo, 31 anos 


» Gama 


América Gomes de Queiroz, 

88 anos 

Analice Cavalcante Oliveira, 77 anos 
Antônio Isiodorio da Silva, 53 anos 
Josefa Moraes de Souza, 98 anos 
Maria de Jesus dos Santos Araújo 
Barros, 70 anos 


Maria Rufino de Lima, 
62 anos 
Valdivino Alves, 76 anos 


» Planaltina 


Catarina Alves da Silva, 78 anos 
Guido Pedro Regert, 82 anos 
João José Cardoso, 74 anos 


» Sobradinho 


Antônio Marques da Silva, 82 anos 
Luís Gonzaga de Sousa, 69 anos 
Marcos Felipe Rocha da 
Conceição, menos de 1 ano 


Maria Vitória Fernandes dos 
Santos, menos de lano 

Maria Vitória Pereira da Silva, 

5 anos 

Arella Lopes Cerqueira da Silva, 
menos de 1 ano 

Carlene de Oliveira Santos, menos 
delano 

Eliete Nascimento dos Santos, 
menos de 1 ano 

Kennya Cristina de Oliveira Souza, 
menos de 1 ano 

Lilian Muniz da Silva, 

menos de 1 ano 


Vanessa Muniz Magalhes, menos 
de 1 ano 

Rayssa Gonçalves Carneiro, 
menos de lano 

Rosário de Souza Catarino, 

45 anos 


» Jardim Metropolitano 


Francisco Rufino de Sousa, 

70 anos 

Dennis Cristiano Amorim da Silva, 
46 anos (cremação) 

Maria da Glória Silveira de 
Alcântara, 82 anos (cremação) 


Eixo Capital 


Paula Rafiza/Esp. CB/D.A Press 
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Pesquisa delineia 
possibilidades para um 
segundo turno no DF 
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Coligação ganha reforço 


Em reunião na manhã de ontem, a 
executiva provisória do Patriota-DF presidida 
por Fábio Simão (foto), fechou com a 
coligação em torno da candidatura de Paulo 
Octávio, presidente do PSD-DE Além das 
duas legendas, a chapa do empresário sai 
com apoio do PSC, do advogado Luís Felipe 
Belmonte, postulante a vice, e do Podemos. 


Twitter/Reprodução 


Substituições aos 45 do segundo tempo 


A candidatura de Leila Barros (PDT) ao Governo do Distrito 


Federal passou por mudanças de última hora, ontem. Poucas horas 
antes do fim das inscrições, a senadora optou por outra pessoa para 
seguir como vice na chapa, que continuará puro-sangue. O advogado 
Guilherme Campelo (PDT) vai disputar no lugar do ex-presidente 

da Câmara Legislativa Joe Valle (PDT), direcionado para concorrer 

ao Senado. Até então, a legenda estava sem postulantes ao 

cargo na chapa e não apoiava nomes de outros partidos. 


Minervino Júnior/CB/D.A.Press 


Fim da Linha 


Terminou ontem a longa 


5 


Com o fim do prazo para registro de candidaturas e a divulgação 
do levantamento do instituto Inteligência em Pesquisa e Consultoria 
Estratégica (Ipec) — antigo Ibope —, os concorrentes ao governo 
do Distrito Federal precisam estudar novas estratégias. Ibaneis 
Rocha (MDB) apareceu em primeiro lugar, com 38% das intenções 
de voto. Na segunda colocação ficou Paulo Octávio (PSD), com 
9%. A notícia animou os apoiadores da chapa do empresário, que 
anunciou a entrada na disputa há pouco mais de duas semanas. Com 
8% na pesquisa, a senadora Leila Barros (PDT) ficou tecnicamente 
empatada com o ex-senador. Na sequência, figuraram o tucano 
Izalci Lucas (5%); Leandro Grass (PV), da federação PT-PCdoB- 

PV, com 4%; Rafael Parente (PSB) teve 3%; Keka Bagno (PSol), da 
federação PSol-Rede, registrou 2%; e Lucas Salles (DC), 1%. Os demais 
postulantes não pontuaram, e o coronel Moreno (PTB) não havia 

sido lançado à época da pesquisa, que ouviu 1,2 mil pessoas, no 
último fim de semana. A margem de erro é de três pontos percentuais 
para mais ou para menos, e o intervalo de confiança, de 95%. 


querela no PSDB-Cidadania em 

torno de quem concorreria ao 

governo distrital pela federação. 

A deputada Paula Belmonte 

(Cidadania-DF) e o partido dela 

haviam recorrido ao Tribunal 

Superior Eleitoral (TSE), na 

tentativa de anular a decisão 

dos dirigentes nacionais da 

federação de lançarem Izalci 

Lucas (PSDB) ao Executivo 

local. No entanto, o relator da 

matéria, ministro Ricardo Lewandowski, indeferiu o pedido ontem, 
o que pôs fim à última chance de a parlamentar entrar na disputa 
neste ano e consolidou o nome do tucano na corrida ao Buriti 
pela aliança. Agora, Paula tende a focar na eleição do marido, Luiz 
Felipe Belmonte (PSC), vice na chapa de Paulo Octávio (PSD). 


Aliados de Longa data 


Anovidade deixa o ex-governador José 
Roberto Arruda (PL), candidato a deputado 
federal pela chapa de Ibaneis Rocha (MDB), 
em uma situação delicada — ou, quem 
sabe, favorável. Arruda e Simão têm relação 
próxima desde 1989, no governo Joaquim 
Roriz. Posteriormente, na gestão Arruda, 
Simão atuou como braço-direito do político, 
em cargo estratégico e de confiança, na chefia 
de gabinete da Governadoria. Com esse 
histórico de proximidade, a permanência 
do Patriota na coligação de Paulo Octávio 
pode abrir uma porta de entrada para Arruda 
atuar pelos bastidores na campanha do 
empresário, que teve como vice-governador. 


Menor quantidade de 
candidatos desde 2006 


Deu-se a largada ao período 
de campanhas em todo o país. O 
início das eleições abre caminho 
para passeatas de políticos 
nas ruas, comícios, entrega de 
panfletos e propaganda com os 
números dos candidatos nas 
urnas. No Distrito Federal, 851 
pessoas se registraram e aguardam 


Nomes definidos para as eleições da 
Procuradoria-Geral de Justiça do DF 


Outra eleição marcada para este ano ocorre no Ministério 
Público do Distrito Federal e Territórios (MPDFT), cujos 
integrantes escolherão o próximo procurador-geral de 
Justiça do DE Quatro promotores e uma procuradora de 
Justiça disputarão a vaga, em 8 de setembro: Dermeval 
Farias Gomes Filho, Georges Carlos Fredderico Moreira 
Seigneur, Maria Rosynete de Oliveira Lima, Ricardo 
Antônio de Souza e Wagner de Castro Araújo. O mandato 
dura dois anos e começa em 9 de dezembro, quando 


Ministério Público À 
do Distrito Federal 
e Territórios 


julgamento do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) para concorrer ao 
pleito. A quantidade de inscritos 
é a menor desde 2006, quando 


houve 791 interessados. 


» ARTHUR DE SOUZA 
» PABLO GIOVANNI 


oi dada a largada para mais 
um período de campanhas 
eleitorais. A partir de hoje, 
todos os que registraram pe- 
didos de candidatura junto ao Tri- 
bunal Superior Eleitoral (TSE) po- 
dem ir às ruas para pedir votos. 
O prazo para a homologação ex- 
pirou na noite de ontem e, aqui 
no Distrito Federal, houve um to- 
tal de 851 registros, até o fecha- 
mento desta edição. O número é 
32,4% menor do que o da eleição 
de 2018, que foi de 1.258. 
Somente considerando os pos- 
tulantes a deputado distrital, a 
queda foi de 39,7% — passando 
de 981 para 591, neste ano. Pa- 
ra o mestre em ciência política e 
professor de direito eleitoral do 
Ceub, Alessandro Costa, a altera- 
ção ocorrida no da Lei nº 
9.504, em 2021, é um dos moti- 
vos desse decréscimo. “Antes, pa- 
ra concorrer a uma das 24 vagas 
da Câmara Legislativa, cada par- 
tido poderia lançar 36 candida- 
tos. Agora, esse número fica em 
25”, explica. “Essa mudança gera, 
logicamente, maior disputa, inclu- 
sive a chamada disputa interna.” 
O advogado eleitoral Fernan- 
do Sousa corrobora o que diz o 


Caio Gomez/CB/D.A Press 


a ocupante do cargo, Fabiana Costa, passará a função 


para um dos nomes escolhidos da lista tríplice enviada 

à Procuradoria-Geral da República (PGR) e remetida à 
presidência da República. Dos cinco candidatos, Georges 
Carlos é quem conta com apoio da atual chefe do MPDFT. 


Acompanhe a cobertura da política Local com gJsscEufrasio 


Art. 10 


Cada partido poderá registrar 
candidatos para a Câmara 


dos Deputados, a Câmara 
Legislativa, as Assembleias 
Legislativas e as Câmaras 
Municipais no total de até 
100% do número de Lugares a 
preencher mais 1. 


Fonte: Lei nº 9.504 


professor do Ceub e acrescenta 
outra importante modificação: 
o fim das coligações proporcio- 
nais. Segundo o especialista, isso 
diminui bastante as candidatu- 
ras de celebridades, que puxavam 
os votos e elegiam praticamente 
desconhecidos. “O candidato a 
deputado somente poderá dis- 
putar o cargo por meio de chapa 
única dentro do partido ao qual 
está filiado”, esclarece Fernando. 

A quantidade de candidatos 
do DF ainda pode ser alterada. De 
acordo com o calendário eleitoral, 
12 de setembro é o prazo máximo 
para que todos os pedidos sejam 
processados, examinados e julga- 
dos pelos tribunais eleitorais, ou 
seja, existe a possibilidade de cas- 
sação das candidaturas. 

Sobre a quantidade de votos 
que um candidato precisará ter, 


Crédito: Antonio Augusto/secom/TSE 


od 
144 a 


4 


Para um deputado distrital serão necessários de 65 a 70 mil votos 


em média, para conquistar uma va- 
ga no legislativo, Alessandro Costa 
destaca que, no caso de candida- 
tos a deputados federal e distrital 
— por se tratarem de cargos pro- 
porcionais — a eleição não vem ne- 
cessariamente por conta dos votos 
conquistados pelo postulante, mas 
sim pelo somatório de votos de ca- 
da partido/federação. 

O professor do Ceub lembra que, 
em 2018, houve 1.477.566 de votos 
válidos para deputado distrital, im- 
plicando em um quociente eleito- 
ral — número de votos válidos divi- 
didos pelo número de cadeiras em 


disputa — de 61.565 votos. “Consi- 
dero que o 'número mágico' a ser 
alcançado por um partido ou fede- 
ração, para eleger um deputado dis- 
trital, deve ficar entre 65 e 70 mil vo- 
tos”, prevê Costa. 

Para conquistar uma vaga na 
Câmara dos Deputados, Alessan- 
dro calcula um quociente ainda 
maior. “Os partidos deverão atingir 
entre 185 até 190 mil votos, levando 
em consideração o tradicional per- 
centual de cerca de 15% de brancos 
enulos”, salienta. Em relação ao Se- 
nado, o especialista pondera que 
não é possível fazer uma previsão, 


O prazo para registro junto ao TSE foi encerrado. No DF, foram indicados 851 nomes 
para concorrer às vagas de governador, senador, deputados federais e distritais 


mad dEsinaç 


já que o voto é majoritário, ou seja, 
aquele que tiver conseguido mais 
eleitores, ficará com a vaga. 


Troca 


Na tarde de ontem, a chapa do 
PDT realizou uma mudança de últi- 
mahora. O ex-presidente da Câma- 
ra Legislativa Joe Valle (PDT) deixa 
de ser candidato a vice-governador, 
ao lado de Leila Barros (PDT), e pas- 
sa a disputar a vaga ao Senado. Pa- 
ra o seu lugar, o partido optou por 
Guilherme Campelo, também do 
PDT Sobrinho do ex-presidente do 
Tribunal de Contas da União (TCU) 
Valmir Campelo, ele concorreu à 
presidência da Ordem dos Advo- 
gados do Brasil (OAB-DF) em 2021. 

Ao Correio, o novo candidato a 
vice-governador do DF destaca que 
atroca foi uma decisão coletiva com 
o presidente nacional, Carlos Lupi, e 
oregional, Georges Michel, além do 
próprio Joe Valle. “Aceitei para vir- 
mos juntos (nas eleições), com uma 
chapa puro-sangue. Colocar o Joe 
(Valle) como senador é para trazer- 
mos uma alternativa que não seja de 
nomes aliados a Bolsonaro ou Lula. 
Onome dele já foi testado nas urnas, 
e ele já presidiu a CLDF”, relembra. 


*Estagiário sob a supervisão de 
Malcia Afonso 


Chapas do DF 


Unidos pelo DF 


Governador: Ibaneis Rocha (MDB) 
Vice: Celina Leão (PP) 


DF para Todos 


Governador: Paulo Octávio (PSD) 
Vice: Felipe Belmonte (PSC) 


Federação PSDB-Cidadania 


Governador: Izalci Lucas (PSDB) 
Vice: Beth Cupertino (PRTB) 


Federação Brasil da 
Esperança (PT/PCdoB/PV) 


Governador: Leandro Grass (PV) 
Vice: Olgamir Amancia (PCdoB) 


Federação PSol-Rede 


Governadora: Keka Bagno (PSol) 
Vice: Toni de Castro (PSol) 


PSB 


Governador: Rafael Parente (PSB) 
Vice: Professora Jana Almeida (PSB) 


PDT 


Governadora: Leila Barros (PDT) 
Vice: Guilherme Campelo (PDT) 


Democracia Cristã 


Governador: Lucas Salles (DC) 
Vice: Pastora Suelene (DC) 


PSTU 


Governador: Robson Raymundo 
(PSTU) 
Vice: Eduardo Renno Zanata (PSTU) 


PCO 


Governador: Renan Rosa (PCO) 
Vice: Mauro de Sousa Moura (PCO) 


PCB 


Governador: Teodoro da Cruz (PCB) 
Vice: Jamil Magari (PCB) 


PTB 


Governador: Coronel Moreno (PTB) 
Vice: Dr. Luiz Gustavo (PTB) 


r 
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Farmácias se 
preparam para realizar 
exames laboratoriais 


O setor farmacêutico se mobiliza para passar, em breve, a 
oferecer exames laboratoriais e até teleconsultas. A novidade 
sofre forte oposição dos laboratórios de análises clínicas. 

Mas teve o caminho aberto em consulta pública lançada pela 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) em 2020. 

E ganhou mais força recentemente. A previsão é de que se 
torne realidade nos próximos seis meses. Mas, para isso, os 
estabelecimentos terão de passar por uma série de adequações 
para atender às exigências sanitárias. Não será necessária a 
aprovação de lei no Congresso. Basta uma RDC da Anvisa. 


Testes para covid 


Um importante 


ensaio nesse sentido foi 
feito na pandemia. O 
segmento realizou 19,2 
milhões de testes-rápidos 
para o diagnóstico de 
covid-19, autorizados 

em caráter excepcional 
pelo Ministério da Saúde, 
dos quais 4,5 milhões 
foram confirmados como 
positivos. O Distrito Federal 
foi uma das unidades 

do país que ofereceu o 
serviço nas farmácias. 


Preços 


é Não espere por grandes líderes; faça você 
mesmo, pessoa a pessoa. Seja Leal às ações 


| pequenas, porque é nelas que está a sua força. 9 
Madre Teresa de Calcutá 


A Associação Brasileira de Redes de Farmácias e Drogarias 
(Abrafarma) aponta que 2 milhões de pessoas fizeram 
exames para diagnóstico de covid-19 e foram encaminhadas 
para tratamento médico. Outra linha de argumentação 
para defender a proposta é a redução de custos para o 
consumidor, baseado no que ocorreu após a liberação da 
aplicação de vacinas em farmácias no ano de 2017. 


Contra venda de remédios em supermercados 


Por outro lado, a entidade se opõe, com veemência, à venda 
de remédios sem prescrição médica em supermercados. O setor 
farmacêutico comemorou a rejeição do pedido de urgência de 
um projeto de lei (PL) que tramita na Câmara dos Deputados 
que permite esse tipo de comércio. A aprovação do requerimento 
precisava de 257 votos para avançar, mas alcançou 225. 


Arquivopessoal 


Reforma trabalhista 

e carga tributária na 
pauta do Congresso 
Nacional de Sindicatos 
Empresariais 


Começa amanhã, em Brasília, o 
37º Congresso Nacional de Sindicatos 
Empresariais. O evento vai reunir cerca 
de 1,6 mil representantes de todo o país, 
além de integrantes dos Três Poderes. 
Entre as autoridades confirmadas, 
estão o ministro Douglas Alencar, 
do Tribunal Superior do Trabalho. A 


reforma trabalhista e a carga tributária 


serão dois dos mais importantes 


temas a serem debatidos durante o 
evento, que está sendo organizado pelo 
Sindicato do Comércio Varejista do 

DE Para a cerimônia de abertura, são 


esperados representantes do Congresso 
Nacional; Antonio Anastasia, ministro 


do Tribunal Contas da União; Ibaneis 
Rocha, governador do Distrito Federal; 
José Roberto Tadros, presidente da CNC; 
Carlos Melles, presidente nacional do 
Sebrae; e José Aparecido, presidente 

da Fecomércio do Distrito Federal. 


Ana Rayssa/Esp. CB/D.A Press 


Cases de sucesso 


Janete Vaz (E), cofundadora do Grupo Sabin, e Mário Habka (D), da Rede Big 
Box e Ultra Box, foram escolhidos como cases de sucesso no DF e estão entre 
os palestrantes convidados. O anfitrião do evento é o empresário Sebastião 
Abritta, presidente do Sindivarejista e 1º vice-presidente da Fecomercio-DE 


Empregos e renda 


“A desoneração da folha de pagamento e a redução de carga tributária 
são necessárias para dar ao empresário condições de gerar mais 
empregos e oferecer melhores salários a seus colaboradores, e isso ajuda 


contato 


a aumentar o consumo contribuindo para a economia”, aponta Abritta. 


Solução no 
primeiro 


“Nosso foco é garantir ' 
que a experiência do cliente 
final seja plenamente 
satisfatória e o problema 
dele seja solucionado 
no primeiro contato, 
deixando uma boa 
lembrança da marca na 
cabeça do consumidor”, 
diz Fabio Boucinhas, 

CEO da Home Agent. 


Divulgação 


Produtividade do trabalho remoto 


A Home Agent, primeira scale-up de gestão de trabalho remoto e 
relacionamento com o consumidor 100% on-line, tem entre os clientes 
a CNP Seguros Holding Brasil, com sede no DE e a C&A. Agora, se 
prepara para atender empresas que precisam aumentar a capacidade 
de atendimento em razão da Black Friday. A Home Agent foi criada em 
2011 e acelerada pelos programas Radar Santander, Scale Endeavor- 
Up e Algar Ventures. Atua por meio de plataformas tecnológicas 
para permitir maior produtividade de colaboradores das empresas 
em home office. Uma tendência que se consolidou na pandemia. 


Nomes que disputam o Buriti apostam nas redes sociais, embora o uso das plataformas seja considerado 
fraco por especialistas. Autoridades eleitorais pedem participação popular na fiscalização de irregularidades 


Campanha política começa hoje 


» ANA ISABEL MANSUR 


omeça, hoje, o período de 
propaganda eleitoral para 
o pleito de 2022. Os candi- 
datos podem divulgar as 
campanhas pela internet, alto-fa- 
lantes, caminhadas, carreatas e 
passeatas. Em 26 de agosto, os po- 
líticos darão início à veiculação da 
publicidade gratuita no rádio e na 
televisão. Com alargada oficial, os 
nomes que vão concorrer ao Go- 
verno do Distrito Federal (GDF) 
constroem as estratégias e bus- 
cam os melhores caminhos para 
se aproximar dos eleitores. 
Embora o foco seja nas rede so- 
ciais, Marcelo Vitorino, consultor e 
professor de comunicação e mar- 
keting político, acredita que as pla- 
taformas digitais são, de maneira 
geral, subutilizadas. “Pelo o que pu- 
de analisar, a maioria das campa- 
nhas continuará utilizando a tele- 
visão como meio prioritário de en- 
trega de conteúdo para os eleitores. 
Raramente encontramos conteú- 
dos feitos direcionados ao públi- 
co fim da rede social, praticamen- 
tenenhuma estratégia consistente 
de ampliação de base de dados e de 
mobilização por meio do WhatsA- 
pp ou de ferramentas de automa- 
ção”, analisa o especialista. 
Alinguagem específica para ca- 
darede social pode ser um diferen- 
cial na campanha. “Como o eleitor 
está segmentado, é cada vez mais 
importante diversificar o meio, mas 
de forma inteligente: por meio da 
produção de conteúdo adequado 
para cada um. Não adianta mui- 
to utilizar um meio com algo que 
foi planejado para outro”, ponde- 
ra Marcelo Vitorino. O professor 
destaca que é essencial conhecer 
os usuários e as especificidades de 
cada rede. “Não existe uma plata- 
forma mais eficaz, existem aque- 
las mais orientadas aos públicos. 


Por exemplo, o Instagram tem um 
público adulto, com maior poder 
aquisitivo. O Facebook tem um pú- 
blico mais velho e de menor poder 
aquisitivo. O YouTube é mais de- 
mocrático, pegando todos os públi- 
cos. Contudo, cada ferramenta tem 
um formato específico de conteú- 
dos”, completa o consultor. 


Aliados 


No total, 12 nomes registraram 
candidaturas ao governo local até 
ontem, último dia do prazo, no Tri- 
bunal Superior Eleitoral (TSE). Ana 
Claudia Loiola, juíza da coordena- 
ção de fiscalização da propaganda 
eleitoral do Tribunal Regional Elei- 
toral do DF (TRE-DF), ressalta que 
os brasilienses são grandes alia- 
dos para a realização de eleições 
limpas. “Há a vistoria feita pelos 
agentes públicos, e teremos o au- 
xílio da Polícia Federal, com dro- 
nes. Mas a fiscalização maior se- 
rá feita pelo próprio cidadão, que 
estará nas ruas, observando even- 
tuais irregularidades”, convoca a 


juíza, ao citar o aplicativo 


em que qualquer pessoa pode re- 
gistrar denúncias. 

As principais infrações cometi- 
das pelos políticos incluem dispa- 
ro de conteúdos em massa, uso de 
telemarketing e de listas não au- 
torizadas para entrar em contato 
com os eleitores, de acordo com 
Ana Claudia Loiola. 

Para a propaganda eleitoral 
gratuita no rádio e na televisão, 
os candidatos devem seguir as 
regras estabelecidas pela Justiça 
Eleitoral. “Os horários serão dis- 
tribuídos de acordo com os se- 
guintes critérios: 90% proporcio- 
nalmente ao número de represen- 
tantes na Câmara dos Deputados, 
considerada, no caso de coligação, 
a soma do número de represen- 
tantes das seis maiores legendas; e 


Lúcio Bernardo Jr / Agência Brasília 


F Palácio do 


amei! 


Buriti = 


a | 
| 


a nt 


Doze nomes concorrem ao Governo do Distrito Federal. Ontem, terminou o prazo de registro no TSE 


Participação 


O aplicativo Pardal Leva 

ao Ministério Público 
Eleitoral as denúncias de 
irregularidade durante as 
eleições. O app é gratuito 

e pode ser encontrado nas 
Lojas virtuais Apple Store e 
Google Play e em formulário 
web nos Portais da Justiça 
Eleitoral. Para denunciar, é 
preciso informar o nome e o 
CPF, além de elementos que 
indiquem a existência do fato, 


como vídeos, fotos ou áudios. 


10% distribuídos igualitariamen- 
te (entre os candidatos)”, detalha 
Miguel Dunshee, presidente da 
Comissão de Direito Eleitoral da 
Ordem dos Advogados do Brasil, 
seccional do DF (OAB-DF). 


Estratégias 


O Correio conversou com re- 
presentantes das campanhas de 
candidatos ao Palácio do Buriti. A 
maioria antecipa que o foco da será 
nasredes sociais. A coordenação do 
senador Izalci Lucas, da federação 
PSDB-Cidadania, estima que ele 
terá um minuto no horário gratui- 
tonarádio ena TV. O grupo preten- 
de gastar entre 50% e 60% da verba 
com publicidade, incluídos os pro- 
gramas de mídia e os materiais im- 
pressos. O parlamentar usará, prin- 
cipalmente, Facebook e Instagram. 

O empresário Paulo Octávio 
(PSD) vai focar no horário eleito- 
ral gratuito, no qual calcula que 
terá entre 30 segundos e um mi- 
nuto, e nas redes sociais, como 
Instagram, YouTube, Facebook e 
WhatsApp. A campanha não usa- 
rá o Twitter. Nas ruas, o candidato 


estará presente com bandeiras, 
bottons, carros de som, faixas, 
placas de casa e revistas. 

O deputado distrital Lean- 
dro Grass (PV), da federação 
PT-PV-PCdoB, deve ter um mi- 
nuto e 20 segundos durante a 
campanha gratuita no rádio ena 
TV. Ele vai concentrar os esfor- 
ços em materiais de campanha, 
programas, inserções e impul- 
sionamento nas redes sociais. 

Rafael Parente (PSB) terá pou- 
co tempo de espaço gratuito e, por 
isso, o comitê de campanha vai re- 
forçar a presença do político nas 
redes sociais, a fim de dar conti- 
nuidade à apresentação das pro- 
postas: YouTube, Facebook, Insta- 
gram, Twitter, TikTok e WhatsApp. 

Os representantes das demais 
candidaturas ao GDF não res- 
ponderam ao Correio até o fe- 
chamento desta edição. 


Confira algumas práticas 
não permitidas pela 
Justiça durante o período 
de propaganda eleitoral 


» Fake News: divulgação 
ou compartilhamento 
de fatos sabidamente 
inverídicos ou gravemente 
descontextualizados. 


» Telemarketing: proibido 
em qualquer horário, além 
de disparo em massa de 
mensagens instantâneas sem 
autorização do destinatário. 


» Outdoors: inclusive eletrônicos, 
bem como uso de engenhos, 
equipamentos publicitários 
ou conjunto de peças de 
propaganda que, justapostas, 
assemeLhem-se ou causem 
efeito visual de outdoor. 


» Brindes: são vedadas confecção, 
utilização, distribuição por 
comitê e candidato — ou 
com a sua autorização — de 
camisetas, chaveiros, bonés, 
canetas, brindes, cestas básicas 
ou quaisquer outros materiais 
que proporcionem 
vantagem ao eleito 


= 


» Impressos: a Legislação 
permite a veiculação de 
propaganda eleitoral por meio 
da distribuição de folhetos, 
adesivos com a dimensão 
máxima de 0,5m? e volantes. 


» Adesivos em veículos: é proibido 
colar propaganda eleitoral 
em veículos, exceto adesivos 
microperfurados até a extensão 
total do para-brisa traseiro e, 
em outras posições, adesivos 
que não excedam a 0,5m?2, 


Fonte: Congresso Nacional e TRE-DF 


A 
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La Crônica da Cidade 


SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.dfçedabr.com.br 


Acidente 
no Eixão 


Certa tarde de agosto, eu passava pelo 
Eixo Monumental, na Asa Norte, quan- 
do divisei uma aglomeração de gente 
em torno de um ipê florido com a cor de 
um amarelo incendiado. Pensei, aflito: é 
mais um acidente. 

Com a sua avalanche de carros, qua- 
se sempre em fluxo selvagem, aquela 
pista costuma me despertar um esta- 
do de alerta. Aproximei-me do grupo e 
percebi que eles contemplavam a cena 


a olho nu, de binóculos ou armados de 
máquinas fotográficas. Logo, alguém 
lembrou de acionar o Corpo de Bom- 
beiros, que chegou prontamente, de- 
pois de alguns minutos. 

Os ciosos integrantes da corporação 
aportaram com suas macas, escada Ma- 
girus e carga de água. No entanto, todos 
esforços foram inúteis. Em seguida, um 
outro brasiliense resolveu ligar para o 190 
da polícia. Cerca de uma e meia depois, os 
agentes desembarcaram em uma viatura. 
Contudo, após um rápido exame, disse- 
ram que nada podiam fazer para ajudar. 

“Vamos chamar uma ambulância do 
Samu”, alguém sugeriu. Ligaram para 
o número, mas a receptividade não foi 
das melhores. Do outro lado da linha, o 


funcionário exigiu o trâmite de uma bu- 
rocracia infernal, alegando que só pode- 
ria atender se houvesse uma autorização 
especial do Ministério da Saúde. De na- 
da adiantaram os contra-argumentos, o 
servidor permaneceu inarredávelno que 
considerava seu dever: “Não sou eu, é o 
sistema que não permite. E o computa- 
dor que manda na gente”. 

Com destreza no metiê, um advo- 
gado presente desembaraçou a trama 
burocrática e, finalmente, no prazo de 
meia hora, chegou a ambulância do 
Samu. Os enfermeiros desceram com a 
maca, todavia, também se viram impe- 
didos de qualquer ação. 

Em face da dificuldade em se en- 
contrar uma solução para o caso, um 


cidadão insinuou: “Então, por que não 
constituímos uma comissão de poetas?”. 
Acatada a proposta, foram convocados 
os senhores Nicolas Behr, Ronaldo Cos- 
ta Fernandes, Noélia Ribeiro, Francisco 
Alvim, Maria Lúcia Verdi e Climério Fer- 
reira. Depois de uma audiência veloz, 
que não durou mais do que dois minu- 
tos, entremeados de muitos risos, os se- 
nhores Climério Ferreira e Francisco Al- 
vim foram convidados a dar o veredito, 
em decorrência da condição que osten- 
tam de decanos líricos. 

Muito bem-humorados para uma cir- 
cunstância tão grave, os dois sentencia- 
ram, mal podendo conter as gargalha- 
das: “Minhas senhoras e meus senhores, 
podem dispensar o Corpo de Bombeiros, 


a polícia e o Samu. O que ocorreu no Ei- 
xão foi um acidente lírico, os ipês se in- 
cendiaram de beleza. Só resta fazer isso 
mesmo que os senhores estão fazendo: 
contemplar e fotografar”. 

Francisco Alvim pediu a palavra pa- 
ra observar: “Há momentos em que 
saio pelos arredores de Brasília e acho 
que vou cair no azul infinito. O poeta 
Mallarmé ficaria louco com esse azul”. 
Climério complementou: “É preciso fi- 
car atento às mutações das árvores, das 
flores, do céu, do espaço, das nuvens e 
da luz”. Chico Alvim ainda teve tempo 
de comentar: “Sabemos que Brasília 
é uma cidade com graves problemas, 
mas por aqui acontecem muitos aci- 
dentes da beleza”. 


VIOLÊNCIA / Após post em rede social, outros perfis 
relataram casos parecidos contra dono de bar da Asa Norte. 
Advogada que representa seis denunciantes afirma que o 
Ministério Público apresentou acusação contra empreendedor 


Mulheres 

denunciam 
empresário 
por estupro 


» LUCIANA DUARTE* 
» CARLOS SILVA* 


dono de um bar da Asa 

Norte está envolvido em 

uma série de acusações 

de estupro. Ao menos, 
seis mulheres denunciaram, na 
Justiça do Distrito Federal, o em- 
presário Gabriel Ferreira de Mes- 
quita. Os casos ocorreram en- 
tre 2015 e 2018 e ganharam vi- 
sibilidade após uma postagem 
de uma das denunciantes numa 
rede social. Com o relato, outras 
mulheres procuraram a polícia e 
narraram histórias de violências 
que teriam sido supostamente 
praticadas por Gabriel Mesquita. 

De acordo com os depoimen- 
tos, ele convidava as mulheres 
até a sua casa. Lá, oferecia be- 
bidas, e as denunciantes con- 
tam que, após a ingestão, sen- 
tiam torpor e, algumas vezes, 
perdiam a consciência. 

O Correio conversou com 
duas das mulheres que decidi- 
ram expor a situação. À primei- 
ra delas, Joana (nome fictício), 
relatou que conheceu Mesquita 
em um aplicativo de relaciona- 
mento, em 2017. Eles marcaram 
de se encontrar na casa dele, que 
é barista. Joana conta que, após 


PREVISÃO DO TEMPO 


Números de 


estupros no DF 


673 


666 
606 
607 


(jan. à mar.) - 130 
Fonte: SSPDF 


algumas doses, ficou completa- 
mente embriagada. 

Naquela noite e no dia seguin- 
te ela narra ter sofrido os abusos, 
mas Gabriel agia como se estives- 
se tudo bem. 

“Eu demorei um ano para en- 
tender que havia sido violentada. 


Só depois de conversar com ami- 
gos meus e fazer terapia que fui 
entender que aquilo foi uma vio- 
lência. Durante muito tempo tive 
nojo do meu próprio corpo e não 
sabia por quê. A gente fica con- 
fusa, sabe? Ele fez sexo anal co- 
migo, eu pedi para ele parar por- 
que eu estava sentindo dor, ele 
me ignorou e depois ele fez ca- 
fé da manhã para mim, como se 
nada tivesse acontecido”, lembra. 
Antonia (nome fictício), outra 
denunciante, narra a tentativa do 
empresário de forçar relações. Ela 
diz que estava com Mesquita no 
bar, quando começou a passar mal 
e foi levada para o apartamento 
que ficava em cima do estabeleci- 
mento. Depois disso, ela lembra de 
acordar com ele forçando para que 
ela fizesse sexo oral nele. 
Aadvogada Manuela Paes Lan- 
dim, que representa as envolvi- 
das, afirma que o Ministério Pú- 
blico apresentou denúncia contra 
Gabriel Ferreira de Mesquita por 
crimes de natureza sexual contra, 
pelo menos, cinco possíveis víti- 
mas. Os processos estão em dife- 
rentes fases de andamento, em- 
bora não seja possível obter mais 
detalhes devido ao sigilo legal im- 
posto a casos que envolvem cri- 
mes contra a dignidade sexual. 


Frente fria deve aliviar a seca 


» RAFAELA MARTINS 


Árvores tortuosas, gramí- 
neas, arbustos e duas estações 
bem definidas. Para o brasilien- 
se, que está acostumado a viver 
no cerrado, as características da 
vegetação são comuns, princi- 
palmente no mês de agosto. Há 
mais de 100 dias sem chuvas, 
Brasília não saiu do período de 
estiagem e, de acordo com o Ins- 
tituto Nacional de Meteorologia 
(Inmet), o tempo deve persis- 
tir quente e seco, com as noites 
frias, até quinta-feira. 

Morador da Asa Norte, João 
Antônio da Silva, 55 anos, es- 
pera ansioso pela chegada das 


precipitações. O analista de siste- 
mas diz que a rotina de passeio 
com o pet da família, Linda, está 
comprometida pelo calorão. 

“Busco me hidratar, faço ati- 
vidade física, mas o tempo nes- 
sa época é ruim demais, pois sin- 
to cansaço o tempo todo. Mesmo 
com o belo cenário dos ipês ama- 
relos, eu torço para que uma chu- 
va caia logo”, declara. 

Segundo o Inmet, uma frente 
fria continental de origem polar 
vinda da Argentina se aproxima 
da região Centro-Oeste e deve ge- 
rar mudanças na situação climá- 
tica a partir de quinta. O fenôme- 
no vai diminuir os termômetros 
do Distrito Federal e aumentar a 


nebulosidade, possibilitando a de- 
sejada umidade. 


Saúde 


De acordo com o médico pneu- 
mologista e professor da Universi- 
dade de Brasília Ricardo Martins, as 
vias respiratórias ficam danificadas 
quando não há ingestão de líquidos. 
“Estamos há 100 dias sem chuva eis- 
so se reflete na qualidade do tempo 
que a gente vive. O nosso organismo 
precisa muito de água, 60% danossa 
composição corporal é constituída 
de água. A não hidratação acarreta 
diversos problemas, tanto doenças 
alérgicas quanto infecciosas, que pre- 
valecem nesta época do ano”, alerta. 


Palavra de especialista 


Vazio 
sentimental 


De acordo com a psicóloga clí- 
nica Wynni Alvez, crimes sexuais 
ainda são tabu e, muitas vezes, 
as vítimas preferem não se expor. 
“Acontece a situação, elas a pro- 
cessam e começam a sentir um 
vazio. Pode acontecer de a pessoa 
perceber só muito tempo depois. 
Aí ela começa a ter consciência e 


lidar com os reflexos que a mente 
traz”, explica. 

O medo do julgamento e re- 
pressão social também desenco- 
raja as vítimas. “Ela se sente in- 
capaz, começa a trazer para si vá- 
rios sentimentos, e a questionar 
se é culpa dela, por que saiu, por 
que ela estava usando um short, 
por que que ela estava dançando 
de uma forma mais sexualizada. 
Ela começa a colocar em si senti- 
mentos de culpa. E o abuso não é 
culpa da mulher”, garante. 


Procurada, a defesa do em- 
presário disse que se posiciona- 
ria por meio de nota. Entretan- 
to, até o fechamento desta edi- 
ção, a reportagem não recebeu a 


resposta. O espaço segue aberto 
para que Gabriel se manifeste. 


“Estagiários sob a supervisão 
de Juliana Oliveira 


Saiba como 


denunciar 


» Ligue 190: Polícia 
Militar do Distrito 
Federal 


» Ligue 197: Polícia 
Civil do DF 
(PCDF). E-mail: 
denuncial97 
pedf.df.gov.br. 
WhatsApp: (61) 
98626-1197. Site: 
pedf.df.gov.br/ 
servicos/197/ 
violencia-contra- 
mulher 


» Ligue 180: Central 
de Atendimento à 
Mulher, canal da 
Secretaria Nacional 
de Políticas para as 
Mulheres 


» Delegacias 
Especiais de 
Atendimento à 
Mulher (Deam): 
funcionamento 24 
horas por dia, todos 
os dias 


- Deam 1: previne, 
reprime e 
investiga os crimes 
praticados contra 
a mulher em todo 
o DF, à exceção 
de Ceilândia. 
Endereço: EOS 
204/205, Asa Sul. 
Telefones: (61) 
3207-6172 / 3207- 
6195 / 98362-5673. 
E-mail: deam saçg 
pedf.df.gov.br 


- Deam 2: previne, 
reprime e investiga 
crimes contra a 
mulher praticados 
em Ceilândia. 
Endereço: St. M 
QNM 2, Ceilândia. 
Telefoes: (61) 3207- 
7391 / 3207-7408 / 
3207-7438 


» Ministério da 
Mulher, da 
Família e dos 
Direitos Humanos: 
WhatsApp: (61) 
99656-5008 — 
Canal 24h 


» Secretaria da 
Mulher do DF: 
WhatsApp: (61) 
99415-0635 


NAIR VERAS 
NEIVA 


Missa de 7º Dia 


A família de Nair Véras Neiva, 
falecida em 10 de agosto deste ano, 


agradece as mensagens de carinho e 
solidariedade e informa aos 


parentes e amigos que a missa de 
sétimo dia será realizada hoje, 
terça-feira 16 de agosto às 19h, na 
Igreja São Camilo de Lellis, 


304/303 sul. 
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MARIANA FERNANDES Acompanhe as notícias de concursos em blogs. 
marianafernandes.dfacbnet.com.br correiobraziliense.com.br/papodeconcurseiro 


| 
Detran-DF tem 
movimentações 


UnDF encerra 
inscrição para VA Em 
certame com ess AE | fic, 
1.400 vagas | Mm 


Ascom/Detran-DF 


Trânsito do Distrito 
Federal (Detran-DF). 
O órgão publicou o 
nome dos servidores 


As inscrições do concurso da designados para 
Universidade do Distrito Federal Professor acompanhar e 
Jorge Amaury Maia Nunes (UnDF) terminam = E E fiscalizar o contrato 
hoje. Os interessados devem se inscrever com a banca 
no site da banca organizadora, o Instituto organizadora, o 
Americano de Desenvolvimento (Iades). São 1.400 vagas para cargos da carreira Magistério Superior do IBFC. A seleção deve 
Distrito Federal. Os aprovados receberão salários entre R$ 2.200 e R$ 5.200. oferecer 34 vagas para 
O concurso será dividido em duas etapas, que consistem em provas objetiva e discursiva, ambas com o cargo de analista 
caráter eliminatório e classificatório e curso de formação e prova de títulos, ambas de caráter classificatório. e 89 vagas para 
A aplicação das provas está prevista para 23 de outubro. técnicos. 


Agência Brasil/Reprodução Correio Braziliense/Reprodução 


pe dp (q 


Eno ape Último dia de inscrição no IBGE 
Mais de 5.000 ; 


O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
vagas na (IBGE) encerra hoje as inscrições para 157 vagas 
Seduc-GO I de agentes e supervisores. Os cadastros devem ser 

A Secretaria de realizados a partir das orientações presentes no 
Estado da Educação site do órgão. As lotações serão em 36 municípios 
de Goiás (Seduc- e os salários variam entre R$ 1.387,50 e R$ 3.100. 


GO) está com 
inscrições abertas 
para o concurso 
para provimento 


! Ministério Público do 
E ' Trabalho abriu concurso 
e 5.050 vagas no 

VIE cargo de professor a a -| O Ministério Público do Trabalho lançou 

E | nível HI em diversas R cs concurso para procuradores. O certame 
Receita Federal em breve especialidades. O | Seagri-DF já tem banca visa preencher 5 cargos vagos nas sedes 

| período segue até y . , : das Procuradorias Regionais do Trabalho 

Tede setembro. A Secretaria de Estado de Agricultura, Abastecimento da 10: Região (Brasília/DF), da 15º Região 


Interessados poderão e Desenvolvimento Rural do Distrito Federal (Seagri-DF) (Campinas/SP) e da 21º Região (Natal/ 


: ge ; se inscrever no site da definiu o Iades como banca do próximo concurso. Agora, RN) enas Procuradorias do Trabalho nos 
pela vice-presidente do Sindifisco Nacional, Natália banca organizadora, 0 a expectativa é que o edital seja divulgado nos próximos Municípios de Ji-Paraná/RO e Alta Floresta/ 


o Ran Nac K pe a se escolhida ládas Ds silândssio | dias. Serão 224 vagas, sendo 74 Cs [o E de sn MT As inscrições preliminares estarão abertas 
ainda não foi anunciado. À seleção deve oferecer 669 1º deaté R$3.943,37. e as 150 restantes para o cargo de técnico la Carreira e até 12 de setembro, por meio do site do órgão. 1 
vagas para auditores e analistas. | Desenvolvimento e Fiscalização Agropecuária. 


o — — em - , - — o o — e — — — — — ed 


| E 


A banca organizadora do concurso da Receita 
Federal já está definida e cresce a expectativa para 
o lançamento do edital. A informação foi divulgada 


$ 
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LEILA BARROS PAULO OCTÁVIO RAFAEL PARENTE 
A 
- [HBDEAGOSTO! 20H30] Ao vivo 


O Correio Braziliense traz com imparcialidade e credibilidade o debate entre 
os candidatos ao governo do Distrito Federal. Assista ao vivo na E 
acompanhe também no E 


lação ED | Pirite 
emo, yerastia CORREIO BRAZILIENSE 
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Conceição mora em um apartamento na 402 
Norte, em frente a uma alameda de ipês. Ela 
fica maravilhada quando abre a janela pela 

manhã e a casa fica toda amarela 


Está aberta a 
temporada de 
admirar a beleza dos 
ipês esparramados 
pela cidade. Todos 
querem fazer aquela 
foto perto da árvore. 
Vale até enquadrar 
movimentos de pole 
dance no belo cenário 
que a natureza nos 
propicia todos os anos 


» JÚLIA ELEUTÉRIO 


o caminho de ida para o tra- 

balho, no trajeto de volta para 

casa, na saída para um exercí- 

cio físico e até numa pausa da 
correria, os brasilienses podem con- 
templar a beleza dos ipês amarelos 
nesta época do ano, em vários pon- 
tos da cidade. Florescendo entre os 
meses de julho a setembro, as árvores 
colorem a cidade mesmo com a seca 
do cerrado. Os admiradores da beleza 
encantadora do ipês param, nem que 
seja rapidinho, para tirar uma foto e 
registrar o momento. 

É o caso da aposentada Conceição 
Martins, 62 anos, que parou para con- 
templar a beleza do ipê amarelo flori- 
do da 402 Norte, quando voltava pa- 
ra casa, após ir ao comércio local. Fa- 
zendo selfies para registrar o momen- 
to, a moradora da quadra conta que 
todo ano tira fotos das árvores. “Eu 
amo essa planta maravilhosa. É lindo 
demais!”, disse enquanto admirava o 
amarelo vibrante. Ela conta que todo 
ano a quadra vira um ponto turístico. 
“Ainda estão faltando uns oito ou nove, 
mas acho que até quarta-feira vão estar 
todos pipocados de amarelo”, espera. 

Natural do Maranhão, Conceição 
mora em Brasília desde a década de 
1970 e comenta que viu muitas des- 
sas árvores da quadra serem planta- 
das. A moradora conta que, de fren- 
te para a janela do apartamento on- 
de vive, tem uma alameda de ipês. 
“Quando eu acordo de manhã e abro 
minha janela, a casa fica toda ama- 
rela. É uma sensação maravilhosa”, 
descreve a aposentada. 

Diego Gomes, 31, ouviu de um 
amigo que a quadra da Asa Norte es- 
taria cheia de ipês. O corretor de imó- 
veis não pensou duas vezes e foi até o 
local fazer registros das árvores. “Tem 


uma calçada no meio e tem os ipês 
que plantaram de um lado e do ou- 
tro. Fica bem bonito”, descreve. An- 
dando sempre com a câmera, o mo- 
rador de Samambaia conta que a fo- 
tografia é um hobby. 

Andando para vários lugares por 
conta do trabalho, Diego destaca que 
se deparar com a beleza dos ipês traz 
mais leveza para o dia. “Quando é 
amarelo então, eu fico andando de 
carro bem devagarzinho justamente 
para admirar mais”, comenta. Nasci- 
do e criado na capital, o corretor res- 
saltou que adora fotografar as paisa- 
gens da cidade, como o Lago Paranoá. 
“E bonito em todos os pontos”, conta. 

O casal Juliano Cordeiro, 37, e Va- 
nessa Patriota, 31, estavam passeando 
pela quadra da Asa Norte e tirando fo- 
tos das árvores. Os pais de Juliano vie- 
ram passar o Dia dos Pais em Brasília, 
com o filho. “A gente sempre aproveita 
para passear e tirar fotos. Muito boni- 
to e deixa a cidade colorida”, conta Va- 
nessa, que é natural de Pernambuco. 

Morador da capital há dois anos, 
Juliano, que nasceu no Rio de Janei- 
ro, comenta que a secura de Brasília 
incomoda um pouco o casal. “O Plano 
(Piloto) é muito arborizado, realmente 
a qualidade de vida melhora bastan- 
te”, ressalta o militar. “A sensação de 
tranquilidade de estar mais próximo 
da natureza traz um bem-estar muito 
grande, principalmente ao ver os ipês 
amarelos”, completa, dizendo que es- 
saéa cor de ipê favorita do casal. A es- 
posa concorda, mas diz ser apaixona- 
da pelo branco também. “O amarelo 
contrasta com o céu de Brasília. Fica 
lindo. Mas tem o branco que é muito 
bonito, pena que as flores caem rápi- 
do”, comenta a advogada. 

A chinesa Amanda Zhu, 31, como 
é chamada pelos amigos brasileiros, 
diz nunca ter visto nenhuma árvo- 
re parecida em nenhum lugar. “É a 
mais bonita que ela já viu”, traduziu 
o enteado da professora de pole dan- 
ce, Rodolfo Taruhn, 21. Enquanto ela 
fazia as mais diversas poses no pole, 
Rodolfo fotografava a beleza da arte 
com a natureza. Morando na Asa Sul, 
o enteado contou que Amanda pas- 
sou pela quadra e viu o colorido das 
árvores, logo o convidou para ir jun- 
to contemplar. 

A psicóloga Amanda Leite destaca 
que muitas vezes as pessoas podem se 
sentir desconectadas de si mesmas e 
do mundo ao redor diante das deman- 
das no trabalho, com a família ou em 
outros aspectos da vida. “Olhar os ipês 
floridos de nossa cidade, por exemplo, é 
um ótimo exercício para estarmos mais 
presentes. Nem que sejam por poucos 
instantes, vale a pena respirar e obser- 
var como o dia pode fluir de maneira 
mais tranquila”, ressalta a especialista. 

Para Amanda, muitas pessoas não 
identificam que essa desconectivi- 
dade pode impactar na saúde men- 
tal. “Ao focarmos muito no futuro, 


Juliano Cordeiro aproveita para passear pela quadra e tirar fotos da família 


consequentemente estamos propícios 
a sentir mais ansiedade. Ao nos pren- 
dermos muito no passado, é possível 
que sentimentos como culpa e triste- 
za se tornem mais presentes em nos- 
so cotidiano”, destaca Amanda sobre 
a necessidade de focar no presente. 


“É preciso um esforço ativo para nos 
conectarmos no aqui e no agora. Essa 
atenção plena (Mindfullness), é muito 
benéfica para a saúde mental, trazen- 
do calma e conexão”, completa. 


Colaborou Isabela Berrogain 
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Adversária de Senegal em 21 de novembro, na 
primeira rodada do Grupo A, a Holanda está 
de volta à Copa do Mundo. Ausente na Rússia 
em 2018, a seleção europeia buscará mais 
uma vez o título inédito, agora no Catar, depois 
de amargar três vices. A Laranja Mecânica 
alcançou a final, mas perdeu para Alemanha 
(1974), Argentina (1978) e Espanha (2010). 


BRASILEIRÃO Autossuficiente na produção de goleiros, Athletico-PR sofre pouco com as sucessões. Depois de perder Weverton 
e Santos para os clubes mais ricos do país, Bento se firma como titular e tem a confiança da torcida, amanha, contra o Flamengo 


Linha de producão 


Atlético-PR/Divulgação 


VICTOR PARRINE 


uem planta, colhe. E a 

árvore de bons golei- 

ros no Centro de Trei- 

namentos do Caju se- 
gue dando excelentes frutos ao 
Athletico-PR. Mesmo com as 
saídas dos campeões olímpi- 
cos Weverton e Santos, o Fura- 
cão amadurece o jovem Bento 
e percorre o caminho inverso 
de gigantes brasileiros. O Fla- 
mengo, adversário do Furacão 
amanhã pelas quartas de final 
da Copa do Brasil, e o Palmei- 
ras ostentam os elencos mais 
caros e badalados do país, mas 
foram buscar goleiros de con- 
fiança na Arena Baixada para a 
sucessão dos ídolos Fernando 
Prass e Diego Alves. Weverton 
assumiu as traves alviverdes. 
Santos trocou de camisa, joga 
no rubro-negro carioca e é rival 
no mata-mata nacional. 

Aos 23 anos, Bento é a prova 
de mais um acerto da gestão do 
presidente Mario Celso Petraglia. 
As vendas dos goleiros campeões 
olímpicos pelo Brasil nos Jogos 
do Rio-2016 e Tóquio-2020 não 
deixaram a diretoria rubro-negra 
cair na tentação de repor o esto- 
que com nomes caros e famosos. 
A solução estava na base. 

Embora seja o mais jovem en- 
tre os 20 goleiros titulares da Sé- 
rie A, Bento não se apequena de- 
baixo das traves do Furacão. Ele 
conhece bem a responsabilida- 
de. No clube desde os nove anos, 
quando chegou para as escoli- 
nhas de base, ele coloca em prá- 
tica o que aprendeu com os ante- 
cessores dourados e desfruta da 
oportunidade de gente grande 


Ouro na Rio-2016, Weverton foi do Athletico para o Palmeiras 


no atual bicampeão da Copa Sul 
-Americana. 

Garoto do campo, criado no 
interior paranaense, Bento vi- 
rou goleiro por acaso. Ele iniciou 
a trajetória bem longe da meta, 
como jogador de linha. Porém, 
em uma partida de juniores por 
uma antiga escolinha, precisou 
substituir o goleiro e se saiu mui- 
to bem. O esforço foi observado 
por olheiros do Athletico-PR, que 


PARALIMPÍADAS ESCOLARES 
Nathalia triunfa e sonha com Mundial 


PAULO MARTINS* 


Em meio às disputas do Pri- 
meiro Regional das Paralimpíadas 
Escolares, sediada em Brasília, 
uma das 47 representantes do 
Distrito Federal aparece sob boa 
ótica, com performance promis- 
sora aos 15 anos de idade. Quem a 
vê dentro da piscina mal imagina 
que a relação da paratleta com o 
esporte nem sempre foi a melhor. 
“Eu saí do interior e vim para fazer 
os tratamentos. Minha mãe come- 
çou a me colocar na natação por 
conta da minha respiração, que 
não era muito boa. No começo, 
eu não gostava, odiava natação. 
Depois de ela tanto insistir, fui 
começando a gostar e nunca mais 
parei”, contou a nadadora. 

Vinda quando pequena para 
Brasília, Nathalia Nunes teve de 
deixar a cidade natal — São Sal- 
vador, no Tocantins — para cui- 
dar da saúde no DE devido a uma 
má formação congênita na perna 


SANTOS 


Novo dono da lendária 
camisa 10 de Pelé no 
Santos, o venezuelano 
Yeferson Soteldo está 
devidamente regularizado 
no BID da CBF e já está 
apto a reestrear pelo 
alvinegro praiano. A 
expectativa é que o técnico 
Lisca escale o baixinho 

no clássico contra o São 
Paulo no domingo, na Vila 
Belmiro, pelo Brasileirão. 


direita. Além de ter nascido sem 
o pé direito, a paratleta precisou 
de cirurgias de correção por má 
formação no membro esquerdo. 
Nesse contexto, o encontro entre 
a futura nadadora e as piscinas 
aconteceu em 2015. 

Sob aplausos das arquibanca- 
das das piscinas do Centro Aquá- 
tico Antônio Carlos Mesquita, 
na Associação dos Servidores da 
Polícia Federal, Nathalia Nunes 
venceu, na quinta-feira passada, a 
final direta dos 50 metros femini- 
nos em nado livre, na Categoria B. 
Com o tempo de 43,70 segundos, 
a nadadora bateu o recorde pes- 
soal. “Eu acho muito legal, nunca 
imaginei isso. É incrível, porque 
quando comecei na natação, não 
tinha a mínima esperança. Estava 
fazendo (os 50 metros livre) em 47 
segundos. Estou muito feliz com 
o resultado”, disse. 

Na carreira júnior, Natha- 
lia conquistou 15 medalhas em 
competições inferiores. A nada- 


BOTAFOGO 


Os reforços seguem 
desembarcando no 
Botafogo. Ontem, foi a 
vez de o clube anunciar 

a chegada do atacante 
Júnior Santos, de 27 anos. 
Ele estava no futebol 
japonês desde 2019 e 
assina por empréstimo 
até o final deste ano, 

com possibilidade de 
prorrogação até a metade 
da próxima temporada. 


lhe rendeu aprovações nos testes 
e a oportunidade no time titular. 

Bento empilha boas atuações. 
A chegada de Felipão ao coman- 
do técnico expõe ainda mais a 
evolução do jovem arqueiro. Não 
importa o tamanho da partida, 
o nível é cada vez mais alto. Se o 
Athletico-PR segue vivo no Bra- 
sileirão, Copa do Brasil e Liberta- 
dores, ele merece ser lembrado. 
Regular, decisivo e pegador de 


dora não se priva de sonhar em 
ser uma inspiração feminina. 
“Quero conquistar mais meda- 
lhas. Primeiramente, quero 
muito ir para o Nacional (nas 
Paralimpíadas Escolares). Tenho 
grandes expectativas. Tem mais 
gente observando e isso abre 
portas. Estou muito esperançosa 
que eu possa ter, principalmen- 
te, resultados melhores e que eu 
possa ser influência para outras 
meninas, que são poucas na 
natação”, comentou. 

“Desejo me aproximar do nível 
id Maria Carolina Santiagoojisa 
ro muito ir ao Mundial e depois, 
com certeza, aos Jogos Paralímpi- 
cos. Acho que é o sonho de todo 
atleta. Esse é meu sonho. Ainda 
acho que tenho muito a melho- 
rar. Muito mesmo. Eu tenho a 
sensação de que posso ser sem- 
pre mais”, completou. 


*Estagiário sob a supervisão 
de Fernando Brito 


JOIA BRASILIENSE 


Cria de Brasília, o meia- 
atacante Reinier é o único 
brasileiro entre os 60 
jogadores que seguem na 
disputa pelo prêmio Golden 
Boy, concedido pela revista 
italiana Tuttosport ao melhor 
jogador sub-21 do futebol 
europeu. Desde a criação do 
troféu em 2003, somente dois 
brazucas foram premiados: 
Anderson, em 2008, e 
Alexandre Pato, em 2009. 


Victor Augusto Boni Lacerda/Site Oficial 


Ouro em Tóquio-2020, Santos trocou o Furacão pelo Flamengo 


pênalti: assim que ele se apresen- 
ta como mais um da linhagem de 
ouro paranaense. 

No duelo contra o líder Pal- 
meiras pelo Brasileirão, por 
exemplo, ele foi um dos caras do 
Furacão e causou estrago em São 
Paulo. A vitória rubro-negra por 2 
x 0 no Allianz Parque não escon- 
de as 35 finalizações alviverdes. 
Sete no alvo. Todas defendidas 
pelo goleirão. 


Minervino Júnior/CB/D.A.Press 


Atlético-PR/Divulgação 


As boas atuações possibilita- 
ram a extensão do vínculo na 
Arena da Baixada até dezembro 
de 2026. Para ele, vestir a camisa 
rubro-negra é uma realização. 
“Quando somos pequenos não 
temos noção como vai ser lá na 
frente. Fico muito feliz de alcan- 
çar esse sonho. Não foi fácil che- 
gar até aqui. E sei que tenho mui- 
to trabalho pela frente, não posso 
parar por aqui”, reconhece. 


Tocantinense, Nathalia Nunes veio tratar a saúde no DF e virou nadadora 


Destaque nacional 


SELEÇÃO SUB-20 


O técnico Ramon Menezes 
anunciou, ontem, os 

23 nomes que estarão 

na disputa do torneio 
quadrangular da categoria, 
que será disputado entre 4 
e 11 de setembro, em Punta 
del Leste, no Uruguai. A 
Lista verde-amarela com a 
presença dos brasilienses 
Robert Renan, zagueiro 

do Corinthians, e Ângelo, 
atacante do Santos. 


A nadadora brasileira conquistou cinco medalhas nos Jogos 
Paralímpicos de Tóquio 2020, sendo três de ouro: nos 100 metros 
nado Livre, nos 100 metros nado peito e nos 50 metros nado 
Livre. Além disso, a pernambucana faturou quatro medalhas 

de ouro no Parapan-Americano de Lima e mais duas douradas 
no Mundial de Londres, em 2019. Em junho deste ano, Carol 
Santiago Levou o ouro nos 100 metros borboleta no Mundial de 
Funchal, na Ilha da Madeira, em Portugal. 


FLAMENGO 


Oscar não virá para o 
Flamengo nesta janela de 
transferências. Pelo menos 
essa é a resposta do Shanghai 
Port à última tentativa de 

ter o meia por empréstimo 
até o fim do ano. Apesar 

das conversas, os chineses 
resistiram. Oscar apareceu 
vestido com a camisa rubro- 
negra em uma rede social e 
quase viajou no avião fretado 
do clube. 


Titular, Bento mantém a Linha sucessória em altíssimo nível 


Em alta, Bento se inspira em 
Santos e deseja superar o mes- 
tre na sequência da carreira. “No 
mínimo, quero chegar ao que ele 
(Santos) conquistou. E vou que- 
rer mais. É sempre bom manter 
os pés no chão. Ter humildade é o 
caminho que te leva a voos mui- 
to altos”, filosofa. 


*Estagiário sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima 


TÊNIS 


Bia Haddad em 
outro patamar 


Principal nome do tênis bra- 
sileiro na atualidade, o fenô- 
meno Beatriz Haddad segue 
batendo recordes. Após o vice- 
campeonato do WTA 1000 de 
Toronto, no Canadá, a paulista 
de 26 anos gravou ainda mais o 
seu nome da história ao saltar 
seis posições e aparecer no 16º 
lugar no ranking mundial. 

A atualização do ranking da 
WTA é um marco e tanto para 
Bia Haddad e para o tênis nacio- 
nal, pois significa a segunda 
melhor marca do país na his- 
tória, atrás somente do feito de 
Guga, que puxou a lista na tem- 
porada 2000/2001. 

A colocação de Bia Haddad é a 
melhor do Brasil entre as mulhe- 
res. Embora Maria Esther Bueno 
tenha dominado o cenário com 
oito títulos de grand slams entre as 
décadas 1950 e 1970, a associação 
feminina não tinha um ranking. 


ARBITRAGEM 


As equipes de arbitragem 
escaladas para os jogos de 
volta das quartas de final 
da Copa do Brasil ficarão 
concentradas no Rio de 
Janeiro. Os envolvidos na 
decisão cumprirão um 
cronograma estabelecido 
pela CBF, que prevê 
reuniões preparatórias, 
treinamentos físicos e 
simulações de intervenção 
do árbitro de vídeo. 
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HORÓSCOPO 


POR OSCAR QUIROGA 


Data estelar: Mercúrio 

e Urano em trígono. Tu 
sabes, pela tua própria 
percepção, que existes 
simultaneamente em 

duas dimensões, a 

interior e a exterior, 

mas sabes, também, 

que como resultado do 
pensamento materialista 
contemporâneo tu te 
convences de que a vida 
exterior seja mais real do 
que a interior, e sobre esse 
equívoco começam todos 
teus problemas, porque não 
serias capaz de conhecer, 
desejar ou agir, não fosse 
a equivalente realidade de 
tuas presenças subjetiva 

e objetiva. É o intercurso 

e interdependência entre 
tua alma, vida interior, e 
tua personalidade, vida 
exterior, que promovem o 
conhecimento, o desejo, 

a ação, e se tu consegues 
um dia “te encontrar”, 
obterás a magnífica 
experiência de sintetizar 
essas três operações. Assim 
descobrirás a Vida e a ela te 
entregarás confiante. 


CRUZADAS 


ÁRIES 


pr 21/03a 20/04 


Prefira se ater ao que de prático 
e concreto puder ser feito hoje, 
porque se ficar se agarrando a 
ótimas ideias, mas pouco 
produtivas, acabará perdendo 
um tempo precioso e 
conquistará poucos resultados. 


Você escolhe. 
TOURO 


A 21/04 a 20/05 


Para obter os resultados que 
você almeja, comece pequeno, 
comece organizando a 
papelada, mesmo que essa 
nada tenha a ver com o que 
você deseja. É através da ordem 
geral que sua criatividade dará 
melhores resultados. 


A o E) 
= GÊMEOS 
& 21/05 a 20/06 
Em primeiro lugar se aprume 
interiormente, porque com as 
emoções todas desencontradas 
e misturadas, fica mais difícil 
entender o que acontece, 
quanto mais tomar as decisões 
acertadas. Não é difícil se 
aprumar. 


CANCER 


O 21/06a 21/07 


Agora você pode expandir a trama 
de contatos e relacionamentos que, 
por enquanto, apresentam 
potencialidades, mas que num 
futuro próximo se converterão em 
reais oportunidades de fazer coisas 
bem interessantes. Em frente. 


Vs 
Lo) 22/07a22/08 


Avance aos poucos, rejeite a 
tentação de pegar algum atalho 
que solucione tudo de uma só 
tacada, porque isso seria uma 
tentativa superficial de 
solucionar o que é complexo. 
Prefira, dessa vez, a 
complicação. 


Tenha em mente hoje o que 
puder fazer de prático e concreto, 
mesmo que seja pequeno, porque 
se ficar ampliando demais as 
opções, com a alma motivada 
pelo entusiasmo das ideias, 
provavelmente acabará se 
dispersando. 


7 23/09a22/10 
Apesar de não haver sinais 
concretos de que as coisas se 
acalmam e entram no trilho 
desejável, ainda assim você 
poderá, se quiser, experimentar 
alguns momentos de 
serenidade, de calma interior. 
Isso compensará. 


ESCORPIÃO 
23/10 a 21/11 


Tome um tempo para acertar 
contas com as pessoas que sejam 
de seu real interesse, e que tenham 
potencial de acompanhar seus 
passos no futuro. Relacionamentos 
precisam ser atualizados o tempo 
inteiro. Faça sua parte. 


- 2/Na2Zy12 


Talvez não seja possível acertar 
a grande tacada que você 
idealiza, mas ao mesmo tempo 
há coisas menores, detalhes, 
que estão ao seu alcance, e que, 
se administrados com 
sabedoria, trarão ótimos 
resultados. 


' CAPRICÓRNIO 
22/2 a 20/01 


Só tem uma saída para 
entender o que acontece, que é 
perceber com seus próprios 
sentidos cada ingrediente 
envolvido. Sem a percepção, 
tudo continua sendo teoria, 
sujeito a opiniões e 
contradições. É assim. 


pb AQUÁRIO 

4 21/01a 19/02 
Enquanto houver coisas e 
assuntos antigos atravancando 
seu andar por entre o céue a 
terra, ficará mais difícil sua 
alma perceber o tanto de coisas 
novas e interessantes que se 
encontram à disposição para 
você se engajar. 


“ PEIXES 
' 20/02 a 20/03 


Equilíbrio nos relacionamentos é 
o ideal, mas para isso as pessoas 
envolvidas precisam sempre se 
respeitarem mutuamente, não 
importando o grau de 
intensidade de suas paixões 
contraditórias. Equilíbrio. 
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ARTES VISUAIS 


Bené Fonteles/Arquivo Pessoal 


Obra do artista plástico Bené Fonteles: máscaras da pandemia prensadas 


Poética do tempo 


» SEVERINO FRANCISCO 


ob o título Poéticas da imper- 

manência, o artista plástico Be- 

né Fonteles apresenta exposi- 

ção da última safra de trabalhos, 
com 25 obras, na Karla Osório Galeria 
de Arte (Setor de Mansões Dom Bos- 
co). À natureza permanece a fonte de 
inspiração para o artista há mais de 50 
anos. O fato de morar em Caldas, inte- 
rior de Minas Gerais, na Serra da Man- 
tiqueira, teve impacto sobre a criação 
de Bené. Ele começou a entrar em con- 
tato com a madeira e, logo, ela foi in- 
corporada à sua arte. 

De uma árvore atingida e derru- 
bada por um raio, próximo à sua ca- 
sa, Bené compôs trabalhos em que 
agregou madeiras, ossos, corais mari- 
nhos, canos de ferro, pontas de zara- 
batanas indígenas, cabaças, arames, 
pregos, antigas portas de casas colo- 
niais ou canos de ferro. São quase que 
poemas visuais organizados em mon- 
tagens sobre papeis de fibras vegetais 
que, em alguns momentos, evocam os 
objetos surreais inventados pelo poe- 
ta Manoel de Barros. 

Mas, na verdade, a matéria de Bené 
é o tempo e a marca que deixa nos obje- 
tos: “Trabalho com a ação do tempo so- 
bre as coisas. Drummond diz que o tem- 
po é aminha matéria. Sou muito artesão, 
sempre gostei de manipular a matéria, 
me apropriar dela. Tem muitas conchas 
que cato nas praias, vou colocando nas 
paredes. Junto lixas de pintura.” 

Em outra série, denominada Imper- 
manências, Bené compõe uma espécie 
de ninhos, emoldurados por caixas de 
vidro, com fios pintados como se fos- 
sem naturais do cerrado, ervas do pará, 
conchas do mar: “Faço materiais de di- 
ferentes lugares conviverem. Têm fios 
pintados como se fossem naturais do 
cerrado, ervas do Pará, conchas do mar, 
pano de coar café. Vou fazendo combi- 
nações com objetos de vários lugares.” 

Na mesma série, Bené exercitou 


de humor com os múltiplos de plás- 
tico das obras Bichos, de Lygia Clark, 
prensados sobre fios de algodão puro, 
estabelecendo analogia com a obra 
inte-relacional da artista, Baba an- 
tropofágica. Ao evocar a pandemia, 
Fonteles compactou dezenas de más- 
caras em uma caixa de acrílico, se o 
vidro quebrar, o trabalho desaba no 
chão. Aplicou azul com dourado nas 
máscaras que usamos pandemia: “Os 
pigmentos azuis e dourados vão con- 
taminando o trabalho igual ao contá- 
gio do vírus que nos atingiu durante 
a crise sanitária”. 

Nascido em Bragança, no Pa- 
rá, Bené Fonteles é artista plástico, 
editor, poeta e compositor. Desen- 
volveu uma obra sempre relaciona- 
da à natureza. Participou por cinco 
vezes da Bienal Internacional de Ar- 
te de São Paulo. Vive entre Brasília 
e Caldas, em Minas Gerais. Organi- 
zou e editou livros sobre Rubem Va- 
lentim, Athos Bulcão e Mario Cravo 
Neto, entre outros artistas. 

Bené utiliza, livremente, os objetos 
para compor suas obras, mas, recusa 0 
rótulo de arte contemporânea. Ele afir- 
ma que faz simplesmente arte: “Não 
acredito em arte contemporânea. Acre- 
dito em arte. Faço arte para manter a 
sanidade. Essas fronteiras entre arte 
tradicional e arte contemporânea, ar- 
te popular e arte erudita, não existem. 
Insisto em fazer arte”. 


POÉTICAS DA 
IMPERMANÊNCIA 


Exposição do artista plástico 

Bené Fonteles na Galeria Karla 
Osório. Visitas de segunda a sexta, 
das 9h as 18h30. E, aos sábados, 
de 9h a 14h, sempre mediante 
agendamento prévio por telefone, 
DM do instagram ou Whatsapp. 
Número Limitado de visitantes e 
uso obrigatório de máscara. 


TANTAS Palavras 


A LUNA LLENA 


Quem somos nós 

frente la luna Ilena? 
Diminutos grãos 

imensos ermos 

(eterna busca) 

— ou a ilusão sublime 

de certo céu neon? 

Quem somos nós 

face la luna llena? 

Talvez (tão somente) 
aquela criança a contar estrelas 
Talvez (a cada lua cheia) 
olhos por vezes despertos 
— ali confiando os desejos 


mais secretos. 
Luciana Barreto 


Arqgiuvo Pessoal 


Nova ficção de Xico Sá narra a vida de um goleiro durante uma partida de futebol. 
Figura do jogador que defende a trave sempre foi uma obsessão para o escritor 


solitário 


» NAHIMA MACIEL 


emorou para Xico Sá tra- 
zer o futebol para a ficção. 
Crônicas, ele havia escrito 
e publicado em um livro, 
mas romance, o escritor acredi- 
ta que nunca fez porque sucum- 
biu à “lenda” de que “futebol não 
vende livro”. Tudo mudou quan- 
do descobriu que o francês Al- 
bert Camus, autor de A peste, foi 
goleiro, Xico ficou sem saída. A 
falta acaba de sair do prelo com 
a história de Yuri Cantagalo, go- 
leiro em clima de despedida do 
campo e de um amor perdido, 
personificação do encantamento 
obsessivo de Xico Sá com a figura 
do camisa 1, o herói solitário en- 
carregado de barrar a bola. “Foi 
uma tabelinha de uma obsessão 
antiga de observação do golei- 
ro com Camus: quando bateu os 
dois, não tinha mais saída, tinha 
que escrever”, garante o autor. 
Narrado em ritmo acelera- 
do, em primeira pessoa, com ca- 
pítulos curtos, cada um dedica- 
do a um dos 90 minutos de um 
jogo de futebol, A falta repassa 
a vida de Yuri Cantagalo duran- 
te uma última partida de fute- 
bol. Ali, enquanto se despede do 
campo, o goleiro conta episódios 
marcantes de sua trajetória. O pai 


desconhecido, o abandono da na- 
morada espanhola, jogos memo- 
ráveis, as passagens por vários 
times e o abuso sexual por par- 
te de técnicos de equipes juvenis 
dividem espaço com a angústia 
de uma partida insossa, marcada 
por um zero a zero difícil e de des- 
montar. “Eu tinha uma obsessão 
com a história do goleiro”, avisa 
Xico. “Esse personagem solitário, 
jogando de preto, o único com ou- 
tras regras no campo, pode pegar 
na bola com a mão. Aquela soli- 
dão, aquela angústia do goleiro 
sempre em alerta. Era uma obses- 
são antiga trazer o tema do fute- 
bol, que amo muito, para campo 
de outro amor, que é a literatura.” 

Pequeno, pendurado na rede 
em Santana do Cariri, Xico Sá fi- 
cava pasmo com a capacidade 
narrativa dos locutores de jogos 
de futebol. “Narrador de rádio, 
de certa forma, é um grande fic- 
cionista. Sempre me impressio- 
nei de estar assistindo ao jogo sem 
ver a imagem, a forma como es- 
ses caras narram, a bola que pas- 
sa longe e você fica morrendo do 
coração”, lembra. A falta é tam- 
bém uma homenagem a essas fi- 
guras no personagem de Dáblio 
Dáblio e de Vera Dubeux, na qual 


o autor mistura duas colegas do 
início da profissão: a jornalista 
Vera Ogando e Ana Dubeux, dire- 
tora de redação do Correio Bra- 
ziliense. “Foram as duas mulhe- 
res que primeiro testemunhei na 
vida cobrindo futebol, com en- 
trevista ali, dentro do campo, pra 
valer. Trabalhamos juntos num ta- 
blóide esportivo, no Recife, e era 
uma grande novidade na época e 
motivo de muita admiração aque- 
le pioneirismo”, lembra o escritor. 

Apesar de ser ficção, o livro 
carrega muito das memórias e 
tem uma pitada de autobiogra- 
fia, uma combinação inevitável 
para quem escreve romances, se- 
gundo Xico Sá. O fascínio pelo fu- 
tebol nunca havia sido transpor- 
tado para a literatura até então 
porque o autor acreditava na tal 
“maldição” de que o esporte não 
vende livro. Ele agradece a Sér- 
gio Rodrigues por ter quebrado 
o encanto no Brasil com O drible 
e a Nick Hornby por ter vendido 
milhões de exemplares de Febre 
de bola. O futebol rende roman- 
ce porque no campo manda o 
drama. “Ali tem um romance a 
cada jogo. O Nelson Rodrigues 
dizia que, mesmo numa pelada 
de rua, há uma complexidade 


shakespeariana, com o vilão, o 
cara que levou o frango, conde- 
nado pela torcida e uma galeria 
de personagens. Faz chorar, tem 
um drama muito pesado. É lite- 
ratura em estado bruto”, acredita. 

Referências de romancistas 
brasileiros que se aventuraram 
pelo futebol, há poucas. Xico lem- 
bra de José Lins do Rego com 
Água-mãe, no qual o protagonis- 
ta é apaixonado por futebol, mas 
também de críticos do esporte 
como Lima Barreto, que se enfe- 
zava com a origem elitizada do 
esporte, e Graciliano Ramos, que 
achava esse lance de bola um es- 
trangeirismo bobo, coisa de in- 
glês. Hoje, se fosse escrever contra 
o futebol, Xico Sá não teria pro- 
blemas em escolher um aspecto 
ruim do esporte. “Basta pegar a 
forma como foi elitizado o públi- 
co dos estádios. Não tem mais a 
massa, a torcida operária dos clu- 
bes não está mais em campo. Está 
o torcedor, com sua carteirinha. O 
trabalhador não pode mais ir pa- 
ra essas arenas”, lamenta. 


cultura.df(dabr.com.br 
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Por que narrar o livro 
minuto a minuto, como numa 
partida de futebol? 

O formato é muito calcado na 
narração da rádio. Quis fazer uma 
homenagem. A tentativa, no co- 
meço era disso, de tentar fazer tu- 
do acontecer em 90 minutos, pas- 
sar a sensação. Porque em maté- 
ria de literatura, o acontecimento 
e o tempo que passa é um segre- 
do que ninguém alcança. 


O tempo é uma ficção? 

Sim, talvez a maior delas. Ca- 
da capítulo começa com a mar- 
cação do tempo, aí a ficção do 
tempo que entrou. Tem uma 
agonia muito grande que é: o 
tempo está se acabando para 
todos os mortais e, em especial, 
para o goleiro. É fim de carreira, 
de amor, de tudo. 


Demorou para você escrever um 
romance sobre futebol. Por quê? 

Eu acho que fui engolido por 
essa coisa que tento combater, 
que é o futebol ter tão pouca fic- 
ção, ter poucos filmes, render 
pouco na matéria das artes em 
geral. Esse livro é o começo de 
uma resposta. Devemos ter mais 
ficção. Uma coisa que encobre o 
Brasil inteiro. Mas começamos 
com livros importantes. O drible, 
de Sérgio Rodrigues, dos recen- 
tes, é o mais emblemático, abriu 
as porteiras para que a gente fos- 
se trabalhando nesse campo. Tem 
outro, A cobrança, de Mario Ro- 
drigues, ganhou o prêmio Sesc de 
literatura. O livro novo do Mario 
Prata, Drible da vaca. Acabei ce- 
dendo a essa tradição de não ex- 
plorar muito na ficção, mas essa 
experiência me deixou quase nu- 
ma obrigação particular de fazer 
novas coisas nessa área. Agora, 
não quero mais parar. 


Por que é difícil ter romances 
sobre futebol? 

Por causa de um bocado de 
lenda que a gente foi acreditan- 
do e foi sendo engolido. Uma de- 
las é que futebol e literatura não 
vende. Isso é mortal no mundo 
de mercado em que a gente vi- 
ve. Quem quebrou essa lenda foi 
Nick Hornby, com A febre de bola. 
Foi até um certo conforto saber 
que não era só uma história dos 
editores no Brasil. Acho que isso 
contou muito ao longo do tempo. 
E o fato de haver um certo domí- 
nio, de o futebol já ser uma gran- 
de linguagem que vai do bote- 
quim à discussão em casa, quase 
uma arte à parte, talvez por isso 
a gente tenha essa dificuldade de 
usá-lo na literatura e no cinema. 
Tudo são especulações. 
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IMÓVEIS 
COMPRA E 
VENDA 


1.1 Apart Hotel 


ASA NORTE 


QUITINETES 


1.2 Apartamentos 
1.3 Casas 
1.4 Lojas e Salas 


1.5 Lotes, Áreas 
e Galpões 


1.6 Sítios, Chácaras 
e Fazendas 


1.7 Serviços e 
Crédito 
Imobiliário 


LP] APARTAMENTOS 


ÁGUAS CLARAS 


1 QUARTO 


Atuando no mercado 
Desde 1978 


Compra e Venda, 
Aluguel Garantido c/ 
Taxa de 10% 


Avaliações Gratuitas 


Acesse nosso site: 
www.abadiaimoveis.com.br 


2 QUARTOS 


PaulOOctavio 


RUA 12 SUL. Novo e 
Pronto p/morar 2 gts. La- 
zer Completo 62 a 
68m?. Ligue: 3326-2222 


4 OU MAIS QUARTOS 


PaulOOctavio 


PENÍNSULA PRONTO 
P/MORAR, 4 Qts 
203m?2. Clube de Lazer. 
Grg. T: 3326-2222 CJ 
1700 


de 


ANUNCIE O 
SEU IMOVEL 


LIGUE PARA: 


CLASSIFICADOS 


BARRA 


713 27 M2 sl gt coz c/ 
arms nasc 1º and R$ 
200mil 99270-4705 


1 QUARTO 
704/705 APTO 1º and 


51m2 doc ok div em gto 
sl coz e wc 99270-4705 


4 OU MAIS QUARTOS 


PaulOOctavio 


208 Sgn Pronto P/ Mo- 
rar 4 Qts, Novo, 127 Mº, 
2 Vg Grg. T: 3326-2222 
Cj 1700 


de 
ANUNCIE O 


SEU 
PRODUTO 


LIGUE PARA: 


CLASSIFICADOS 


2 QUARTOS 


6º ANDAR VISTA LIVRE 
106 SQS 2gis mais 
DCE armários piso cerâ- 
mica bloco reformado e 
c/ salão de festas MAPI 
98522-4444 CJ27154 


3 QUARTOS 


OTIMO NEGÓCIO 
210 sgs R$1.200MIL lin- 
da reforma S3atos (ste) 
Closet DCE Andar alto 
Bloco reformado MAPI 
98522-4444 CJ27154 


3 QUARTOS 


PaulOOctavio 


QI 33 Novo e Pronto p/ 
morar 3 gts. Lazer Com- 
pleto 114m?. Ligue: 
3326-2222 


2 QUARTOS 


BLOCO PASTILHADO 
QRSW 07 2º and 2ats, 
estacionamento atrás 
do bloco R$ 560mil AC. 
Financiamento. MAPI 
98522-4444 CJ27154 


QUER VENDER 


OU ALUGAR 


OUTROS ESTADOS 


4 OU MAIS QUARTOS 


GOIÂNIA-GOApartamen- 
to 568m?, c/ gado e 
escaninho, Ed. Res. Mo- 
rada do Sol. Inicial R$ 
720.000,00. (parcelável) 
alvaroleiloes.com.br 
0800-707-9339 


1.3 CASAS 


PARK WAY 


4 OU MAIS QUARTOS 


QD 13 5gts 851m2 Espe- 
tacular It 2.500m2 
R$3.100mil 99270-4705 


QD 13 5gts 851m2 Espe- 
tacular It 2.500m2 
R$3.100mil 99270-4705 


ABADIA IMÓVEIS 


QD 20 SMPW conj. 
03, 600 m2 de habite- 
se, 4 suítes, escritório, 


3 salas 2.500m2 + 
3.000m2 pomar R$ 
3.200.000. Aceito Ap- 
to cjg538 3226-3000/ 
98409-8825 


PLANALTINA 


2 QUARTOS 


QD. 02, residencial, Mó- 
dulo MR-06, situado 
no Setor Oeste do Lote- 
amento Oficial da cida- 
de de Planaltina de Goi- 
ás. Lote com área de 
420m? com duas ca- 
sas situadas no mes- 
mo lote de número 38. 
Valor R$200mil. Exami- 
no ofertas. Tratar com 
o proprietário João Frei- 
tas Moreira. Celular: 
(61)99143-6006 


TAGUATINGA 


4 OU MAIS QUARTOS 


quER VENDES 


OU ALUGAR 


gg IMÓVELE 


PaulOOctavio 


C.E.PARQUE BSB . SI 
C/Grg Excel. Local. Tele- 


fone: 
1700 


3326-2222 Cj 


PR LOTES, ÁREAS 
E GALPÕES 
SAMAMBAIA 


QN 501 Vendo lote co- 
mercial de 100m2, Tr: 
98523-9523/98101-9743 


OUTROS ESTADOS 


CAMPO ALEGRE de 
Goiás-GO Imóvel indl. 
95.725m?, c/ benfs., 
confront. a BR-050. Ini- 


cial R$ 7.200.000,00. 
(parcelável) 
alvaroleiloes.com.br 
0800-707-9339 


DISTRITO FEDERAL E 
ENTORNO 


SANTA MARIA DF chá- 
cara 35km do P.Piloto 
róx. Cond Alphaville e 
F 140 2 casas córrego 
4hec. R$1.900.000. Tr: 
(61) 99270-4705 


SANTA MARIA DF chá- 
cara 35km do P.Piloto 
róx. Cond Alphaville e 
F 140 2 casas córrego 
4hec. R$1.900.000. Tr: 
(61) 99270-4705 


OUTROS ESTADOS 


PADRE BERNARDO- 
GO Fazenda 427 algs 
a 100km DF e 220km 
Goiânia. Vendo/perm. 
Sede, 4 casas 
funcion., 3 corredores, 
arame liso, rio, córre- 


PRO SERVIÇOS E CRÉDITO 
: IMOBILIÁRIO 
CONSÓRCIO 


BANCORBRAS 


OUTROS COMPRO, 


Vendo Carta Contem- 
plada ou não. Tr: 
99552-8132 Whats. 


[TT 


IMÓVEIS 
ALUGUEL 


2.1 Apart Hotel 
2.2 Apartamentos 
2.3 Casas 


2.3 CASAS 


SAMAMBAIA 


2 QUARTOS 


QR 602 conj 07. 2gis 
(sendo 1 ste), área/serv. 
2gar próx comercios R$ 
1.100,00 Tr. 98635- 
3563 ou 98559-1509 


QR 602 conj 07. 2ais 
(sendo 1 ste), área/serv. 
2gar próx comercios R$ 
1.100,00 Tr. 98635- 
3563 ou 98559-1509 


VEÍCULOS 


3.1 Automóveis 


2.4 Lojas e Salas 


3.2 Caminhonetes e 


2.5 Lotes, Áreas Utilitários 
e Galpões 3.3 Caminhões 
2.6 Quartos e Pensões 3.4 Motos 


2.7 Sítios, Chácaras 
e Fazendas 


241 APARTHOTEL 


IMPERIAL APART mob 
micro sl qt as coz 1.500 
zap 999819265 c4559 


pRyA APARTAMENTOS 


ASA NORTE 


1 QUARTO 


706/707 BI B ent 46 apt 
201 alg 1qt arm. emb. 
cortina sl coz wc R$ 
1.300 991577766 c9495 


2 QUARTOS 


310 NORTE Alugo apto 
2ats, garagem, ar cond, 
mobilia completa Tr. 
98468-4424/ 3577-3485 


ss 


OQ IMÓVEIS 
Q) AUTOMÓVEIS 


OQ) CARTAS Novas 


2 COMPRAMOS CONSÓRCIOS 


ES 
a 


(61) 3326-1280 1 (61) 98406-1067 


g; (61) 9882-7676 89) 


3.5 Outros Veículos 
3.6 Peças e Serviços 


341 AUTOMÓVEIS 


FABRICANTES 


BMW 


EMBAIXADA VENDE BIN 
740 13/14 61mil km. Fa- 
vor tratar no zap (61) 9- 
8119-4551 


EMBAIXADA VENDE BIN 
740 13/14 61mil km. Fa- 
vor tratar no zap (61) 9- 
8119-4551 


VOLKS 


NIVUS 21/21 Cinza Mo- 
onstone, impecável! 
30milkm 61-98314-2595 


= 
INFINITY 


residence 


3 SUÍTES 


ou TSUÍTE é 
2 SEMI-SUÍTES 


VISITE O DECORADO 
3º ANDAR DO EDIFÍCIO 


OBRAS ACELERADAS 


BANco DE Braslua 
Stand em 
frente 
à Praça da 
Estação 
Concessionárias 
de Metrô 


AUTOMÓVEIS COM 
AR cond, dh e km livre. 
Não exigimos cartão. A 
partir de R$ 80,00. Tr: 
98282-5660 whats 


CONSÓRCIO 


CARTA CONTEMPLADA 


TEMOS BASTANTE 
opções, compramos e 
vendemos, 
cotação!! 


aça sua 
End: SBN 
QD 02 BI J salas 
1112/1115. 61-3326- 
1280/61-98406-1067/ 
61 99982-7676. visite 
Oo site: www.quero 
contempladodf.com.br 
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CASA 
& SERVIÇOS 


4.1 Construção e Reforma 


4.2 Moda, Vestuário 
e Beleza 


4.3 Saúde 


4.2 Comemorações, 
e Eventos 


4.5 Serviços Profissionais 
4.6 Som e Imagem 
4.7 Diversos 


CONSTRUÇÃO E 
e! REFORMA 


FABRICA DE BANHEI- 
RAS, Spa e Ofuro ba- 
nheira dupla hidro e aque- 
cimento 995535119 


(en 98606-831108 
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Nm 


Brasília, terça-feira, 16 de agosto de 2022 


CLASSIFICADOS 


| | ESTETICISTA 


MODA, VESTUÁRIO 
a E BELEZA 


à 


ESTETICISTA 


CUIDE DA SUA BELE- 


atural 61- 


MASSAGEM TERAPÊUTICA 


ANTISTRESS E DORES 
JIASSAGEM 


PROFISSIONAL COM 
várias técnicas confor- 
me as suas necessida- 
des. Estamos na Gale- 
tia do Hotel Nacional. 
Tel: (61) 99576-8265 


ODONTOLOGIA 


RAIO-X ODONTOLOGI- 
CO Gnatus 70Kvp de co- 
luna. Pouco usado. Reti- 
rada local 996203247 


OUTRAS 
ESPECIALIDADES 


ALOPECIAS(OS) TRA- 
TAMOS com acupuntu- 
ra massagens e óleos 
essenciais. 3346-3205 


SERVIÇOS 
ado] PROFISSIONAIS 


DIGITAÇÃO 


ELABORO, MELHORO 
Artigos, Monografias, fa- 
ço correções de Portugu- 
êsnoteu TCC, confeccio- 
no slides, defesas, indi- 
co questionamentos da 
banca. Professora experi- 
ente c/ UNB, Projeção, 
UNIPLAN, Universidade 
Paulista, UNICEUB, 
UNIEURO. Ac cartão 
créd. Zap: 99149-8430 


| ) ENGENHARIA | 


0636 ou 3351-5296 


JALES CONSTRUTO- 
RA - Elaboração de Pro- 
jetos e Execução de 
Obras 61-983646249 


4. DIVERSOS 


COLEÇÕES 


pp 61:99256:5770 Brasí- 
ia e Região 


ELETRODOMÉSTICOS 
E UTENSÍLIOS 


SPLIT SPRING Carrier 
18.000 BTUs. Frio, Pou- 
co uso 61-999884017 


EQUIPAMENTOS 
ESPORTIVOS 


MESA DE BILHAR 
Snooker 61-982426107 


NEGÓCIOS & 
OPORTUNIDADES 


5.1 Agricultura e Pecuária 


5.2 Comunicados, 
Mensagens e Editais 


5.3 Infomática 

5.4 Oportunidades 
5.5 Pontos Comerciais 
5.6 Telecomunicações 
5.7 Turismo e Lazer 


1 AGRICULTURA 
o E PECUÁRIA 
SERVIÇOS E PRODUTOS 


SILAGEM DE MILHO 


ww 


99861-8777 whatsapp 


Registro de Imóveis, de Registro de Títulos e Documentos, Civil 
das Pessoas Jurídicas e Civil das Pessoas Naturais e de 
Interdições e Tutelas de Novo Gama-GO 
EDITAL DE INTIMAÇÃO DE LINDOMAR CASTILIO LOPES DOS 
SANTOS CPF: 539.899.291-00 
O Cartório de Registro de Imóveis, de Registro de Títulos e Documentos, 
Civil das Pessoas Jurídicas e Civil das Pessoas Naturais e de Interdições 


e Tutelas de Novo Gama-GO, FAZ SABER, para ciência do(a) 
respectivo(a), Sr(a) LINDOMAR CASTILIO LOPES DOS SANTOS CPF: 
539.899.291-00, residente e domiciliado em Quadra 05, Lote 32, Lago 
Azul, Neste Municipio, devedor fiduciante do imóvel: Lote 09, Quadra 20, 
Mont Serrat Paiva, Neste Municipio; o qual não tenha sido encontrado no 
endereço de cobrança: Lote 09, Quadra 20, Vale Pedregal, Neste 
Municipio e no Lote 09, Quadra 20, Mont Serrat Paiva, Neste Municipio; 
fica, por este edital INTIMADO do teor respectivo, O Cartório de Registro 
de Imóveis, de Registro de Títulos e Documentos, Civil das Pessoas 
Jurídicas e Civil das Pessoas Naturais e de Interdições e Tutelas de 
Novo Gama-GO, segundo as atribuições conferidas pelo art. 26 $ 1º e 3º 
da leinº 9.514/97. Por requerimento da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 
- CEF, credor fiduciário de Contrato de Financiamento Imobiliário, na 
Matricula nº 19.367 deste Ofício, com saldo devedor de 
responsabilidade, de V.Sa., venho INTIMA-LO a efetuar o pagamento 
das prestações e as que se venceram até a data do pagamento, os juros 
convencionais, as penalidades e os demais encargos contatuais, os 
encargos tributos, as contribuições condominiais imputáveis ao imóvel, 
cujo valor corresponde a R$ 95.066,71 (noventa e cinco mile sessenta e 
seis reais e setenta e um centavos), além das despesas de cobrança e 
de intimação, o qual é lançado, na planilha de débitos, CAIXA 
ECONÔMICA FEDERAL - CEF, como “Diferença de prestações 
anteriores”. Assim, procedo à INTIMAÇÃO de V. As. Para de se dirija, no 
horário de 08:00 às 17:00hs, a este Oficio situado na Av. Haidê do 
Espírito Santo Cerqueira, Quadra 472, Lote 02/06, Loja 01, Parque 
Estrela D'alva VI, nesta cidade; onde deverá efetuar o pagamento do 
débito discriminado. Este edital será publicado por 03 dias, devendo o 
débito supramencionado ser pago no prazo improrrogável de 15 (quinze) 
dias a contar do último dia desta publicação. Por oportuno, fica V. Sa. 
Ciente de que o não cumprimento do referido pagamento no prazo ora 
estipulado, garante o direito da consolidação de propriedade do imóvel 
em favor do credor fiduciário, nos termos do Art. 26 8 7º, da Lei nº 
9.514/97. Atenciosamente, Enio Laércio Chappuis, o Oficial. 
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MÍSTICOS 


A MAE JANA om tra- 
balhos realizados no cam- 
po sentimental e financei- 
ro.Gratidão a Mãe Jana 
pela honestidade. Devo 
tudo a ela. Ass: Aman- 
da O. Ribeiro. Quem pre- 
cisar de referência me Ii- 
ga no (61) 99434-9496 


A MAE JANA ajuda espi- 
ritual no amor com resul- 
tados em 7 horas. Reve- 
lo combinações de núme- 
ros que fazem a pessoa 
acertar os 14 números 
da lotofacil, garantido re- 
sultado em cartório. Cu- 
ra impotência sexual e 
ejaculação precose, faz 
aumento peniano Zap 
(61) 99149-8430 Tenho 
testemunha de clientes. 


DONA SANTANA Re- 
cém chegada da Bahia 
seja qual for o seu proble- 
ma, trabalhos, amarra- 
ções fortíssimas para o 
amorcartas búzios, paga 
mento após resultado. 
Trabalhos rápidos 100% 
arantido! Atendendo . 

onsulta grátis Tr. 
98200-3641 Marque a 
sua consulta. 


MAE JANA EO traba- 
lhos realizados no cam- 
posentimental. Tive resul- 
tados em 3 dias. Qual- 
quer coisa me liguem 
(62) 99169-7157 Que 
dou referência. Assina- 
do: Manir Ferreira. 


ER OPORTUNIDADES 


CRÉDITO 


DINHEIRO E 
FINANÇAS 


PREVICRED 
DINHEIRO NA HORA 
4101-6727) 9849-3461 
ou 3225-0202 


CHACARA EM 
ÁGUAS CLARAS/DF 
Área com 1.200m? 
(direitos), SHA Conjunto 06, 
Res. Morro Verde, Unidade 26, 


Setor Habitacional Arniqueira. 
INICIAL R$ 650.000,00 
(PARCELÁVEL) 
leiloesjudiciaisdf.com.br 
0800-707-9339 


| Z TEMPORADA | 
. 


EX Á TURISMO E LAZER 
SERVIÇOS 


TEMPORADA 


HOTEL HOT SPRINGS 


CALDAS NOVAS 
(GO) Apto 7 piscina, 


sauna, frigobar, ar, ba- 


nheira 4 pessoas. 
Whats 61 99987-9698 


VIAGEM 


VIAGENS MA, RJ, SP, 
MG, PI, CE, PE, PB, 
AL, SC, BA, TO GO MT 
etc (61) 99342-3380 


OUTROS 


TRABALHO 
& FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 


6.1 Oferta de Emprego 
6.2 Procura por Emprego 
6.3 Ensino e Treinamento 


OFERTA DE 
6.1 EMPREGO 


NÍVEL BÁSICO 


MASSAGISTA PRECI- 
SA-SE com ou sem ex- 
per. Ótimos ganhos!! 61 
99414-1086 só zap 


MASSAGISTA PRECISO 
COM/ SEM EXPERIÉN- 


CIA p/ semana ou fim d 
semana 61 98474-3116 


PT Ei E MANI- 
, Massoterapeu- 
ii ta. Cv: dlb.belezaO 
gmail.com 996628301 
AR ARRUMADEIRA/ PAS- 
Todos os SADEIRA p/ o Lago 
” Sul, casa de 1 só casal, 
numeros p/ dormir 61-999671737 
a ATENDENTESORVETE- 
desta Seção RIA - Asa Norte corleone- 
são do DF pizzasebebidas O gmail. 
com 
DDD 61, AUXILIAR DE SERVI- 
excetuando-se | COS Gerais para Sa- 
os que forem mambaia. Enviar Cv p/: 
: rhprecisodeemprego 
precedidos Q gmail.com 
de DDD RUI DE SAÚDE 
: ucal ou c/experiên- 
diverso cia em cirurgia e próte- 
expresso se p/ Asa Sul. Mandar 
o currículo 61-984897777 


MULATA GLOBELEZA 
CLAUDIA MULATA Gio- 


beleza nua na foto do 
zap. 61 98473-3483 


BOCA GULOSA 
LU FAÇO Oral até o fim 


em homens. Surpreen- 
da-se! 6198112-7253 


MASSAGEM ERÓTICA 
PURO PRAZER dose du- 
pla e brinquedinhos (61) 


3326-7752/99866-8761 


MASSAGISTA PRECISO 
COM/ SEM EXPERIÊN- 


CIA p/ semana ou fim d 
semana 61 98474-3116 


MASSAGEM RELAX 


CAROL TOP DE LUXO 


REALMENTE LINDA s/ 
decepção 61996306790 


ASsTOPS DAS GALÁVIAS 


BEMESTARMASSA- 
GENS.COM .br as 20 to- 


das lindas 61 
985621273/ 3340-8627 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ELEIÇÃO 


Pelo presente edital, ficam os produtores e varejistas, associados da 
Associação de Produtores e Varejistas da CEASA-DF -APROVA 
CEASA-DF, convocados a comparecerem no próximo dia 17 e setembro 
de 2022, no período de 09:00horas a 11:00 horas na sala da APROVA 
CEASA-DF situada no Pavilhão B 08 sobreloja da CEASA-DF, a fim de 
proceder com a votação para Eleição da Diretoria da referida Associação. 


Na oportunidade, informamos que os interessados a se candidatarem a 
essa eleição, deverão apresentar a inscrição de chapa junto a esta 
Associação até o dia 10 de setembro de 2022. 


Esclarecemos que, para compor a chapa, votar e ser votado deverão os 
candidatos serem associados e estar adimplentes com a APROVA 


CEASA-DF. 


Carlos Alberto de Barros Carvalho 
Presidente 


CASEIRO PARA CHA- 
CARA Casal, Ele: 
(serviços gerais roçar, 
plantar, jardim e ani- 
mais) c/exper. e ref em 
cart. Ela cuidar da Casa 
especialmente finais de 
semana.Tr: 98210-9798 
CHAPEIRO HAMBUR- 
GUERIA Asa norte. CV: 
corleonepizzasebebidas 
O gmail.com 
CHAPEIRO E SERVI- 
ços in rest 
no SIA Tr: 99909-9896 
COSTUREIRA VAGA 
c/ exper. CV p/: espaco 
wm O gmail.com ou pelo 
whatsapp 999077921 
COSTUREIRA (0) IN- 
DUSTRIAL ou opera- 
dor(a) de máquina p/ tra- 
balhar em confecção de 
fardas militares na Ceilân- 
dia Norte 99419-6798 
COZINHEIRA PRECI- 
SA-SE para trabalhar 
no Park Way. Cv p/: 
empregodf.ks O gmail. 
com 

COSTUREIRA (0) IN- 
DUSTRIAL ou opera- 
dor(a) de máquina p/tra- 
balhar em confecção de 
fardas militares na Ceilân- 
dia Norte 99419-6798 
COSTUREIRA VAGA 
c/ exper. CV p/: espaco 
wm O gmail.com ou pelo 
whatsapp 999077921 
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DOMÉSTICA CONTRA- E E COSTUREIRACONTRA- 
TA-SE de Segunda a NÍVEL MÉDIO TA-SE para ajustes de 
Sexta. Local de traba- roupas em geral. Interes- 
lho: em Valparaíso de | ACOMPANHANTESVA- | sados entrar em contato 


Goiás. Que tenha experi- 
ência e tenha referên- 
cia. Lavar, passar, cozi- 
nhar e cuidados gerais 
com a casa. Contato pe- 
lo WhatsApp 61 
991745717 ou selecao 
empregagada2022 
O gmail.com 


DOMESTICA 


COZINHAR Bemtdservi- 
ço, dormir. 98344-0040 


DOMESTICA CONTRATO 
CONTRATAPARAtraba- 
lhar no Gama Oeste salá- 
rio R$ 1.300 + passa- 
gens. Tr: 98622-6464. 


DOMESTICA PARA ser- 
viços gerais de segunda 
a sábado (Asa Norte), 
c/ referências. Salário: 
R$1.400 Tr:98186-2599 


MANICURE E NAIL DE- 
SIGNER Salário a combi- 
nar 61-982338723 


PRECISA-SE 
MASSAGISTA COM/ 
SEM exp p/ fazer Mass 
Tântrica Erótica. Ótimos 
ganhos (61)99202-1974 


MOTORISTA DE CAMI- 
NHAO cat. D c/experiên- 
cia em câmbio reduzido. 
acpapeisrh O gmail.com 


CONTRATA-SE 


MOTORISTA COM EX- 
PERIÊNCIA e referên- 
cia para trabalhar em Ca- 
minhão Cat. "D". Salário 
R$ 1.780,00 mensal + 
R$ 700,00 vale transpor- 
te e alm oço, fixado de 
2º à sábado. Enviar currí- 
culo só quem preencher 
os requisitos no whats 
99844-3700 


PARALEGAL VAGA p/ 
Núcleo Band. Cv para: 
rhevagasconfidenciais 
O gmail.com 


PROFISSIONAL MANU- 
TENÇAO Predial Te- 
mos Vaga. Interessados 
devem enviar Currículo 
para o seguinte e-mail: 
rhQjspar.com.br ou pa- 
ra O telefone 99861- 
8777. 


SAPATEIROSCONTRA- 
TA-SE aprendiz e com 


experiência 61- 
999467219 
TRABALHADOR(A) RU- 


RAL saiba tirar pouco lei- 
te, capinar lote, tratar ani- 
mais 61-996614068 


GA p/ Boate Ceilândia 
ser maior 18 anos 61- 
982417890 whatsapp 


ASSISTENTECOMERCI- 
AL para Asa Sul. CV p/: 
recrutamentoclinica 
2020 O gmail.com 


ASSISTENTE CONTA- 
BIL - Prestação de Con- 
ta Eleitoral, Conhecimen- 
to em SPCA. CV p/: rh. 
cvagasconfidenciais 
O gmail.com 


ASSISTENTE DE VEN- 
DAS Enviar currículo p/: 
phscainvestimento 
O gmail.com 


ATENDENTE 
MANPULAÇÃO 


COME SEM EXPERIEN- 
CIA e boa digitação. 
Sal. R$1.600 + Comis- 
são+VA+VT + PS. Cv p/ 
: viamagistral-curriculum 
O uol.com.br 


ATENDENTECAIXACa- 
feteria Lago Sul. Cv: 
lagosulcontrata2022 O 
gmail.com 


AUXILIAR DE LOJA lo- 
ja Espaço Gold com dis- 
ponibiliddeintegral.Unida- 
des Tag. Sul e Asa Sul 
98152-6196 Whatsapp 


AUXILIAR DE ESCRI- 
TA Fiscal e Aux. De Con- 
tabilidade com CRC; 
Aux.De Departamento 
Pessoal local de traba- 
lho Lago Sul.CV: contab 
trade O gmail.com 


AUXILIARADMINISTRA- 
TIVO c/experiência no Si- 
cadi e rotina imobiliária. 
curriculum para: novaes 
imoveisdf O gmail.com 


CAIXA E ATENDENTE 
escala 12 X 36 p/ Ag. 
Claras CV: curriculojapa 
df O gmail.com 


CASEIRO/ JARDINEI- 

RO p/ residência no La- 
o Norte que saiba traba- 
ar c/ limpeza e jardina- 
em c/ boas referências 
9316400 


COMPRADOR Material 
de Papelaria, escritório 
e outros, licitação. CV: 
curriculodocolaborador 
O gmail.com 


CONTADOR (A) CON- 
TRATA-SE p/ Escritório 
Contábil c/ experiência 
no Departamento Contá- 
bil. Interessados enviar 
o currículo p/ seguinte e- 


mail: selecao 
contador2022 O gmail. 
com 


VENDEDOR(A) EXTER- 
NO (PAP) Salário e co- 
missionamento. Enviar 
currículo p/: willtelecon 
df O gmail.com 


VENDEDOR EXTERNO 
no ramo de telefonia ót 
possiblidade de ganhos 
99429-5493 whatsapp 


FAZENDA EM ARAPOEMA/TO 


Fazenda 1.604 hectares, 
Faz. Atlas, Lot. Jacó. 


INICIAL R$ 7.521.610,00 


dmieiloesjudiciais.com.br 
0800-107-9339 


CORRETOR(A) DE IMO- 
VEIS Se profissionalize 
na profissão custo R$ 
0,00. Currículos para: 
rhOambienteimoveis. 
com ou 61-98423-8576 


CORRETOR(A) DE IMO- 
VEIS sem experiência. In- 
teressados: brokers. 
mkt O gmail.com 


DIGITADOR(A) CON- 
TRATA-SE para exer- 
ceraatividade detransfor- 
mar/digitar áudio para tex- 
to. Requisitos: Excelen- 
teportuguês,conhecimen- 
tosintermediáriosdeinfor- 
mática, digitação rápida. 
Local de trabalho: Valpa- 
raíso, de segunda a sex- 
ta. Interessados na va- 
a deverão enviarcurrícu- 
o para o seguinte e- 
mail: rhrdkselecao 
2020 O gmail.com 


no telefone (61) 98427- 
9002 


COZINHEIRO(A) VAGA 
Salário a combinar experi- 
ência comprovada. Envi- 
ar currículo: rhvericafe 
O gmail.com 
DIGITADOR(A) CON- 
TRATA-SE para exer- 
ceraatividade detransfor- 
mar/digitar áudio para tex- 
to. Requisitos: Excelen- 
teportuguês,conhecimen- 
tosintermediários deinfor- 
mática, digitação rápida. 
Local de trabalho: Valpa- 
raíso, de segunda a sex- 
ta. Interessados na va- 
a deverão enviar currícu- 
o para o seguinte e- 
mail: rhrdkselecao 
2020 O gmail.com 
DOMESTICA COZINHEI- 
RA precisa-se com expe- 
riência e referência para 
trabalharno Park Way. In- 
teressadas devem envi- 
ar CV para o e-mail: 
a nd 
r 
ESTAGARIO DE ADMI- 
NISTRAÇA o - Universi- 
dade Estácio de Sá 
Polo EAD) - Planaltina/ 
F. Interessados: 
estacio.contrata O gmail. 
com 


ed penal 
do Integral. Ceilândia. 
CV: contato.colinhoda 


vovo O gmail.com 
QNN 37 -A- 20 


ESTOQUISTA/REPOSI- 
TOR/ Auxiliar de Entre- 
gas com experiência 
CV p/: contrata 
mix O gmail.com 


GERENTE DE OFICI- 
NA Linha Pesada Die- 
sel com experiência Poli- 
service contrata. interes- 
sados enviar e-mail : 
emprego O poliservicezf. 
com.br 

MANICURE E PEDICU- 
RE Studio Kalynne Almei- 
da para atuar no Jardim 
Botanico. Grande cliente- 
la. Oportunidade imperdi- 
vel 61-984137048 
MANICURE PRECISA- 
SE p/ trabalhar salão 
Asa Sul. Entrar em conta- 
to. 61-993148300 
MECANICO DE PATIO Ii- 
nha pesada diesel com 
experiência Poliservice 
contrata. Interessados fa- 
vor enviar curriculum 
por e-mail: emprego 
poliservicezf.com.br 
MONTADOR(A) DE MO- 
VEIS planejados com ex- 
perência em CTPS. 
wbQ wbarmarios.com.br 
MOTOBOY VAGA 
Com Experiência Em Elé- 
trica Automotiva e Instala- 
ção Bateria Carro. Te- 
mos Moto Interessados 
na vaga entrar em conta- 
to no telefone 61 98304- 
3591 


MOTORISTA/ ENTRE- 
GADOR Contrata-se Ha- 
bilitado - B - at remunera- 
da disponibilidade de ho- 
rário. CV p/ translaser. 
logistica E hotmail.com 


MOTORISTA / MOTO- 
BOY p/entregas c/ expe- 
rência. CV p/: contrata 
mix O gmail.com 


PROFESSOR(A) DE 
FRANCES c/ experiên- 
cia. Enviar CV/: selecao 
proffrances O gmail.com 


CorrEIo BRAZILIENSE 


E NÍVEL MÉDIO E NÍVEL MÉDIO E NIVEL SUPERIOR E NIVEL SUPERIOR Em NÍVEL MÉDIO [63 AULA PARTICULAR 63 AULA PARTICULAR 
NÍVEL SUPERIOR 


OFERTA DE 
6.1 EMPREGO 


NÍVEL MÉDIO 


PROFISSIONAISLIMPE- 
ZA Maria Brasileira Cei- 
lândia cadastra para atu- 
ar em limpeza residenci- 
al, comercial e/ou passa- 
doria. 61-999599194 ou 
ceilandia.atendimento 
GQ mariabrasileira.com.br 


PROJETISTA PRECI- 
SA-SE (domínio pro- 
mob) e Estagiário de Ad- 
ministração. Interessa- 
dos devem encaminhar 
currículo p/ o seguinte e- 
mail: gestaopessoas 
pec O gmail.com 


PROJETISTA VENDE- 
DOR(A) de Moveis Plane- 
jados. CV: 61 9265874 
ou fabrik industria 
Qhotmail.com 


RECEPCIONISTA CON- 
TRATO clinica A. Sul 2º 
a 6º CV: clinicamedica 
asasul O gmail.com 


TAGUASUL CONTRATA 
SERRALHEIRO COM 


Exper. em comunicação 
visual zap 9.9661-4212 


SERVIÇOS GERAIS 
Costureira e Vendedora 
c/ exper. em vendas/ 
aluguel de roupas/ noi- 
vas. Ag Claras Enviar 
CV: contatoloja1405 
OQ gmail.com 


TÉCNICO EM SAÚDE 
Bucal contrato c/CRO ati- 
vo Cv: lustosaortodontia 
curriculo O gmail.com 


TECNICOEMINFORMA- 
TICAContrata-secomco- 
nhecimento eletrônica. 
CV: hirdrh O gmail.com 


VENDEDO PM VAGA 
(Contrato MEI) Samam- 
era CV p/: selecao. 
adm28 O gmail.com 


VENDEDORAS(ES) 
CONTRATA-SE Espa- 
ço Gold loja de roupas fe- 
mininas com experiên- 
cia de Loja. Interessa- 
das61-98152-6196What- 


sapp 


GANHE DE R$3.000 a 
R$4.000 Reais. Tr: 61- 
983377670 


VENDEDOR(A) CON- 
TRATA-SE para Terra- 
ço StoPpia Oferece- 
mos: B alário + Va- 
le Transporte + Vale Re- 
feição - Interessados En- 
viar Currículo para (61) 
99814-6896. 


ANALISTAMIDIAS Soci- 
ais. CV c/ pretensão sala- 
rial: recrutamentoclinica 
2020 O gmail.com 


ATENDENTE DE LAN- 
CHONETE  atendimen- 
to, registro vendas, produ- 
ção p/ Im mprnário empre- 
sa no DF. Faça o cadas- 
E https://arteaga.com. 


COORDENADOR (A) 
PEDAGÓGICO Bilíngue 
- Skill Idiomas - São 
Sebastião/DF. CV para: 
estacio.contrata O gmail. 
com 


CUIDADORA PARA 
TRABALHAR no local 
de Recanto das Emas, 
aos sábados e domin- 
gos. Interessados entrar 
em contato no E 
telefone (61) 9 9562- 
9696. Laênia 


ESTAGIÁRIO DE ADMI- 
NISTRAÇÃO - Universi- 
dade Estácio de Sá 
(Polo EAD) - Asa Norte 
estacio.contrata O gmail. 
com 


FONOAUDIOLOGIA E 
PSICOLOGIA Interessa- 
dos enviar CV: 
adm O cetfisio.com.br 


HOME CARE CONTRA- 
TA seguintes profissio- 
nais médico, enfermei- 
ro, técnico em enferma- 
gem, psicólogo, fisiotera- 
peuta, fonoaudiólogo, te- 
rapeutaocupacional,nutri- 
cionistae assistente admi- 
nistrativo. Interessados 
devem enviar currículo 
a o e-mail: rhbrasilia 
omecare O gmail.com 


PROFESSOR(A) DE 
EDUCAÇÃO Fisica Ba- 
charel. Enviar currículo 
para: curves405sul 
O gmail.com 


VAGAS DE ESTAGIO : 
Acadêmicos a partir do 
E eríodo em Gestão 

Adm, RH e Curso 
TES Horário: 08h às 
13h. Bolsa R$ 1.000 
+aux.transporte R$ 
200+seg de vida. Enviar 
cv para: selecao O cauc. 
com.br. 
PROFESSOR(A) DE 
EDUCAÇÃO Fisica Ba- 
charel. Enviar currículo 
para: curves405sul 
O gmail.com 


PROCURA 
dd POR EMPREGO 


NÍVEL BÁSICO 


DOMESTICA Ofereço 
meus serviços. c/ exper. 
referência. 99927-7627 


CLASSIFICADOS 


DOMESTICA OFERE- 
ÇO meus serviços de do- 
méstica, experiência em 
carteira e 2º grau comple- 
to 61991790089 só inte- 
ressados 


FAXINEIRASOFERECE- 
MOS Pacote de 2 faxinei- 
ras menor valor da re- 
gião. 61998706781 


NÍVEL SUPERIOR 


QUALIFIED PROFESSI- 
ONAL busco oportunida- 
de como recepcionista Bi- 
lingue em hotel ou Emabi- 
xada 61-982853955 61-982853955 


ENSINO E 
TREINAMENTO 
SERVIÇOS 


AULA PARTICULAR 


AULAS DE REFORÇO 
Turbo! R$80,00 hora/ 
aula. Não deixe pra últi- 
ma hora 99531-8000 


EDUCAÇÃO FINANCEI- 
RA Interessados entrar 
em contato 61- 
999758577 


AULAS DE REFORÇO 
Turbo! R$80,00 hora/ 
aula. Não deixe pra últi- 
ma hora 99531-8000 


INSTITUTO INTERAMERICANO 
DE COOPERAÇÃO PARA 
A AGRICULTURA - IICA 


CONCORRÊNCIA Nº 99/2022 
AVISO DE PRORROGAÇÃO DE PRAZO 
Contratação de consultoria pessoa jurídica, na modalidade 
produto, para propor estratégia e ferramentas para o 
fortalecimento do Sistema Nacional de Gerenciamento de 
Recursos Hídricos - Singreh, observando o Plano Nacional de 


Recursos Hídricos 2022-2040. 


Data e horário limite para Questionamentos: 22/08/2022 até 17h 
Data e horário Limite para Respostas: 29/08/2022 até às 17h 
Data e hora da Reunião de Recebimento e Abertura de 


Propostas: 02/09/2022 às 10hs. 


Os interessados poderão obter o edital acessando a Internet, 
no site: https:/Avww.iica.int/pt/node/76 


Brasília, terça-feira, 16 de agosto de 2022 


ELABORO, MELHORO 
Artigos, Monografias, fa- 
ço correções de Portugu- 
êsnoteu TCC, confeccio- 
no slides, defesas, indi- 
co questionamentos da 
banca. Professora experi- 
ente c/ UNB, Projeção, 
UNIPLAN, Universidade 
Paulista, UNICEUB, 
UNIEURO. Ac. cartão 
créd. Zap: 99149-8430 


3 
63 CURSOS 


CURSOS 


CURSO PRATICO no 
Sistema de folha de paga- 
mento. 61-98445937. 
DIPLOMA 2022 Recupe- 
re o tempo perdido. Ensi- 
no Médio, Técnico, Supe- 
rior 35-99185-9507 
NEGÓCIO DIGITAL do 
Zero.Vagas abertas! 
Ofredionsecamkt 
CURSO FINALIZA Edu- 
cação 2022 35- 
84087096 


Disque-Denúncia 


Secretaria de 
Segurança Pública. 


Uma nova arma contra 
a criminalidade 
Sigilo absoluto. 


CUIDADO COM OS GOLPES E AS 


Não pagar para obter um diploma 
para determinada vaga; 


NETO 


transfira 


dinheiro 


forneça dados bancários; 


Atente-se para as vagas 


que não 


exigem experiência e oferecem um 
bom salário; 


Não compre cartões, nem coloque 


créditos para terceiros; 


DISQUE-DENÚNCIA 181 


FALSAS VAGAS DE EMPREGO 


Desconfie se você precisa pagar 
por um curso necessário para sua 
contratação ou para participar do 


processo seletivo; 


Não forneça informações pessoais 
ou profissionais, seja por telefone 
ou Whatsapp; 


Pesquise a agência ou empresa 
que oferece o emprego; 


Fique em alerta 
longas e improváveis. 


com histórias 


Se alguma vaga foi publicada em nossas edições nos sinalize através do e-mail: 
classificados(wcorreioweb.com.br. Não hesite em procurar uma delegacia de polícia. 
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urustE 


| com.br 
OS MELHORES AUTOMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI 


APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE 
E CONFIRA OS MELHORES AUTOMÓVEIS PARA VOCÊ 


'y 
aula just 


PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE: 
www.correiobraziliense.vrum.com.br 


